
3. os RITOS DE PASSAGEM DA ADMINISTRAÇXO DE RECURSOS 

HUMANOS 

Este capitulo tem por objetivo analisar o proce- 

so da recrutamento, selaç& e treinamento, enquanto r i t o  

de passagem acrescido do espectro da duas outras dimensões 

do ritual, ou seja, o de barreira ~itualizada e de espaço 

fragmentado, onde coexistem a luta pela transformação ao- 

c i a l  e a luta pela manut&nSâo do '*status quo". 

A admias~o de,urn empregado em uma organizacão pg 

de ser considerada como r i t o ,  em face da existência de fo r  

malismo, de nomas que devem ser cumpridas e que acabam 

compondo um r i t u a l ,  

Analisando-se sob o pnh@o de v i s t a  do individuo 

que se candidata a Ingressar em una organização,várias cir 

cunsthc ias  podem ser verificadaa, U m a  delas seria a da 

procura do primeiro emprego, 

Ao entrar pela primeira vez no mercado de traba- 

l ho ,  o bndividuo 6 colocado na maturidade do universo so- 

c i a l ,  pois uma vez ganhando o sufickente para o seu austen 

to, e l e  conqufsta a sua liberdade econ6mica e ,  por via de 

conseqti&ncia, a sua autonomia no h b i t o  famf liar. Se isto 



6 verdadeiro, também não há como negar a subordinação des -. 

te mesmo fndividuo i organização, na medida em que ela fi - 

ca limitado aos horários, as  chefias,  enfim, aos ditames 

da empresa para a qual e l e  está vendendo a sua força de 

trabalho, 

Todavia, 6 preciso que se diga ser regra, as em - 
presas pagarem s a l b i o s  inferioses para aqueles que nao 

possuem experiência profiss ional  , condtção inerente aos 

principiantes .  Sendo assim, observa-se, na m a l  or parte 

das vazes, a inexistência de uma remuneração capaz de a - 
tender 8s necessidades desta mão-de-obra. 

O indivíduo por não perceber o $ufkkiente para 

a sua manutenção, permanece na casa de seus p a i s ,  sendo 

duplmente tolhfdo na sua liberdade, ao subordinar-se 

empresa e 6 famifia, 

No contexto social brasileiro, m e s m o  I fndiví - 
duo com formação superior enfrenta  es ta  realidade, o que 

s e m  &vida, pode levar à frustracao e à falta de motiva - 
ção em relação ao t raba lho ,  principalmente ao considerar- 

-se o maior nivel de polftização destes proIissionais. Rg 

zão p e l a  qual, existem aqueles que preferem ficar desem - 
pregados, condiçza que deverá ser revertida rapidamente, 

pois a sociedade não poupará o individuo, cobrando-lhe a 

sua partfcipação como população economicamente ativa,prin 

cfpalnente se for do sexo masculino e estiver na plenitu- 

de da sua capacfdade produtiva, 

Mas familias de  baixa renda, a inserção do 30- 

vem no mercado da trabalho 6 obrigatória, dado que é pre- 

c l s o  aumentar a renda familfar corno forma de subsist%ncia, 

Para estes individuos o estar empregado, mesmo em uma fun 

ção m a l  remunerada a aquém da sua capacidade produtiva 6 

melhor do que estar desempregado. 



J& nas classes médias / al tas ,  o filho ou a ff- 

lha não deve aceitar tqqualquerll emprego, havendo ama preo - 

cupaçáo com o tlstatusft que o cargo atribuirá ao candidato. 

Segundo a lógica das camadas dominantes, é preferível que 

os filhos fiquem desempregados, a vlrem a executar uma ta 
refa considerada menor, como por exemplo, o médico que 

acaba exercendo uma função burocrática, ou o advogado que 

aceita trabalhar em um banco. T a l  situwão só 6 aceita 

sob a alegaçao de que o indfvaduo esta adquirindo experi-  

ência profissional. A figura de um rnedfador, melhor dizen - 
do, de um padrfnho para o jovem que ingressa no mundo do 

trabalho, constftui-se igualmente em um fa to r  recorrente 

nestas camadas soc ia i s .  

Um fndividuo pode ainda, estar trabalhando em 

uma organização, porém, ao mesmo tempo, desejoso de gal- 

gar uma melhor poslção hierárquica ou um melhor salário,  

ou de ter a possibilidade de desenvolver atividades que 

se coadunem melhor com a sua formação. Se isto não lhe for 

oferecido pe la  organizaç&o da qual faz parte,  ele irá bus- 

car urna mudança de "status'', candidatando-se a uma vaga em 

outra empresa. 

A projeção social através de determinadas ativi- 

dades constitui-se em uma opção para os menos favorecidos 

financeiramente, dai que Ingressar em carreiras como a de 

jogador de futebol ou manequim/modelo fotográfico repre - 
sentam o sonho de milhares de jovens que almejam galgar 

os degraus da f a m a ,  da popularidade e da riqueza. 

Ocupações que exijam coragem e bravura, como 

bombeiro e polfcial, também são procuradas pelas camadas 

dominadas que esperam terem reconhecidoe como har& s, os 

seus representantes. 

Diante do exposto f i ca  claro, que a obtenção de 



uma vaga em uma organizaqão pode ser considerada uma ele- 

vação de status ou não, dependendo dos valores e da neceg 

sidade imposta pela classe social qual o individuo per- 

tence. 

Para Turner (19741, os ritos da crises de  vida 

(nascimento, puberdade, casamento e morte) e os r i tuais  

de investidura num carga sao quase sempre ritos de eleva- 

ção de ststus porque 

"0s ritos de crises da vida são aque- 
les  em que o s u j e i t a ,  ou os sujeitos 
r i tua is  -- marcados por um certa n b e  
ro de momentos criticas de transiGãoy 
que todas as sociedades ritualizam e 
assinalam publicamente com práticas g 
daquadas para gravar a significação 
do indivfduo a do grupo nos membros 
vfvos da comunidade,se movem, como diz 
Lloyd tfarner (1959), de luma local iza-  
ção placentária figa dentro do ;teso 
da mãe para a morte e o ponto final f& 
xo de sua pedra tumular e d e f i n i t i v o  
encerramento na sepultura como organig 
mo rnort~'.,.~ (p.203-4). 

Aos r i t o s  de crises da vida, Turner acrescentou 

os r i t o s  que ltdfzew respeito ao ingresso em um 'atatua' 

perfefto mais a l t o ,  quer seja um cargo politico, quer a 

participação em um clube exclusfvfsta ou numa sociedade 

secreta8', como rftos de elevação de '+status1'. 

O ritual de admissão pode envolver não só o c- 

didato & vaga, como aos seus familiares. O sucesso do c- 

didato resultará em maior bem-estar familfar, razao pela 

qual a expectativa que se cria, via de regra, extrapolar 

para wn ra io  de ação que abrange parentes e amigos. 

 ar-se-& nas linhas que se seguem uma análise 

do ritual de adrniasão de um empregado na Rede Brasil Sul 



3,2 - A ~dmfssão de um ~ m c i o n á r i o ,  Vista sob a 

Perspectiva AntropolÓgica 

Enquanto rito de passagem, a admlssão de um em- 

pregado apresenta os t r ê s  momentos (de separação, margem 

e agregação) bem delineados. 

A administração deste r i t u a l ,  na RBS, 6 de com- 

petência da ~erêncfa  Executiva de Desenvolvimento da Re- 

cursos Humanos, localizada geograficamente, nas proximidg 

des do prédio Admfnf stratfvo da RBS, na rua ~ a r ã o  do T r i -  

unfo, nQ 2 0 ,  no bairro Menino Deus. Dois departamentos, o 

de Recrutamento e ~ e l e ~ ã o ,  e o de Treinamento estão subor 

dinados à Gerex de Desenvolvimento ds RH, como 6 chamada, 

que, por  sua vez, reporta-se kferarquicamente & Diretoria 

de  Recursos Humanos, instalada no p r é d i o  Administrativo 

da RBS,  na Avenida h f c o  ~erfssfmo, nQ 400, no bairro Azg 

nha. 

Como se pode constatar, a Diretoria e a Gerex 

guardam, entra si, um c e r t o  distanclamento fisico, que se 

ref le te  também a nivel da trabalho, conferindo à Gerex de 

Desenvolvimento de Rii ,  m a  maior descentralização e por 

via de conssq~~ncia, unia maios autonomia. Isto se deve ao 

fato da f i l o s o f i a  da empresa estar amplamente introjetada, 

nos membros da organização, o que t o rna  dispensável a prg 

sença f i s i c a  constante do diretor, como forma de garantfr 

a aflciência e ef icacia  organizscfonal. 

No caso da R R S ,  o processo de admissão sofrerá 

algumas alterações, em face do p6blico-alvo que es tá  sen- 

do submetido ao ritual .  ~er-se-& um ritual de admf ssão u- 

tilizado para com a maiorfa dos trabalhadores, uma varia- 



ção deste, especif ico para a contratação de executivos e 

out ro  para a admissão de jornaleiros e entregadores de 

jornal. 

3 . 3  - O R i t ~  de ~dmisszo Habitual 

ábordar-se-&, inicialmente, para efeitos  de es- 

tudo, o procedimento adotado para com a maioria daqueles 

candidatos (excluidos os executivos, os jornaleiroe e en- 

tregadores), que buscam preencher uma vaga na Rede Brasil 

Sul.  A descri ~ ã o  bassf a-se em observações diretas reall- 

zadas pela pesquisadora. 

3-3.1 - A fass de separação 

A primeira fase, a da separação, caractefiza-se 

pelas atividades de recrutamento e seleção, também conhe- 

cidas em linguagem administsatfva como função procura. No 

dizer de Aqufno (1980, p.  158): I ' S ~ O  atividades eomplemen - 
tares que têm fniclo e término bem definidos e responsk - 
veis  pela busca no mercado de pessoas para trabalhar na 

ernp re sal1 . 
O ri tual  de recrutamento t e m  inicio, fnternamen 

t e ,  ao ser emitida uma requisição de pessoal ,  por par-te 

da área que necessita do funcionário, Esta requfsfção de 

pessoal (RP) traz informações atfnentes à identificação 

do cargo e da área requisitante; caracteriatlcas do cargo, 

onde são explfcitadas as principais  atrlbuiçÕes, a escolg 

ridade necessária para o desempenho do mesmo, além do co- 

nhecimento especifico que o candidato deve ter, a experi- 

ancia, em termos de tampo, áreas a funções; os requisitos 

desejáveis do candidato, t a i s  como idade,  sexo ,  estado ci- - 

vil e algum outro, que a chefia julgue importante mencio- 

nar, devem estar registrados, no campo do fomul&rio des- 



tinado a estas informações; a origem da vaga; a autorf aa- 

Ç ~ O  dos superiores hierárquicos; o salárto e o horário de 

trabalho, tambem devem estar indicados nos campos apztpgbC 

priados.  

Um exemplo, verificado pala  pesquisadora, seria 

o da área comercial da Zero Hora, que solicitou urai auxf - 
liar administrativo 11, com idade entre 20 e 30 anos, do 

sexo feminino, solteira, com conhecimentos de datilogra - 
f i a ,  arquivo, atendimento ao p&blfco, telex, firme em cá& 

culos, com segundo grau completo, a nlvel de escolaridade, 

Caso o recrutador da RBS tenha conhecimento de 

alguém, no âmbito in terno da empresa, CQR estas caracter- 

risticas,  que es te ja  desejosa de preencher t a l  cargo, 6 

providencfado uin contato com es ta  pessoa a com a sua che- 

fta, ùportunfzmdo desta foma que a meama ee submeta aos 

testes, Em sendo aprovada, ocorrerá um remanejamènto in - 
terno do quadra de pessoal .  

A busca no cadastro, mantido por seis meses, de 

algum candidato que preencha o perfil delineado pela re- 

quisitamite, é outra alternativa utilizada. Havendo alguém 

que se encaixe nos parhetros pr4-estabelecidos, o recru- 

tador, através de  um telefonema ou telegrama, contacta 

com a pessoa, 

Segundo o recrutador, dificilmente um bom pro - 
- 

Iissional desempregado por seis meses, razao 

p e l a  qual, em estando empregado, 6 prec i so  conhecer o sa- 

lário que ele percebe, Se e s t e  for m a i s  baixo do que o 

proposto pela RBS e houver por parte dele, interesse ta 

trocar de emprego, o recrutador diz que a RBS gostarna da 

tê-lo como candidato ao preenchfmento da vaga existente. 

Se,  por outro lado, a pessoa consultada estiver trabalhan 
C 

do, a o seu salário for superior ao que a RSS tem para 



lhe oferecer, o funcionário do recrutamento se põe a dis- 
posiçao na RBS,  paro qualquer coisa que o candidato naces 

s i t e ,  ma& d i z ,  claramente, que o salário que a empresa es  

t a r ia  em condiçÕas de lhe pagar 6 i n f e r io r  ao que ele es- 

ta auferindo na organizaçao onde se encontra, e isto in- 

vfabiliaa a sua participação no processo de recrutamento 

e seleção. 

Uma vez consultado o cadastro, e inexistfndo wn 

candidato que se enquadre nas caracteristlcas constantes 

na requisição de pessoal ,  feito o chamamento de novos 

candidatos, vfa de regra, através de anúncios veiculados 

nos cadernos de classfficados, do jornal Zero Hora, que 

circulam aos domingos, segundas e quintas-feira6. Quando 

se tratam de estagiários ou de alguns técnfcos, cartazes 

são colocados em Escolas e/ou Universidades, visando atin - 
gir o mesmo objetivo, ou seja ,  o de trazer candidatos pa- 

ra dentro da organfzaçao, Se a empresa necessita, por e- 

xemplo, de técnicos na área de televisão, e & sabido que 

os melhores encontram-se nas escolas "Xtt  , "YW e *'Ztt I 0 s  

cartazes de chamamento serão  postas^ preferencialmente, 

nestas escolas, 

Para os m a l  s diferentes cargos, indicações de 

funcionários e de B f  retores, também correspondem a uma 

forma de recrutamento. 

Por ser uma empresa de ~onunica~ão Social, os 

políticos costumam encaminhar os seus 'tafilhadosr', que se - 
gundo o recrutador, só serão "aprovei tadosl#, se realmente 

tiverem competencia, do contrário serão eliminados do pro - 
cesso. ~ o r g n ,  se a fnd l ca~ão  partir de um diretor da RES,  

o candidato,  necessariamente, teri de ser admitido. 

Os anbcfos ,  veicfilados por interrnédfo do jor - 



nab, mostram quais sã requisitos necessárfos para o preen - 
chimento do cargo e o que a empresa oferece em termos de 

benefícios .  Em todos os anúncios, sempre próximo ao logo- 

t i p o  da RBH, a frase de ordem, "Venha fazer .parte da BBSH, 

remete o leltor à representação Venha fazer parte da FA- 

W ~ L I A  RBSI1, criando o primeiro fia que irá tecer ,  Junta - 
mente com as outros, a teia imaginária, na qual serao In- 

seridos todos aqueles que trabalham na organlzaçao. O in- 

dfv%duo, ao ser convidado para integrar a fmil ia organi- 

zacional, vê-se envolvfdo por um valor afetivo que lhe 6 
m u i t o  caro, ou seja, a i d h i a  de família. 

Mas, a RBS,  ngo é a b i c a  empresa que in i c ia  o 

processo rltual de admkssão, inculcando concepções de t r a  - 

balho corparativo e de Rumanfsmo dentro do espaço organi- 

zacional. Ao ler-se, atentamente, as páginas de c lass i f f -  

cados encontram-se exprsssõas , tais  como : 

"Entre para o nosso time. Comece m a  
vi da melhorw, 

'VBnha trabalhar numa empresa onde, a- 
tes  de funcionário, você é m a  pessoaT'. 

"Venha trabalhar c o n ~ s c o ~ ~  . 
"Leegue-se a nÓsqr.$,onde o Lee, do li- 
gue-se, corresponda ao nome da organi 
zação) . 

Uma floricultura se utilizou do produto que co- 

mercializa para dar um toque auol6gico ao seu chamamento: 

"Venha trabalhar com a natureza'@. 

As pessoas fnteressadas em trabalhar na R R S ,  ao 

tomarem conhecfmento da exist6ncla de uma vaga, compare - 
cem na empresa, no local,  d i a  e horário dfvulgad6s via a- 

núncio, ou enviam os seus curriculos, quando o e n b c i o  as 



sfm o solicitar. 

08 candfdatos tornam o cuidado de se apresenta - 
rem, no que concerne aparência f í s ica ,  bem apessoados, 

vestidos de maneira sóbria, dando mostras de asseia 

cufdados pessoafs. 

A atenção para com a aparência tende a ser m a i -  

or por parte das mulheres. Isto acontece porque as mulha- 

res buscam uma compensação. Explicitando-se. As mulheres, 

alnda hoje, são discriminadas no que concerne ao mercado 

de trabalho dentro do contexto socfetário Brasileiro. A 

maior parte recebe salários inferiores aos doe homens que 

exercem a mesma funçao. Quanto aos altos  cargos adrninis - 
tratevos, também são poucas as que conseguem atingi-los. 

Na RBS,  época da pesquisa, havfa apenas uma mu- 

lher ocupando um cargo de Diretoria, todos os demais  car- 

gos de Diretoria tinham, à sua frente, representantes do 

sexo masculino. O sexo feminino, na RBS, era encontrado 

em maior número nos cargos de gerahtes departamentais e 

coordenadores, ou sega, abaixo do que a empresa conside- 

ra corno alto escalão ou executivos, que seriam os geren - 
t e s  executivos e diretores. 

O "andar bem vestlda" para a mulher repreeenta- 

ria u m a  forma de se sobressair, de apresentar algum bri- 

lho, daí porque constituir-se em uma compensaç~o. 

Voltando-se ao ritual de  admissão, próximo a 

posta da sala onde são recepcionados os  candidatos, encon - 

tra-se um segurança que organiza o fluxo de pessoas, sen- 

gre muito intenso, pois pelo porte da empresa e por estar 

em expansão, os anúncios são muitos, afora as pessoas que 

espontaneamente recorrem a organização, na esperança de 

fazer parte do seu quadro de pessoal .  



O ambiente f f s ico  da recepção 6 bastante simples 

e funcional. A mesa da recepcionista encontra-se disposta 

bem em frente & por ta  de entrada da sala. Uma estante, eoz 

tendo plantas e revistas velhas, d i v i d e  o recinto, que pos - 
sui um banheiro e u m  baicGo de coeirlha, lembrando um apar- 

tamento JK. ~rrriários, posters e plantas complementam o am- 

biente. Do outro lado da estante ,  diversas cadeiras escola 

res (com braços para escrever), foram colocadas em circulo, 

e 6 onde os candidatos, ap6s passarem pela recepcionista, - a 
guardam a sua vez da serem atendidos. 

A recepcionista, bastante formalee objetiva nas 

suas perguntas, m a n t é m  o primefro Cliálogo com o candidato, 

colhendo informações básicas, como o nome, a idade ,  o tele 

fone, o cargo ao qual a pessoa está  se candidatando, o en- 

dereço, a escolaridade, a fonte  de recrutamento (se - 
cfo, indicação ou espontheo)  e alguma outra observa~ao,  

que a funcfonárfa julgue importante anotar, além da data. 

Os dados obtidos são lançados na ficha sintgtica, que nada 

mais 6 do que um formulário com espaço suficiente para re- 

gistrar informações atinentes a cinco candidatos. Nesta 

ocasião, a carteira profissional também 6 solicitada ao 

candidato. Estas fiches sintéticas a l é m  de serem utiliza - 
das na pré-triagem dos candidatos servem para a elabora - 
ção de relatórios mensais. 

O candidato responde a todas as perguntas for - 
malmente e aguardã as inatruçÓes da recegclonfsta. 

Nesta primeira  etapa, por t e r  bem presente os oh 
fetivos organizacionals, bem como alguns preconceitos ge- 

rados pela cultura BBS, alem dos seus próprios valores, a 

funcion8rra consegue fazer uma triagem inicial, elimfnmdo, 

p o r  exemplo, aquelas pessoas dfspostas a ocuparem qualquer 

cargo vago, porque t a l  postura caracterfza, segundo a per- 



cepção dos respons&veis pelo recrutamento, uma situaçzo - e 

mergencial na vida do candidato. No momento em que as dl-  

ficuldadea pelas quais o candidato está  passando se dbs- 

sf parem, a busca por um novo emprego será inevitável. em 

face da sua insatisfação frente as tarefas que realiza. 

Uma situação que configurou tal postura se let i -  

va da recepcionfsta ,  f o i  a observada com relação a uma 

candidata com 23 anos, prfmefro grau completo, possuindo 

conhecimentos de datilografia e experigncia na emissão de 

notas f i sca is  e que, tendo trabalhado em lojas e supermer - 
cados, queria preencher uma ficha de solfcitagão de empre - 
go para qualquer função. 

A recepcionista, ao peecaber a falta de condi - 
ções da candidata, transcreveu os principais dados na fi- 

cha s i n t é t i c a  de recrutamento e seleção, pedindo mesma 

que aguardasse um telefonema ou telegrama, no caso de h&- 

ver uma vaga disponivel, 

A empresa atretvhs da sua funcfon&ria, ritualfza 

a sua negativa, com vistas a não magoar os candidatos. 

Aqueles que irão prosseguir no processo de re- 

crutamento e seleção são convidados a aguardarem a sua 

vez, sentados nas cadeiras di spos ta s  em formato de circu- 

lo, na sala da recepção, o que 6 nomalmente f e i t o  pe&&e 

candidatos, em silêncio, numa atitude dè submissão, pr6- 

prfa  do n e ó f i t o  que se submete ao r l to  de passagem. 

A seguir, um candidato 6 nominalmente chamado 

pelo recrutador ,  que, de posse da f i c h a  s f n t é t l c a ,  jg tem 

conhecimento de alguns dados preliminares acerca do candi - 
dato. O recrutador cumprimenta o candidato amigavelmente, 

convidando-o para acompanhá-lo at% a sua sala, onde será 

realf zada a entreviata de ~e l eção  pr6vi a, 



O primeiro elemento simbólico que surge no jogo 

ritual, 6 a carteira prof i s s iona l ,  solicitada, ao candfda 

to, pelo recrutador, que a folheia rapidamente, pedindo 

ao candidato que fale um pouco sobre os seus empregos an- 

teriores, Se a pessoa 6 muito i n i b i d a  o~ inexperiente, o 

recrutador conduz a antrevfsta um pouco mais. Do contrá - 
r i o ,  o entrevistado tem liberdade para ir tecendo wn bre- 

ve r e l a to  sobre as suas atividades profissionais. 

Os individuos que buscam m a  vaga na organiza - 
çgo costumam assumir m a  atitude teatral, O cmdidato ten - 
ta "vendertq uma imagem de retidão moral, compethcia, in- 

teligêncfa, simpatfa, dowinio do conhecimento necessárfo 

a realização das tarefas às quals está se predispondo a 

executar, Alguns apresentam um comportamento tão estudado, 

que parecem haver decorado aquflo que falam. 

Especificamente, sobre o processo de entrevista,  

Aquino (1980, p .  165) manifesta-se alertando para quão ri - 

tualizada 6 a admissão de um empregado e como o candidato 

assume o seu papel no cerfmonial: 

''A maioria dos aspirantes a emprego 
cultiva uma conduta estudada, em vir-  
tude do interesse em entrar na empre- 
sa de qualquer maneira. I? raro o can- 
àf dato que não tenha capacfdade epara 
representar muito bem. Dessa maneira, 
os respons&veis pela função procura, 
especfalmsnte o selecionadar, precisa 
precaver-se com relação à capacidade 
de teatralização dos postulmtes a em - 
prego, procurando cruzar as diversas 
manifestações dos candidatos e tirar 
canclusÕes segurasu. 

Tal postura m a t e  seguinte questão: 



- P o r  que o indfviduo quer obter um emprego a 

qualquer custo, nem que para tan to  tenha de representar? 

Extrapolando para a questão soc ia l ,  parece Ób- 

v io  que, numa sociedade competitiva, onde a oferta ultra- 

passa em muito a demanda de mão-de-obra, todas as artima- 

nhas são engendradas, inclusive a de estereotipar o com - 
portamento, de modo a possibilitar o ingresso do lndivi - 
duo em uma organização, pois 6 dali que ele ir& obter re- 

cursos para o seu sustento e para o sustento daquele& que 

de l e  dependem, 

~ l & m  disto, aspectos relacionados com o egO do 

individuo são postos em xeque, no momento em que ele bus- 

ca um emprego, I s t o  porque a socfedade estabelece relações 

entre competência como pessoa e cornpetêncfa como p r o f i s  - 
aional.Aquino (1980, p. 159)  relata ta l  ligação da seguin - 
te maneira: "Se o individuo 6 incompetente como pessoa,g= 

ralmente o 6 como empregado, havendo, portanto, uma es - 
t r l t a  relação e n t r e  ambos (pessoa e profis~ional)~~. 

Portanto, o f a t o  de um lndividuo consegufr um 

emprego está diretamente associado a fatores psfcol6gicas 

e sociais ,  podendo a não acef tação para o preenchimento 

da vaga gerar um sentimento de frustra~ão, de apatia e de 

depressão no candidato.  ~ ã o  é incomum verificar-se que al 
guns c a n d i d a t o s  após terem percorrido várias empresas 

procura de uma colocaçao, e não tendo sido escolhidos por 

nenhuma delas,  apresentarem atitudes de auto-destruição, 

em face da sua impotência frente a m a  sltua~ão social, 

que lhes impossibilita de vender a sua força da trabalho, 

de modo a obter recursos para comprar alimentos, pagar o 

aluguel das suas casas, a hgua, a l u z ,  enfim, de l h e s  ga- 

rantir a proprla reprodução a a de seus familiares. 



No d i z e r  de Aquino (1980): 

" 0  recrutamento visa a t r a i r  para a m- 
presa bons candidatos, e a seleção es- 
colhe en t re  eles os melhores apresenta 
dos pelo Recrutamento,  aí o caráter 
de complementaridade entre elest'  ( p .  
1 5 9 ) .  

Na verdade, todos aqueles que se submetem ao ri- 

to de passagem tradicional, o fazem porque possuem condi- 

ções, É o caso dos rituais que marcam a passagem da adoles 

cência para a vida adulta, 

Todavia, no caso das organizaçÕes, pela lógica 

do sistema, só entram os melhores candidatos, para eles, 

"sempre há Xugarl*. Por exclusão, aqueles que ficam a l l j a -  - 
dos do marcado de trabalho não são bons, o que naa se cons 

tftui em una realfdade, da i  porque concluir-se ser a sele- 

ção relativa e o rito uma barreira rftualizada. 

Talvez fosse conveniente ressaltar-se que a tea- 

t r a l i z a ~ ã o ,  ao contrário daqullo que postula Aqulno (19801, 

não p a r t e  só do candidato à vaga na empresa; a orgãnfzação 

tamb6m usa de artigicios, com o f i m  de encobrir ou masca- 

rar alguns de seus pressupostos. Esto & compreansfvel ao 

ter-se presente a caracterização de r i t u a l ,  Ao r i t u a l  es- 

tão  assocfadas atitudes planejadas, onde os atores, saben- 

do da importhcia do momento, tentam representar os seus 

papé i s ,  cientes de que são idealf zados e portanto, fogem 

da realidade, mas correspondem $quilo que a ordem social 

vigente entende por  adequado e desejável em termos morais 

e normativos. Tumar (1980) enfatiza que, via ritual ,  a 

prática comum recebe uma expressão sfmbÓlica ou estereoti- 

pada. 



O recrutador se posicfona corno se fora o dono da 

empresa (este é o seu papel)  analisando se é vanta joso ou 

não para a organização aãmitir o candfdato. Mesmo quando o 

recrutador, aparentemente, demonstra estar preocupado com 

o candidato, subjaz a isto uma preocupação maior com a sua 

prÓprfa função e com a empresa, ExpLfcitzmdo: o recrutador 

d i z  ser importante que o candidato more perto do seu local 

de trabalho ou que o acesso empresa seja possivel, medi- 

ante a utilf zação de apenas um Ônfbus; d i z  preocupar-se, i 

gualmente, quando o candidato estuda, no sentido de evitar 

uma triangulação (ou oeja ,  que o candfdato more em um ex- 

trema da cidade, estude em outro e trabalhe num terceiro, 

P O I S  isto, além de representar u m  custo mafor com transpor - 
t e ,  desgasta a pessoa fisicamente, fazendo coa que os ga- 

nhos salariais granjeados num primeiro momento, venham a 

ser corrofdos pelo cansaço da pessoa, que acaba ficando in - 
satisfeita). 

Este discurso traz em seu bojo, implicitamente, 

que es ta  lnsatisf ação do funcionário acarretará mais pro- 

blemas para a empresa do que para o ~ 6 6 p r i à  individuo,pois 
resultará em uma menor produtivfdade, ref let indo-se ainda, 

nas relações interpeaeoafs entre colegas, ou mesmo com a 

chefia, culminando com a safda do empregado. 

N e s t e  processo, a capacidade do profiss ional  da 

ares de recrutamento em bem selecionar os candidatos, para 

evitar problemas futuros empresa, é levada em conta pe- 

10s seus superiores hierárquicos. ~ a z z o  pela qual, na re- 

presentaçao do seu papel ,o recrutador põe em jogo os seus 

próprios interesses e os da organização, onde está inseri-  

do* 

O recrutador sempre procura conhecer a pretensão 

salarial do candidato. Se esta estiver multo acima do que 



a RRS es tá  disposta a pagar, o recrutador comunica o fato 

ao candidato, e d i z  ser por isto irrealizável o seu apro- 

veitamento por parte da organização. Desta maneira, a i m a  - 
gem construido 6 a de que não foi a empresa que exuTni;u o 

candidato, mas e l e  é quem se auto-excluiu, em face de su- 

as pretensões. 

O recrutador  possui alaumas i d g i a s  preconcebi - 
das a respeito dos candidatos, Urna delas seria a de que 

um empregada que não permanece, no mínimo, por um ou doia 

anos no mesmo emprego, não cria raizes.  Logo, diflctlmen- 

te, e l e  conseguir& se f ixar  em uma empresa como a Rl3S.Com 

isto, o secrutador está implicitamente dizendo que, para 

trabalhar na RBS, é preciso cr ia r  vfnculos, ter "amor 

camiseta1t (como se d i z  em linguagem popular), o que re- 

quer muito trabalho e dedicação, qualfdades estas d i f f c i l  

mente encontradas nas pessoas que mudam constantemente de 

emprego. 

A pesquisadora teve a oportunidade de acornpa - 
nhar uma entrevista com um candidato a vaga de contato 

(vendedor de ciassiffcados). 

Instigado a falar sobre os seus empregos ante - 
riares,  o candidato disse ter trabalhado como corretor de 

fnÓveis, par  algum tempo, 

Posteriomente,  empregou-se em um supermercado, 

onde permaneceu por três anos. Tendo inicfado como esta@ 

% r i o  (posição que ocupou durante oito meses) chegou ao 

cargo de gerente. 

Trabalhou ainda, durante quatro meses, como ge- 

rente "traineet', em um grupo de lojas d e  calçados. Era de 

sua competência substituir os demais gerentes, quando es- 

t e s  estivessem em férias, inclusive as "ás lojas da inte- 



r i o r  do Estado, Encontravasse trabalhando em uma f i l i a l  do 

centro de Por to  Alegre, quando foi demitido. Nas suas pala - 
vras a sua demissão teve como causa o seguinte: 

"Eu queria ser muito dono da loja e 
não queria que os outros se metessem 
no meu trabalha. ~ ã o  me d e i  conta de 
que existiam superLores hierárqufcos,e 
que, apesar de Ber gerente,  eu também 
era um empregado4*. 

Segundo o seu depoimento, na0 teve problemas em 

alcançar as quotas de vendas impostas pela direçao das 12 

das. Salientou ainda, que os funcionários da Últlma lo3a 

em que trabalhou tlestavani ficando com a sua cabeça'!. 

E l e  pretendi a perceber um salário, na época, de 

CZ$  16.000,08, p o i s  este valor corresponüia ao salário que 

ele vinha ganhando nas lojas de calçados, valor que, aflr-  

mou, poderia ser mais elevado, caso atingisse as quotas. 

O candidato já havia preenchido a ficha de  solf- 

c i t ação  da emprego na RSS, antes de submeter-se entrevis 

ta com o recrutador, 

O recrutador ficou de telefonar para dar uma res - 
posta ao candidato. Despediram-se e o recrutador o acompa- 

nhnu até a salda. 

Ao voltar para a sua sala, o thcnico teceu alguns 

comentarios, oorn a pesquisadora. 

As informações prestadas pelo aspirante a vaga To - 
ram, cuidadosamente, analisadas pelo técnico, que conclulu 

ter sido dita uma Pnverdade, p o i s ,  ao cruzar  os dados o b t i -  

dos, ficou claro,  que o candidato não atingira as quotas de 

vendas estipuladas pela direção da outra organização. Isto 

porque, ao t e r  a pretenszo salarial de Cz$ 16.000,00, O 



candidato comentou ser este  o salár io que vinha perceben- 

do, valor  que poderia ser mais elevado, caso atingisse as 

quotas, 

Para o técnico, o candidato é uma pessoa pouco 

ambiciosa, na medida em que não se mostrou preocupado com 

a questão salarial, mesmo tendo emcargos familiares a l t o s ,  

pois  6 pai  de tr6s adolescentes (infomiação constante na 

ficha de so~icitaçao de emprego). 

Um cahhto ,  no entender do recrutador,  deve ser  

m a  pessoa ambiciosa, que não estabelece um salárlo flxo, 

mas acredita que ele 6 quem faz o seu salário, p o i s  quan- 

to maior o volume de  vendas, maior a sua remuneração. N e s  

te caso, o candidato, provavelmente, seria aquele vende - 
dor que só se atem aos grandes clfentes, uma pessoa acorno - 

dada. Tal análise decorreu da facilidade com que o candi- 

dato abandonou a área gerencial, para se voltar as vendas, 

uma profissão que não goza de um status muito elevado, em 

bora os ganhos possam ser superiores aos auferfdos por um 

executivo. O candidato demonstraria ser esforçado se, ao 

invés de se candidatar a rpm outro cargo, procurasse per - 
manecer no mesmo, corrigindo os desvios apresentados. 

O recrutador salientou a falta de definição do 

candidato,  bem como a sua postura excessivamente séria, 

ngo condizente com a área de vendas, onde o profissional 

precisa passar, para o cliente. uma imagem alegre e sim@ 

t i c a  da sua pessoa. 

O candidato poda t e r  tido sucesso como vendedor 

de imóveis, porque e s t a  6 uma venda mais diret iva ,  aoccon - 
trário da venda de classificados. 

Neste processo ritual de admissão entram f 

h 9s valores e crençaa do t&cnico, da mpresa a da c h ~  



f i a  para a qual o candidato e s t á  sendo recrutado. O recru- 

tador deve t e r  conhecimento das caractsrlsticas de cada 

cargo, de t a l  sorte que s e j s p o s s $ v e l  fazer urna triagem, 

excluindo-se as pessoas menos habilitadas. Em alguns cases, 

o recrutador tenta  contornar a recusa, adiando a resposta 

para o f i m  da tarde ou para a manhã da d i a  seguinte, quand 

do e l e  se compromete em telefonar, dando uma para 

0 candidato, evitando assim m a  atitude que possa contr l s -  

tar o aspirante à vaga. Este Último, por sua vez, aguarda 

o telefonema na esperança de uma resposta positiva. A nega - - I 

t iva,  quando 6 efetuada, logo após a entrevista, nao e con 

testada,  v ia  de regra, pelos candidatos. 

É Interessante salientar que a recusa, por  parte 

da empresa,  em admitir o candidato, passa a ser encarada 

como normal em face do ritual que a legitima. O candidato 

acredita não t e r  competência para ocupar o cargo, embora 

em alguns momentos se conscientize de algumaõ manobras, co - 

mo por exemplo, discrfminação de sexo, de idade, estado 

civil, raça, e tc ,  engendradas p&lo sistema. 

Em apenas uma das entrevistas acompanhadas p e l a  

pesqufsadora, a candfdata portou-se de maneira u m  pouco 

m a i s  insurgente ao receber uma negativa por parte da e m  

presa. Ela estava se candidatando vaga de supervisosa de 

telefonia. Trabalhava em outra organização no Setor de 

pessoal ,  Pião tinha experi6ncia  no cargo para o qual estava 

se candidatando. O recrutador disse que por e l a  nunca t e r  

trabalhado em uma mesa de telefonia, infelizmente, o cargo 

não poderia ser seu. Ao que a candidata respondeu: f'Na vi- 

da tudo se aprende. Eu julgue1 que a tarefa era de supervi - 
sao, não sendo necessárfos conhecimentos práticosu. 

H; ainda, uma aparente contradição, aqueles que 



não conseguem trabalhar, não se organizam para reivindicar 

empregos, T a l  postura contestatória é exercida por aqueles 

que se acham empregados, através de seus Órgãos represen - 
3 

tatfvas. E s t a  situação ocorre porque os desempregados nao 

possuem forga enquanto categoria. ~ o r é i n ,  m e s m o  que elas 

tivessem candiçÕes de l u t a r  pelos seus idea i s ,  não o fari-  

am, pois a competiç~o e a inveja, inerentes à busca dos 

interesses Individuais,  inviabilf zarlam a formação de &ti- 

cas hor i zon ta i s .  

Voltando-se ao ritual  em si, a ficha de solici - 
tasão de emprego, dependendo do f luxo  de pessoas, ser& pre 

enchida antes da entrevistacom o recrutador, como forma 

de garantir uma maior agilização do processo, embora o ha- 

bitual, segundo observação fe i ta ,  s e j a  o preenchimento do 

formulário, após a enteevista. 

E s t a  ficha de solicitação de emprego traz no ca- 

beçalho, ao lado do espaço reservado para a fo tograf ia  3x4, 

um aviso: 

"O preenchimento cuidadoso, completo e 
integro deste documento 6 fundamental 
para o eventual aproveitamento do can- 
didat0.M fnfomaç&nele contidas se- 
rão rnantidae em extrema conftdencfali- 
dade" . 

Abaixo, o lembrete para que se ja  usada letra de 

forma ao preencher os quadros com os dadds solfcitados. 

O primeiro quadro deve ser completado p e l o  candk 

dato com informações gerais, ou seja ,  o nome, o endereço, 

o telefone, o cargo a que se destina, o salário pretendido 

e a fon te  de recrutamento. 

O segundo item diz  respeitc , ,..>ariêncfa prafis -- 



s i o n a l .  O candidato terá de colocar informações atlnentes 

ao seu Último, penhltfrno e antepen6ltfmo empregos. A en- 

presa onde trabalhou, a data de  admissão, a data do d e a l i  

gamento, cargo inicial, cargo f i n a l ,  são alguns dos dados 

que deverão ser fornecidos paste item. 

O terceiro ftem, denominado de "Outras ~ x p e r i ê n  - 
cias'?, contém um rol de atividades, ao lado das quafs de- 

ve ser indfcado o tempo de experiencla que a pessoa pos - 
sui na execução das mesmas. 

O quarto item busca saber o grau de instrução 

do candidato, inclusiva qual a escola e/ou entfdade em que 

e l e  realfzou os seus estudos, Ainda neste mesmo f t e m ,  h& 

espaço para a fnclusão de outros cursos efetuados. nos Ú1 - 
timos cinco anos. Se a pessoa tenciona continuar os seus 

estudos, e ate que nivel, acrescido de inlormaçses sobre 

o dominko de idiomas, constituem-se em fnformaçõss de fn- 

teresse para a empresa. 

Eo i t e m  "Outras lnformagõesn tem-se a coleta de 

dados concernentss ao nivel sócio-econômico da pessoa. A- 

lém disso, questiona-se sobre o envolvfmento do candidato 

em algum processo o qual a natureza do m e s m o ,  As doenças 

contraida%, nos últimos três anos, devem ser, igualmente, 

relatadas. A pessoa terá de escrever se já trabalhou na 

empresa, se conhece alguém que trabalha ou se possui pa- 

rentes que fazem parte do quadro funcional da organizaçzo. 

No quadro 6,  os números de diversos documentos 

devem ser  registrados, 

Os dados pessoais, como sexo,  data e local dd 

nascimento, idade,  nacionalidade, nome do p a i  e da rnãe,eg 

tado civil, e t c .  devem ser mencionados no quadro de n k e -  

ro sete. 



No oftavo item, a indicação de três pessoas..não 

parentes, como fon te  de referêncfag, deve ser inscrita. 

O nono item destina-se a alguma observação que 

o candidato queira fazer e no quadro de número dez, deve 

constar a data e a assinatura, ap8s as seguintes palavras 

brnpre ssas : 

vResponsabilfzo-me pela veracidade 
das infomaçÕos que prestei e entendo 
que serei eliminado do processo de se - 
leção, para emprego em qualquer emprg 
sã do grupo, caso fique comprovada 
qualquer knverdade a r e ~ p e i t o  de mi3- 
nha declaração neste formul&rio". 

Quando 6 requerido o envfo da currfculos, se o 

tacnlco em recrutamento não estiver asaobsrbado de traba- 

l ho ,  ele faz a triagem dos mesmos, Caso contr&rio, esta 

tarefa ficará sob a responsabilidade das psic6logas. 

I m h e r  e Davis (1983) afirmam que, o Ifasl da 

etapa de recrutamento se dá quando do preenchimento do 

formulário de solfcitagão de emprego pelo candidato, ini- 

cf anda-se então, a salaS&. 

Na RBS, o recrutamento e a seleção parecem não 

estar assim tão  bem delimitados, na medida em que a pré- 

-triagem 6 feita pela recepcionista, através de f&chas 

sintéticas, enquanto ao recrutador cabe entrevistar OS 

candidatos. para que,postariormante, e s t e s  venham a preeg 

cher a ficha de solicitação de emprego, Mesmo que o aspi- 

rante à vaga tenha preenchido este  formulário, ele p a s  

sara pelo groceBso de entrevista com o recrutador, que 

utilizada como forma de  se excluir os Inaptos. Donde con- 

c l u i  +sei;,ocorrer, na etapa de recrutamento, u m a  seleç& 

prévia, realizada com acuidade, que ir; determinar o ca- 



dastrmento dos candidatos além da trfagem superficia1,que 

se dá por ocasião do preenchimento das fichas sintétfcas. 

Se o cargo exigir conhecimentos de datilografia, 

como por  exemplo, o de secretaria, o teste prátfco será 

aplicado pelo  recrutador. Quando as conhecimentos do candi - 
dato precisam ser  testados,  atravb do uso de equipamentos, 

a prbpria chefia da área requisitante submete o fndivlduo 

ii prova, 

A seleção 6 definida como *3a escolha do homem 

certo para a cargo cer to ,  ou mais amplamente, entre os can 

didatos  recrutados aqueles mais adequados aos cargos exis- 

t en t e s  na empresa, visando a manter ou aumentar a eficfgn- 

c ia  e o desempenho do pessoal? (Chfavenwto, 1986, p ,  139). 

Uma vez fefta a entrevista com o recrutador, e 

quando a função e x í g e ,  os testes práticos,  o candidato em 

potencial é convocado a submeter-se, no d i a  e hora marca - 
dos p e l a  empresa, a uma bateria de t e s t e s  psicornétricos.0~ 

testes são realizados sempre no turno da rnanhc; no horário 

das 8 horas e 30 minutos às 11 horas. É solicitado ao can- 

didato a observ&cla do horárfo de inicio dos testes, ou 

seja, 8 horas e 30 minutas. Caso contrário. e&@ ficará, au - 
tornaticmente, impossfbili~adu de executa-los,-naquele d i a ,  

pois os testes possuem uma seqtlêncfa e um tempo para a 

realfzação que devem ser seguidos. 

Duas psiconetrlstae aplicam os testes nos candi- 

datos,  que ocupam uma sala  onde o quadro, as cadeiras e a 

mesa refletem o ambiente de uma sala de aula. 

Segundo as psicometrf stas, os candidatos aprese= 

tam-se bastante cansados ao f ina l  dos testes, porque estão 

em jogo aspectos emocionais, como por exemplo, o nervosfs- 



Qs testes sgo entregues pelas psfcometristas pa - 
ra as técnicas em seleção avaliarem, ocasião em que 6 m a r  

cado para o candidato o d f a  e a hora, em que ela deve com 

parecer 6 empresa para ser entrevistado p e l a  selecionado- 

ra. 

No perisdo em que f o i  realizada a pesquisa nes- 

te seQar, o trabalho era d iv id ido  entre duas psicólogas, 

Uma delas se encarregava de entrevfstar os candidatos pa- 

ra trabalharem na redação, na parte industrial e na circu -. 

laçâo do l o r n a l  Zero Hora; candf datos para trabalharem na 

Grea técnica s administrativa da RBS TV; e candidatos pa- 

ra todas as Diretorias Corporativas. A outra técnica co- 

b r i  a todo o trabalho atinente às areas comerciais do Sor- 

na1 Zero Hora, da RBS TV, das ~ á d i o s  e também atendia a 

todas as Diretorias Corporativas. 

A coordenadora da área, que também executa as 

entrevistas de seleção, encontrava-se em farias, Um traba - 
l ho  de apoio estava sendo desenvolvfdo po r  una técnica  e@ 

seleção que j& havia trabalhado na organização, nas fora 

demitida. como forma de conteni& de despesas. 

A seleção no interior do Estado 6 fe i ta  por uma 

técnica itinerante que, quando se encontra em Porto  A l e  - 
gre, auxilia as o u t r a s  colegas. 

As selecionadoras realizam as entrevistas com 

cada candidato,  indf vidualmente , aplicando-lhes mais al- 

guns testes que julgam necessários. 

A pesquisadora não teve acesso a nenhuma destas 

e n t r e v i  $ t a s ,  porque as psic610gas entendem que a presença 

de u m a  terceira pessoa tende a infbir e a alterar o com- 

p o r t  amento do candidato, podendo comprometer a avaliação, 

s por via da conaequência, a admissão do mesmo, 



Em relato pesquisadora, uma das técnicas dis- 

se se dar conta de que omite os aspectos negativos da em- 

presa, só enaltecendo os pontos positivos, quando mantém 

contato com os candidatos. 

Durante o trabalho de campo, foi observada uma 

pre~cupa~ão  com a imagem de  empresa organizada. 

Em uma sexta-feira, aproximadamente &s 20 horas ,  

f o i  comunicado a uma das thcnicas, a necessidade da serem 

selecionados Gerentes  Executivos (~erex),para o i n t e r i o r  

do Estado. Dois gerentes precisariam ser contratados para 

estarem no i n t e r i o r ,  na terça-fefra. Segundo solicftacão 

do D i r e t o r  da h e a  de RH, os tes tea  deverfm ser realiza- 

dos na segunda-feira pela manhã. As duas técnicas de Por- 

to Alegre estavam impossibilftadas da fazg l lo ,  porque as 

suas agendas achavam-se completas, e os candidatos marca- 

dos para segunda-feira pela manha já estavam na empresa, 

 andá-10s embora para tornar viável a seleção dos Gerex, 

seria, no rninino, f a l t a  de consideração para coa eles. A 

técnica i t f ne r an t e  que atenda ao recrutamento e seleção, 

no i n t e r i o r  do Estado, a quem competia a tarefa, havia 

assumido compromisso com o pessoal da RBS TV, em Porto 

Alegre, não podendo desmarcá-1 o,  

Ficou decidido que as duas técnicas fariam a 

seleção, na terça-feira,  i tarde. Uma delas telefonou de2 

marcando as entrevfstas com as pessoas desta  data, A cooy: 

denadora da área, voltando de férias, acabou, no e n t a n t o ,  

assumindo a incurnbgncia de selecionar dois dentre os cin- 

co Gerex, quatro funcfon&rios da própria empresa, s u m  

recrutado externamente. Com isto, a tecnica que havia des 

marcado as entrevistas da tarde de terça-feira, heve de 

chamar para comparecerem na referida tarde, os candidatos 



agendados para quarta-feira. Nas suas palavras, es ta  medi 

da visava ár7& aparentar, para os candf datos, ser a R R S .  

m a  empresa desorganiaiadal'. 

T a n t o  o depoimento f e i t o  por uma das técnicas, 

no que concerne à exikltação das poai t iv idades  da empresa, 

quanto o fato ~ b s e w a d o  pela pesquisadora, vem a corrobo- 

rar com a questão da teatralfzação, presente no ritual, e 

COM O conhecfmento que as pessoas possuem do pape l  a ser ,  

por elas,  representada. 

Continuando o processo de seleção, o candidato 

será submetida a uma entrevista com aquele que podes& v i r  

a ser o seu futuro chefe direto, chegando assim, a no mi- 

nfmo quatro, o número de vezes, em que o candidato tem de 

se deslocar até a organização, para cunprfr o roteiro de 

testes e entrevfstas, o que serve para mitiffch-10s ainda 

mais. 

O chefe da  área (ao qual o candidato ficará ãfe 

to, caso se ja  aprovado) e a psicÓloga trocam informações 

sobre o candidato. O laudo da tecnica ir& dizer se o can- 

d f d a t o ,  sob o ponto de vista psic016~1c0, f o i  aprovado, g 

provado com restrições ou reprovado. 

Se o parecer da chefia e o laudo da selacfonado - 

ra f6rem positivos, o candidato está parcialmente aprova- 

do, faltando por parte dele, a realfzação da abreugrafia 

e do exame médico, periodo durante o qual ,  tamhhm serão 

prbvidenciadas as f O ~ U C Ó ~ I ~ S  dos documentos necessárf os 

para a admissão.  

A requisição para a fhitura da abreugrafia, no 

Centro ~ é d i c o  do Trabalho, 6 retbrada com a recepcionista 

do setor de Recrutamento da RRS.  Se a pessoa f i z e r  a ãibreu 

erafia, pela manhá, ate 11 horas e 30 minutos, elh 



der& submeter-~e, no dia seguinte, ao exame médico ,  no áon_ 

bulatório da RBS. Se a abreugrafia for fe i ta  tarde, o 

candidato só poderá prestar exame rngdico, passados d o i s  

dias. 

Antes de ser encaminhada ao l o c a l ,  onde sera 

realizada a abreugrafia, a pessoa 6 questionada, pela re- 
cepcionista, no sentido de saber, se possui abreugrafia e 

em que ano f o i  tirada, porque este t i p o  de radiografia 

t e m  validade p o r  d o i s  anos. 

O candidato não precisa buscar o resultado da 

abreugrafia (que 6 paga pala  empresa), O "office boy'' do 

ambulat6rio da RBS 6 quem realiza esta tarefa, fazendo 

com que os resultados cheguem até os médicos da empresa. 

O exame médico e a abreugrafia são entregues à 

recepcionista do Recrutamento e seleção, pelo mesmo fun - 
cfonário do ambulatório, o que poupa o candidato e m  ter - 
mas de  alguns deslocamentos. 

O candidato, por sua vez, durante este interreg 

no de tempo, também estará ocupado em reunir uma vasta d o  

cumentação exigida para que possa ser realizada a assina- 

t u r a  do contrato. A listagem dos documentos necessários 

vem impressa em u m  formul&rio, onda no cabeçalho, as pa- 

lavras : "Se ja  Bem-vindo4*, estão dispas tas verticalmente. 

Horizontalmente, lê-se a seguinte mensagem: 

"É sempre motivo de satisfação para 
todos n8s podermos receber mais u m  
companheiro para Integrar a grande 
famflia da Rede Brasil Sul de Comunl- 
cações. 

Temos a certeza que você vai caope - 
rar en todas as funções que lhe sejam 
confiadas, sentindo o resultado da or - 
ganização como um esforço próprio,  no 
trabalho do dia-a-dia que Juntos en- 
f rentaremos 



Logo abaixo aparece o desenho de d o i s  casais de 

bonequlnhos, como se estivessem de mãõs dadas, e preen - 
chemdo toda a linha seguinte, vários casais que remetem 

sfmbolicanente & união de homens e mulheres em torno do 

objetivo organizacSona1,tknzenào o seguinte. em letras 

destacadas: "Boas-vindas e feliz pemanêncla entre nósu.  

A q u i ,  o conflito en t re  o indivfdual s o coleti- 

vo, inerente a toda a sociedade, se faz  presente. Explici 

tando-se. O esforço despendido, no sentido de alcançar o 

crescimento pessoal e organizacional, depende unicamente 

do funcionário, individualmente, o que implica competiti- 

vidade, embora s e j a  importante  a tuar ,  corposativamente,co 

mo uma familia, 

Voltando-se ao processo r i tua l ,  a empresa 

checar as informações obt idas  do candidato, 

O candidato, de posse das fotocópias de toda a 

documentaç~o exigfda, comparece i recepçao do departamen- 

to de Recrutamento e s a l  eção, onde a funcionAria anexa a 

abreugrafia s O exame médico, envelopando-os, poPs todo 

e s t e  material 6 encaminhado ao departamento de pessoal pg 

ra os devfdos registros. O candidato ao ent regar  a envelo 

pe contendo a documentaçao no departamento de pessoal,  to - 

ma conhecfmento do d i a  em que deverá iniciar o seu traba- 

lho ,  recebendo ainda, uma autorização para ser apresenta- 

da & chefia.  

N e s t e  ponto encerra-se a fase de separação do 

ritual ,  que I nc lu i  o recrutamento e seleção. 

Q período que compreende a assinatura do contr 

to de axperiência a o fim dn8 n n v q n t p  dipc nfina* oca - 



momento de margem do ritual, liminaridade, do qual o t r e l  

namento (função desenvolvimento, no jargão administrativo), 

faz parte. 

Aquele candidato que apresentou melhores gualifi - 
cações, será admitido por um ~eriodo de experlgncba de no- 

venta d i a s ,  conforme admite a lei, A q u i ,  cabe um parênte - 
ses. A ingerência do Estado se faz sentir, via CLT, ou se- 

ja, ~onsol idação das L e f s  Trabalhistas, na administração 

da massa trabalhadora. No casa especif ico,  que está  sendo 

tratado -- ritual de admissão de um empregado -- se,  por 

um lado, garante a observ&ncia das condfções minirnas de 

trabalho que devem ser respeitadas pelos empregadores, por  

outro, limita a conduta dos empresários, impedindo-os de 

tomar algumas medidas que, muitas vezes. v f r i m  ao encontP 

trú das aspirações dos empregados. 

O Programa de lntegração 6 um dos pontos impor - 
tantes desta fase. Mediante m a  requisição expedida pela 

recepcianlsta da irea de Recrutamento e seleção e visada 

pe lo  chefe do funcionário, é solicitado o comparecimento 

do empregado, rua ~ a r ã a  do Tr iunfo ,  no 20, para assistir 

palestra de lntegração, Todas as tardes da sexta-feira 

são reservadas paEa e s t a  atividade, que f ica  a cargo de  u- 

ma das técnicas em seleção, sendo que, em cada sexta-feira, 

um novo grupo de funcion&rios, recém admitidos, passa pelo 

processo. 

A sala ocupada para t a l  ativfdade é a m e s m a  uti- 

lizada para a realização dos testes psicométricss. só a 

disposição das cadeiras é alterada, formando um circulo, 

permitindo a todos a visualiza~ão de uns pelos outros. 

A reprodução do que f o i  d i t o ,  pela reg 
ponsável pof esta ativfdade, t e m  po r  objetivo mostrar al- 

&ln$ a.@$' @C 



guns aspectos que confirmam a posição de liminaridade en- 

frentada por aqueles que recém ingressam na organização. 

Afora isto, pretendeu-se registrar os beneficias que a e g  

presa oferece e as condições necessárias nara a sua utili 

aação, uma vez que, na época da pesquisa, inexfstia um 

manual que servfsse de orientaçao ao funcionário. E s t a  

sistemática de reunir os novos funcion&rios para ouvirem 

uma palestra sobre os beneficios,  além de ser desgastanta 

para a técnica  que 6 a oradora, torna-se monótona para os 

participantes, dai  que a elaboração de um manual que con- 

tivesse todas e s t a s  informações, talvez fossa mais perti- 

nente a eficaz. 

Com base na palestra que a pesquisaeora ass is  - 
t i u  a seqfigncia da ritual  6 a seguinte: 

A técnica entra na sala cumprimentando a todos ,  

se apresenta e d i z  que o objetfvo da presença dos funcdo- 

nárioa, recém admitidas, ali, é para conhecerem os benefL 

cios que a empresa oferece, bem como algumas outras in for  - 
mações juigadas importantes de serem repassadas aos novos 

funcion&rios. A tgcnfca solicita que cada um se apresente 

dizendo o seu nome, qual o cargo que está ocupando e em 

qual empresa do Grupo está trabalhando. 

Ha ocasião, a composição era esta: dois funcio- 

narios estavam lotados na entrega domiciliar, d o i s  eram 

continuas, havia uma assistente do departamento juridico, 

m a  secretár ia  e um técnico em eletrônica. 

0 tempo de trabalho, na organização, do grupo 

presente, oscilava entre no minimo oito dias e no máximo 

-fite d i a s .  

A técnica explicou que %ria fa lar  sobre toda a 

parte de beneficios que esta  ligada à saide, ou sega, Iria 
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falar sobre a assistencia médica, odontol6gfca e também 

sobre a parte do serviço s o c i a l ,  

Inicialmente, é esclarecido que o ambulatório 

também denominado CAF (Central de Atendimento ao Funcio - 
násio) ,  está  localizado à rua Gonçalves Dias, nQ 185, p o s  

suindo um telefone d i r e t o  e m  PABX (a  técnica fornece os 

n b e r o s ) .  O horário de atendimento 6 de segundas às sex - 
tas-feiras, não fechando ao meio-dia. Nove médicos clini- 

cos ,  com diferentes especialidades, encontram-se neste 10 - 

cal ,  sendo que as consultas devem s e r  marcadas com no mi- 

nimo vinte e quatro horas de antecedência, o que pode ser 

f e i t o  pessoalmente ou por telefone. A consulta 6 gratufta, 

Para suprirem as especialidades que os médicos 

ambulatoriais não possuem, exf stcm os médicos conveniados 

que atendem nos seus consultÓrios. O valor da ta 

xa a ser  paga, para os m6dicss conveniados, é bem i n f e r i -  

or ao v a l o r  de uma consulta normal. 

No mbulatÓrfo, ou CAF, tamb&m são f e i t o s  cura- 

tivos, aplicadas injeções,  retirada de pontos, enfermagem 

em geral (todo esta  atendimento 6 gratuito).. 

A confecção, ou renovação, de cartebrinhas d o  

INAMPS também pode ser realizada atravb do ambulatórf 0 . 0  

encaminhamento de exames laboratoriais 4 outro serviço 

prestado, pelo ambulatório, aos funclon&rios da RBS. 

A responsável pela palestra de integraç& explo 

ca que todos estes atendimentos são para os funcionhrios 

e seus dependentes, sendo consideradas dependentes, a es- 
3 

posa ou companheira e os filhos. O p a i ,  a mae, a t i a ,  que 

moram com o funcfonárfo e dele dependem, se constarem na 

cartefrfnha do IISAMPS, são automaticamente considerados 

como dependentes, pela empremn 



algum dependente que não seja a sua esposa ou companheira 

e fflhos, a esta pessoa não conste como dependente na car - 
teira do INAMPB, a assfstente socia l  ir& avaliar se sxis-  

te a possibilidade dela  usufruir dos beneflcfos ofereci - 
dos pela empresa. 

Fora do horário de atendimento do ambulatÓrlo, 

se ocorrer algum problema, a RBS mantem convênio esn um 

hospital (a técnica fornece o telefone e o endareço).Para 

ser atendido neste hospftal,  o funcionário necessita se 

i d e n t i f i c a r ,  atravgs da sua Carteira Profissional. Se a 

doença for com algum dependente, 6 necesskrio levar a cax - - 
tefrinha do INAFIPS. As consultas neste hospital nao sao 

totalmente gratuitas. E l a s  possuem um valor que 6 descon- 

tado, posteriormente, na folha de pagamento. Este hospl - 
tal não possui todos as tipos de atendimento: por exemplo, 

a especialidade em ginecologia e obstetrlcia não 6 p r l v i -  

legiada pelo  hospital ,  bem como a parte de pediatria que 

se apresenta pouco especializada, 

As baixas hospitalafes, quando foram do tlpo 

simples, ou seja ,  quando o paciente f i c a  em um quarto com 

banheiro privativo, mas acompanhado da mais duas pessoas, 

não representam nenhum ;nus para o f~u ic fan&r io ,  que so 

te rá  gastos, em caso de cfrurgia, com a anestesla. NO que 

concerne ao valor da aneateaia, a empresa cobre 50% deste  

valor ,  cabendo ao funcionário pagar os 50% restantes, Se 

a pessoa o p t a r  por fiear em um quarto, sozinha, e l a  t e r á  

de arcar com os gastos  inerentes & sua escolha, 

Toda vez que houver uma pessoa hospitalizada, o 

tratamento será acompanhado pelas m6dlcos da empresa,al&m 

dos medicas do hosp i ta l .  

Quanto & asaistêncfa odontológica, a RBS sempre 



contou com o t raba lho  de dois dentistas, que atendiam na 

CAF. A salda, de um d e l a s ,  acarretou algumas mud% 

ças, dentre elas a necessidade de marcar a consulta com 

maior antecedência, dado que ficou um só dentista para 

dar atendimento a todos os funcionários da empresa. P e l a  

mesma razão, somente os tratamentos de emergência, t A & s  

como obturações, prof i lax la  e extraçao estão sendo efetua 

dos, Tratamentos mais demorados, como o de canal, nao es- 

t ã o  sendo executados, 

No que t ange  ao servi90 soc ia l ,  existem as vi - 
s i tas  dornicilfares, que são realizadas a pedfdo do funcig 

nario, quando este  está com algum problema em casa, com a 

esposa ou com os filhos, Neste caso, as assistentes so- 

c i a i s  vão até a residencfa do funcionário, com o intufto 

de prestar algum auxilio. 

As assistentes s o c i a i s  tambern fazem visitas hos - 
pitalaras, Sempre que houver algum parente baixado, ou um 

dependente, avisando, as assistentes vão até o hospi ta l  

dar um apoio e também para ver se o atendimento está sen 
h- 

do bem f e i t o ,  se está  tudo em ordem. As asalotentes so- 

cfafs podem ser encontradas no ambulat6rlo. 

A empresa também presta assistência funerária. 

Quando falece um funcionário da RBS, a familia do mesmo 

não tem nenhum gasto. A empresa cobre todo o disp~ndio.~m 

se t r a t ando  de um familiar do funcionário, a empresa pro- 

cura ajudar mantendo convenio com uma f u n e r b i a .  

Se ocorrer o falecimento de alguma pessoa da 

familia, a primeira atitude a ser tomada é a de contactar 

com as assistentes sociais .  Se a fatalidade ocorrer  após 

o horá r io  de atendimento do ambulatório, b a s t a  ligar para 

um determinado telefone (a técnica diz qual 6 o nhmero), 



que as assistentes sociais serão localizadas. O contato 

com a funerária, bem corno a parte burocrktica, serão agi- 

lizados pelas assistentes sociais ,  que conversarão com o 

funcionário, para saber qual o seu salário,  quafs as div& 

das que possui, de t a l  sorte que o pagamento do funera l  

possa ser descontado en folha, em um número de parcelas 

cornpativel com a situação sócio-econômica do funcionário. 

As assistentes sociais  também estgo à d i s p o s i  - 
ção para orientarem sobre o acidente de trabalho c o au - 
x i l i o  d o e n ~ a ,  

O acidente de trabalho 6 aquele que acontece no 

local  de t r aba lho ,  no horário de trabalho. No caso do p e ç  

soa1 da entrega domiciliar, é considerado acidente de trg 

balho aquele acidente que ocorrer no horário d e  trabalho. 

Qualquer acidente deve s e r  imediatamente comuni - 
cada ao amàulat&rio, de  t a l  sorte que se ja  possPvel dar 

andamento na papelada, para o pedido de auxilia por aci - 
dente de trabalho. 

Q auxilf o doença corresponde & situação em que 

as pessoas comentam: "fulano está encostado''. O estar ' ' e ~  

costadou,  no caso, 6 estar em auxilio doença, pelo IHAMPS. 

~ ~ 6 s  uma semana ou dez dias sem trabalhar por 

motivo de doença, o funcfonário deva solicitar a alguém 

que avise no ambulat8ri0, porque, até o décimo quinto d i a  

de afastamento do t raba lho ,  a empresa gaga o salário nsr- 

m a l  e a p a r t f  r do décimo sex&o.:dia, quem paga 6 o IMAMPS. 

Mas para que o INAMPS pague é necessário entrar com o pg 

dido atravea da documentasao exigida.  

A empresa subs id ia ,  parcialmente, as despesas 

com creches, Este 6 um benaficfo que só as mulheres com 

Pilhos é que podem usufruir. Como no grupo não havia ne- 



nhurna mãe as informações nao foram repassadas pela técnica. 

A RBS possui do1 s refei tbr ios ,  um no prédio ad- 

ministrativo, na Érico ~erissimo, e ou t ro  na  elev vi são. Os 
entregadores, por trabalharem à noite, não desfrutam deste 

beneficio, Para as pessoas que se encontram na empresa, no 

horário do almoço, são fornecidos t ickets .  Estas refeições 

não são gratuitas, elas são subsidiadas p e l a  empresa, que 

paga a maior parte,  cabendo ao funcfon&rio a parcela menor. 

Para adquirir os tickets é preciso que cada um fala com a 

sua chefia imediata para saber como proceder. Em principio,  

6 sabido ser  necessario o envio de uma C1 (~ornunica$ão In 

terna) para o se tor  de ~eneficios, 

O s e t o r  de ~ e n e f i c i a s  f i c a  localizado no prédio 

administrativo, atrás do da Zero-Hora, de frente pg 

ra a Érico verissfma, no t e rce f ro  andar.  f fornecido o ra- 
m a l  e dito que qualquer dÚvf da sobre beneflcf os deve ser 

sanada neste s e t o r ,  

A t scn ica  iria falar  sobre um beneficio para 

quem t e m  filhos na f a i x a  da 6 a 16 anos. Como ninguém nes- 

t e  grupo, possuía filhos, ela não entrou em deta lhes ,  a 

respeito.  

Para quem está  estudando, a RBS, semestralmente, 

dá a possibilfdade de obter,  a preços reduzidos, material 

e l ivros  didáticos, atraves de um sistema de financiamento 

de d e s p e s a s ,  que são previamente orçadas. Os beneficiados 

são os funcionArios estudantes de qualquer d v a l ,  e funcio 

nários com f i l h o s  que estejam estudando, até o nível de 2Q 

Grau, inclusive. Para obter esta vantagem 6 preciso ter 

três meses de vigência cantratual (ser efetivo)? p o i s  este 

beneficio depende de planejamento prévio. Como antes de 

terminar o contrato de experfcncia, não existe uma def fn i -  



ç k  em torno da permanência ou não do funcionário na erga 

n i z a ç k ,  tal planejamento torna-se inviável. 

A s  solícftaçÕes de autorizações para compra de 

material e livros didáticos poderão ser afatuadas nos me- 

ses de feverefro/março ( 1 8  semestre) e julho/agosto ( 2 2  

semestre) diretamente no DEpartamento de Encargos Soc ia i s  

e ~eneficios. 

A empresa oferece um curso supletivo de IQ Grau, 

apos o expediente, para quem tiver interesse. 

Cursos de especialização são oferecidos p gelo 

Treinamento e estão relacionados com a função que a pessoa 

exerce. 

O vale t ranspor te  6 outro beneficio fornecido p a  - 
ra as pessoas que recebem salários até um determinado va- 

l o r ,  e é semelhante aos tickets de refeição, onde a empre- 

sa paga a maior parte, e o funcionario o restante. Para 

 recebe^ o vale transporte não precisa t e r  passado o perio- 

do de experiência, basta ter assinado o contrato. 

Em saq&ncia, a técnica diz que vai fa lar  um p o s  

co sobre a ~ s s o c i a ~ ã o  dos ~uncionários da RBS,  a ARBS, co- 

mo é chamada. A sede da ARES f ica na rua General Caldwell, 

nQ 681. Os n b a r o s  doa telefones são fornecidos. 

A AABS também oferece benaficfos aos seus asso - 
ciados, beneficias di fe ren tes  daqueles concedidos peta em- 

presa. A ARBS não tem nada a ver com a empresa, ela funcig 

na independente, com recursos próprios, Quando vacês forem 

assfnar o contrato de experigncta, d i z  a técnica, a pessoa 

que conversar com vocgs, vai perguntar se existe interesse 

em se associar i ARBS, uma vez que ta l  procedfmento op- 

cional , 



Um funcfonário colocou que ~á havia assinado o 

contrato de experiência e ,  no caso, a palestra de Integra - 
ção estaria acontecendo fora de ordem. A tkcnlca explicou 

que !.h& momentos em que entra mufta. gente nova na empresa, 

causando picos, e como a sala destinada a 1ntegraÇão só 

permite, no rn&imo, a presença de quinze pessoas, algumas 

acabam por serem chamadas a participarem da ~n teg ração ,  $9 

mente após vinte dias de trabalho dentro da empresa, Acres 

Ça-se a isto, o fato destas mesmas pessoas terem sido con- 

vocadas, em segufda, para a assinatura do c o n t r a t o ,  confi- 

gurando-se assim, uma situação deaagrad&vei, 

A técnica continua a sua explanação, 

O valor das mensalidades pagas & ARBS,para quem 

estiver Interessado em se associar, varia de acordo com a 

faixa salarf a1 . 
Um dos benefícios oferecidos pela ARBS 6 a paga - 

mento em caso de falecimento de um familiar, das despesas 

Para a funerária. A ARBS paga v i s ta  e o funcionário a 

prazo, atraves do desconto em folha. 

A ARES man tém convênios com farmácias. Ao se 

saciar, o funcionário receberá junto com o seu contra-chg 

que duas cartelas contendo o seu nome e um valor,  que 6 o 

valor  m k i m o  que o empregado pode gastar com farmácias.0~ 

convênios são com duas redes de farmácias. No mês em que 

efetuar as suas compras nas farmácias, o funcion&rfo nao 

precbsarg realizar desembolsos no a t o ,  sendo o montante 

descontado una Única vez, no próximo contra-cheque. Por - 
t a n t o ,  o funcionárfo t e m  de 30 a 45 d i a s  para pagar o va- 

l o r  gasto. O limite de gastos a serem realizados em fama - 
c ias  são estipulados de acordo com a faixa salarial do 

funcionário. 



O funcionário não pode gastar juntando todos i a '  

benefícios oferecidos pela ARBS m a i s  de 30% da seu salá - 

r i o  base. Se ele gastasse 100% do que ganha com os benefi - 

cios da ARBS, o seu salário, no mês seguinte, seria zero, 

razão pela qual é estipulado um percentual limite. 

A ARRS m a n t é m ,  tarabem, convênios com lo jas  de 

bazar/brinquedos, calçados,  esportes, material escolar,mg 

terf al de construção, aparelhos ortopédicos, Ótf cas, pe.  e 

ças para veículos, magazines, moda feminina e florlcultu- 

ras . 
Os convênios com lojas só podem ser usados pe- 

l o s  func%anárias recém admitidos após o término do contra  

to de experiência, porque o desconto em folha 6 f e i t o  em 

até t r g s  vezes. A aistsm&tica 6 a seguinte: O funcion6rio 
vai a uma loja convenfada, escolhe a mercadoria, veriffca 

o valor  exato da mesma, dirigindo-se posteriormente até 

a ARBS. L& e l e  receberá uma ordem de compra naquele valor. 

Ao retornar loja, o runcfnxi&rio retira a mercadoria, c2  

mo se estivesse pagando a v i s ta ,  a que 6 f e i t o  pela ARRS,  

podendo o associado pagar em até t r g s  vezes, parcelas es- 

tas descontadas em folha, 

Os beneficias descontados em m a  b i c a  vez, no 

próximo contra-cheque , podem ser usados gelos funcionários 

que estão ingressando na empresa, J& aqueles de desoonto 

parcelado, só no f i m  do contrato de experiência 6 que po- 

derão ser usufruldos pelos novos fmciún&r~os.  

A ~ s s o c i a ~ a o  também oferece a posaibilfdade de 

atendimento odontolÓgico, atravas de u m  convênio mantido 

com uma d e n t i s t a  que possui consu1tÓrfo no mesmo 

onde está  situada a Gerex de Desenvolvimento de Recursos 

Humanos. A sistemática é a mesma do convênio com as loJas. 



A ARBS m a n t é m  convênio com uma Academia de ~ f n á s  

t f c a ,  Os assocfados não pagam a taxa de matricula, o con - 
trato é por  três meses, em qualquer modalidade, quantas vg 

zes por semana e no horár io  que a pessoa quiser. 

A revelação de filmes, bem como cópias de foto - 
graffas %ao f e i t o s  através da ARBS, num convênio firmado 

com a Kodak. O assocfado deixa o negativo na ARBS, que se 

encarrega de providenciar a revelação. O desconto do valor,  

em apenas uma v e z ,  será efetuada por ocasião da próxima f_o_ 

lha de pagamento. 

Ma sede da ~ssociação,  alguns artigos são colo - 
cados 6 venda, t a i s  como: Jaquetas de nylon, abrigos (in - 

fantil e adulto) e cobertores. ~ l é n  destes produtos estava 

sendo aguardada a chegada de bolsas e camisetas. O descon- 

to em folha de pagamento 6 f e i t o  em até três vezes. 

A q u i  a técnica faz uma pausa na sua exposição. 

Um video mostrando as empresas que compõem o grupo RBS, 

bem como os produtos que são gerados para atender -h  comu- 
nidade externa, 6 exibido., 

Mo video, uma mensagem de ~aurício Sirotsky,guan 

do na condição de Presidente  do Grupo RBS, remete o neóf i -  

to a um encontro com o ~ e r ó i  Cultural da empresa. 

Nesta mensagem, ~aurfcio d i z i a :  

''Assim é a nossa RBS,  um pedaço da vi -  
da de todos que aqui trabalham. A nos- 
sa vocaçao & de  investir no talento e 
com a confiança na presente, manter vi - 
va a esperança no futuro. O homem e a 
sua potencialfdade são a essêncla mai- 
or do nosso Grupo. E s t a  6 uma condição 
fnarredável, A s  dimensões que vamos 
conduzindo estão i n t f  namente ligadas 
idéia da r e t r i b u i r .  5e crescer @ ma 



meta que perseguimos, não defxa de ser, 
por outro lado, um aumento da nossa 
responsabilidade, o desejo de retribu- 
ir a confiança das pessoas, com quem 
convivemos no dia-a-dia. Crescer, avan 
çar, agrada à RBS, mas agrada-nos a 
idéia ,  tambhm, de retribuir sempre e 
cada vez maisti. 

O apresentador cornplementa o depoLmento de Mau - 
r i c i o  com o seguinte: 

"0 universo da Rede Brasil Su1,na ver- 
dade uma grande familia, & de  quase 
4,800 pessoas* continua mo^ a trabalhar 
os sete d i a s  por semana à comunidade a 
que servimos, Com o amor, o es forço  e 
a honestidade que usamos ao t ratar  a 
informacãu, nos exige esta semana, sem 
repouso, o mesmo todos os dias, o ano 
com todas as l ~ t a s ' ~ .  

A técnica que havia saído da sala,  durante a pro - 

j eção  do video,  r e t o r n a ,  

Retomando o seu pa ine l ,  e la  aler ta  os novos fun- 

cionários, no sentido de que prestem atenção em alguns as- 

pectos considerados importantes. 

A t6cnica d i z  aue existem seis Departamentos de 

Pessoal na empresa. Dependendo ao local  de t rabalho,  o fun - 

cionárlo 6 filiado a um destes departamentos. Caso o fun- 

cionário não saiba qual é o seu departamento e necessfte 

algum esclarecfmento, ele poda dfrigir-se ao t e r ce i ro  an - 
dar do prédio  administrativo, p o i s  15 encontra-se um Dep- 

tamento d e  Pessoal  que poder& sanar as suas d ú v i d a s .  

No que concerne 6 Carteira de Trabalho,devem ser 
tomados cuidados, vTs&18o a hão perde-la,molhá-ia ou rase&- 



-la, dado que nela  estão registrados elementos importantes 

da vida profissional do individuo, que irao ser úteis, in- 

c lus ive ,  para efe i tos  de aposantadoria. 

A carteira deve ser atualizada, mudanças tais 

como fér ias ,  prornoçÕe~, aumentos serão anotados pelo Depar - 
tamento de Pessoal (caso a carteira lhes  s e j a  entregue) em 

vfnte e quatro horas. Se o funcionário não levar a cartei- 

ra para ser atualizada de vez em quando, só irá constar o 

salário e a data de entrada e de s a i d a .  

O cartão-ponto outro ponto de referência. A t r a  - 
vés dele 6 possivel verificar as horas extras, as fa l tas ,  

dados estes utilizados para a e l a b o r a ~ ã o  da folha d e  paga- 

mento. Se o funcionário esquece de bater o ponto, ou não 

bate no horário certo, acaba se prejudicando, 

O pagamento na empresa sai sempre no dia 5. Se o 

d i a  5 cair em um shado,  o pagamento ocorrera na sexta-fe i  - 

ra, dla 4 ;  se cair em um domingo, o pagamento será reallza - 
do na segunda-feira, dia 6 .  

Durante o perfodo de experiência, o funcionário 

passa a usar um crachá verde, que ao ser retirado na recep 

ção, mediante o registro do nome, do departamento e d o  nú- 

mero do crachá, torna aquela pessoa respons~vel  pelo mesmo, 

Em caso de perda, é necessário comunicar, irnedfatamente,pa 

ra qualquer segurança, a f i m  de avf t a r  que alguém estranho 

empresa, ao achá-lo, se u t i l i z e  do mesmo de forma inade- 

quada, 

A ~ Ó S  ser efetivado, o funcionarto receberá um 

crachá personalizado, com o seu nome e a sua foto. Sempre 

que estiver nas dependências da empresa, o funcionário de- 

verá portar o crachá. 



A responsável pela palestra de fntegração sugere 

aos presentes que aproveitem a oportunidade para uma troca 

de experiências, expressando quais os seuB sentkrnentos,ne~ 

te in ic io ,  quais as dificuldades encontradas. 

Um candidato disse possuir uma dúvida. Como este 

era o seu primeiro emprego, ao assinar o con t ra to ,  deparou 

-se com una clausula que obriga o &mpregado a efetuar as 

funções de acordo com a seu cargo, ou qualquer outra ati - 
vidade que a empregadora mandar. O que estava inquietmdo 

o funcionário era a poss ib i l idade  de ser  obrigado a reali- 

zar tarefas muito acima da sua capacidade, e que seriam de 

competência de alguém que recebesse wn salário bem superl- 

or ao seu de "office boy" . 
A colega que estava participando da ~ntegração, 

tenta explicar a ale que tal  cláusula visa a garantir a co- 

laboração do iuncfonário, no sahlgdo de suprir necessidades 

emergenciais. A idéia f o i  complementada pela técnkca, que 

ressaltou o fato desta colaboração ser solicftada pela che- 

f ia ,  tendo presente a capacidade do empregado. 

g esclarecido aos participantes do Programa de I= 

tegração, que exfste a possibilidade de promoções hsrizon - 
ta i s  e verticais.  O tempo de serviço na empresa leva o fun- 

cionário a s e r  promovido, seja  pelo reconhecimento da che - 
f i a ,  seja por parte do funcionário, que busca a oportunida- 

d e ,  através de u m a  transferência, por exemplo. Antes de ser  

transferi do, o funcionário deve submeter-se a uma avaliação 

funcional, 

Mo que concerne &pula diretiva, é importante 

que o funcionário saiba que exfsten aa Diretorias de Divl - 
são, que administram as empresas do Grupo, o Jornal  Zero 

Hora, a  elev visão e as ~ádios, e as Diretorias Corporativas, 



t a i s  como a Diretoria de Marketfng, a Diretoria de Recur- 

sos Ilumanos, que dão suporte &s D i r e t o r i a s  de ~ivisão. Ou 

sega, as Df ratorf  as de ~ivisão são ligadas ao produto, ec 

quanto que as Diretortas Corporativas prestam serviço pa- 

ra as primeiras. 

A tgcnica sugere que os novos funcionários pro- 

curem conhecer cada vez mais o Grupo de empresas onde tra 

balham. Para tanrbo 6 possfvel realizar uma v i s l t a  as de- 

pendências do Jornal Zero Hora, almoçar no refeitório da 

~elavfsão, entrar em contato com o pessoal das ~ á d f o s .  

Finda a palestra, os funcionários se retiram. 

Ao analisar-se esta Programa de ~nte~ração, 

possfvel detectar-se dfversas situações, que configuram 

serem estes noventa d i a s  o periodo de margem do r i tua l .  

O empregado, nesta fase, possuf as mesmas abri- 

gações que os demais funclon&rios, mas 4 excluido de uma 

série de beneficias, uma vez que ainda não foi d e f i n i d a  a 

sua posiçao como integrante efetkwo do quadro funcional. 

Segundo Turner (1974, p, 117-a), "as entidades 

liminares não se situam aqui nem lá; estão no meio e en - 
tre as ?osiçães atribuídas e ordenadas pela lei, pelos = 

costumes, convenções e cerimonialH. 

E acrescenta: 

I'. . como seres lf minares, não possu- 
em status,  propriedade, insiggnias, rou 
pa mundana indicativa de classe ou pa - 
pai social, posição em um sistema de 
parentesco, em suma, nada que os pos- 
sa distinguir de seus colegas neóf i  - 
t o s  ou em processo da iniciação ... As 
distinções seculares de classe e posi 

desaparecem, ou são homogeneiza - 
das" . 



T a i s  teorfzações, ao serem reportadas para o rf 

tua1 de admfssão de um funcionár~o, tornando-se por base,o 

caso da RSS, encontram no período consf derado da  experiê- 

cfa um campo fértil para a comprovação das mesmas. 

Durante este periado,  os funcfonários recém ad- 

mitidos, indistintamente, usam um crachá verde, no qual 

e s t á  inscrita a palavra H F ~ C I O N Á R I O ~ ~ .  Com isto, todos os 

novos funcionários sao perfeitamente identificados dentro 

da organfzagão, constituindo-se em um grupo i p a r t e ,  homg 

genefzado. Somente após o prazo de noventa dfas é que a 

pessoa ser6 identificada, através da um crachá personali- 

zado, contendo a seu nome e a sua foto. Enquanto não f a z  

parte efetiva da empresa, o funcionário não é do grupo,rg 

zão p e l a  qual não merece confiança, nem o status de se dL 

ferenciar dos demais. 

É neste per$odo, também, que o empregado recebe 

os ensinamentos acerca da empresa, eonfome pode ser ob- 

servado, no Programa de lntegração, prírneirmente , foram 

relatados todos os beneficlos aos guais o neÓfito t e r ia  o 

d i r e i t o  de fazer uso {alguns somente ao ser efetivado) .Em 

seguida, através de um vídeo, a imagem da RBS e a mensa - 
gem do seu fundador foram utilizadas, com o f i t o  de  d e i  - 
xar transparecer a f i l o so f ia  da empresa, alem de servirem 

para fortalecer o ego do fndividuo,  no sentido de fazer 

com que e l e  se s inta  envaidecido por  t e r  entrado para uma 

organização como a R R S .  Finalmente, os neóf i to  recebeu 

algumas i n f o m a ~ ~ e s  relacionadas com os simbolos que com- 

põem o ritual, ou seja, a carteira proff  ssional , o cartão 

ponto e o crachá. 

Mais do que simplesmente dar conhecimento ao fun - 

clonárlo daquilo que a empresa tem para lhe oferecer, a 



- 

organização busca exaltar a sua Imagem baternalista, re - 
forçando s idéia  da familia orgmizacional, onde o empre- 

sário ,  agindo como um pai ,  se preocupa em atender às ne- 

cesef dades básicas dos seus kiiacf onários. 

Cumpre destacar que os beneficias concedidos pg 

1a ARBS, embora possam parecer, para os menos atentos, se 

rem resultado de um respaldo financeiro dado p e l a  empresa, 

isto não corresponde a realidade, na medfda em que a ARBS 

atua com recursos próprios, não recabendonnenhuma ajuda 

por parte da RBS.  

Durante o perfodo de axpesiêncfa serão realiza- 

das, por técnicas do departamento de Recrutamento e Sele- 

ção, entrevistas do acompanhamento, ob jetivmdo verlf icar 

a adaptação do cadadato ao trabalho, funçao e afnda a 

sua adaptação social ,  i s t o  é, o seu relacionamento com os 

colegas e com s chefia. A técnica irá entrevistar o empre - 
gado, preenchendo um formul&rio, onde, ao f i n a l  irá exteg 

nar o seu parecer aobre o funcionário em experiência, 

Por outro lado ,  a chefia junta com o empregado 

-- portanto, participativamente -- após o ea - 
tabelecfmento de um consenso acerca das respostas o for- 

mul&rfo de avaliação do funcionário em  ergod do de expe - 
r l h c f a ,  decfdindo ao f ina l  se será prorrogado, efetivado 

ou rescindido o Contrato de Trabalho do mesmo. 

A s  defici~ncias levantadas por ocasião das en- 

trevfstas de  acompanhamento, nos primeiros 30 e 60 d i a s ,  

deverão ser sanadas, princbpalmente quando forem do fun - 
aionario, p o i s  caso contrGrio, podar& representar a sua 

não permanência na empresa. 

0 treinamento na função é de compet6ncia do chg 

I e  iwedi-'3 do funcionarlo, ocasião em que todas as nor - 



mas e os controle@ exfstentes, na empresa, são esclareci- 

dos. 

O interregno de tempo que corresponde & fase de 

m a r g e m ,  faz com que o empregado se submeta ao cumprimento 

de todas as tarefas que l h e  são atribui das. A observância 

da escala hitrãrquica se constitui em uma constante, pois 

o nehf i to  não tem certeza da sua permancncla na empresa. 

Cabe lembrar que a submissão 6 própria da cendiçzo de neh 

fito. 

O empregado, nesta fase, 6 mkvel com os seus 

superiores, colegas e subordinados, nao reivindica, não 

protesta, simplesmente se submete aos interesses orgmf - 
aacionafs. O que ele quer é conseguir a aprovação dos su- 

periores, objetivando fazer parte da equipe de  trabalho. 

Com base na convfvência da pesquisadora, 6 pos- 
sivel verificar-se, no que tange a vida particular do em- 
pregado, que aquelas que são seus dependentes, participam 

da tensão inerente a esta fase, perguntando-lhe, como vai 

indo o seu trabalho, quais as dificuldades a sarem vendi- 

das, havendo fnclusive um apelo para o lado mágico-reli - 
gioso, com orações e proaurs de Centros da Umbanda, tudo 

na tentativa de ajudar para que o bndividuo permaneça no 

emprego. 

Passado o periodo de exgari~ncia, o indivfdus, 

uma vez efetfvada, começa a usufruir de todos os benefi - 
c io s  srganizacisnai S. f3 a fase d a  ap;regação, 

A pa r t i r  do momento em que o funcionário, passa 

a ocupar e seu sugar dentro do espaço organizaclonal, não 

mais como wo ser limlnar, mas como iun indivfdua que POSSUI 



uma identidade própria e um Mstatus**,  e l e  muda de compor- 

tamento, podendo assumlr atitudes contestatórias em rela- 

ção A empresa. 

Na RBS, as contestações apresentadas por ocasião 

da pesquisa giravam em to rno  de melhores salários, na sua 

maforia. Mas, queixas dos m a i s  variados tipos faziam par- 

te do dia-a-dia arganizacianal, tais como: 

"Esta empresa tem muito gerente, nui- 
to cacique e pouca fndlo.  É uma empre - 
sa desorgani~ada'~. 

"A empresa utiliza dos dados da vida 
particular do funcionário para resol- 
ver os seus assuntos de ordem práticau. 

**Leve1 trabalho para fazer em casa,f& 
que1 até as okh 38 min, e o pior, que 
me deixa desiludido, 6 que ningu6m da 
empresa reconhece. 6 claro que a gen- 
t e  precisa trabalhar, mas gostaria de 
ser reconhecidoH. 

#o que concarne a segunda contestaçao, o funcig 

nario quis dize= que s empresa ao saber, por  exemplo que 

O funcionário "YH mora com os seus pais, na hora em que 

"Y" for solPcftar um aumento de sal&rio, a fnformação so- 

bre a sua vida pessoal servirá para justfffcar a negativa 

por parte da empresa. No caso examplificado, serk d i t o  ao 

funcionário que ele não precisa de aumento, porque mora 

com os seus pais .  

Com isto ffca visível que os dados solicitados 

pela empresa ngo são ingenuos, mas servem para manipular 

as reivindicações dos trabalhadores. 

U3j funcion&rio ao mostrar-se insatisfef to com 

alguns procedimentoa adotados pela empresa, disse que sQ 



ria da RBS, caso recebesse uma melhor oferta salar ia l ,  s8 

que com o coração na mão, porque gostava do seu trabalho 

e das pessoas com as quais convivia. As insatisfações a- 

presentadas pelos funcionários são conhecidas internamen- 

te, como um aumento do ângulo alfa, J& as contrariedades, 

por parte da direção da empresa, são conhecidas como o @ 

gulo beta. As expressões " h g u l o  alfav e "&gulo beta~são 

códigos de uso rotineiro dentro da organização, 

N ~ O  6 objeto deste estudo entrar no mérito des- 

t a s  reclamações, mas sim, anfatizar as mudanças ocorridas 

em cada fase da processo rftual. 

Segundo Hendarson (1987) 

"Qaalquer um de nós pode facilmente 
verificar que existe em nossas vidas 
um conflito entre aventura e d i s c f  - 
plina, m a 1  e virtude, ou liberdade e 
segurança. 

( . . . ) H& um ponto de encontro entre  
a contenção e a liberaçao e vamos a- 
chá-los nos ritos de iniciação *. .  Es - 
tes ri t o s  podem tornar  posaivel ao 
indfviduo, ou aos grupos, a união 
das suas forças de oposição, permi - 
tindo-lhes alcançar um equf lif r i o  d g  
radouro em suas vidasa7 (p  . 157). 

Por t an to ,  sob a perspectiva do arcabouço teór i -  

co da Psicologfa, o ritual atua como um mediador, entre  

pólos opostos.  ai ser conpreensfvel as mudanças de com - 
portamento verificadas nas diferentes fases do processo 

ritual.  

Cumpre destacar, que com exceção da l u t a  p o r  

melhores saláriost 6s demais reclamos só acontecem, a nf - 
vel informal, entre os pares, T a i s  queixas não chegam até 



o superior hierárquico, através de uma Bfronta direta en- 

tre o subordinado e o chefe. Quando muito alcançam os ou- 

vidos dos a l t o s  escalões, ganhando o rótulo de l~fofocastt .  

É nesta fase que a empresa se apresenta desnudada para o 

funcionário, com todos os seus aspectos negativos bem & 

mostra. 

8.4 - 9 R i t u a l  de ~dmissão de Executivos 

O ritual  da admissão de  executivos guarda algu- 

mas diferenças com o r i t u a l  levado a e f e i t o  para a admfs- 

são da maioria dos funclon&rios. Na narrativa a seguir : -  v 

descrever-se-á estas diferenças, com base em entrevistas 

realizadas pala pesquisadora. 

~ t &  seis meses antes de ter in i c io  es ta  pesqul- 

sa, o recrutamento de executivos para trabalharam na RBS 

f icava a cargo de agências especialfeadas. Segundo o Ge - 
rente Executivo de Desenvolvimento de Recursos Hwmos,eg 

sas agências nada mais são do que colecionadores de curri 

culos,  na medida em que o trabalho d e l e s ,  consistia em 

tão aomente encamfnhar os curr~culos  para a empresa, que 

tinha de aplicar os tes tes ,  fazer as entrevistas, enfim, 

selecionar. Diante disto, houve uma o p ~ a o  no sentido de 

que o recrutamento e a seleção fossem realizados, na intg 

gra, pela RBS, assocfados a uma mudança de rnentaliddde,vA 

sando a um maior aproveitamento do pessoal da casa, dei - 
xando para Última instância a busca de profissionais  hab& 

litados no mercado externo. 

A primeira d i f e r e n ~ a  que aparece em termos ri - 
tuafs 6 o f a to  de que, normalmente, os candidatos, en nb- 

mero de dois ou tres, sao fndicados pelas Diretorias. 

Segundo a Coordenadora da ires de Recrutamento 



e seleção, que é quem costuma levar a e f e i t o  os procedi - 
mentos rituais junto a este público-alvo, os testes ap l f -  

cados nestes candidatos apresentam uma maior complexddade 

e as entrevistas são m a i s  longas e detalhadas, tudo visan - 
do a selecionar aquele que apresenta melhores condições 

para ocupar o cargo. 

Este cuidado revelado p e l a  Coordenadora na sele 

çao de executivos pode ser explicado como sendo necessá - 
r i o  dev ido  ao maior grau de responsabilidade que este prg 

fissional irá ter no exercício das suas funções, sem es- 

quecer que ele será o representante do capital e como t a l  

deverá estar prÓximo do emp~esário quanto às aspirações, 

o respeito propr iedade  e outros valores, 

Aos candidatos que foram preteridos lhes 6 d i t o  

que aqui e agora não foram aprovados, mas se a empresa o- 

portunizar, e e l e s  se predispuserem a desenvolver melhor 

algumas das suas habilidades, poderão chegar aos cargos 

almejados, daqui a um tempo. Novamente, o problema não e 2  

ta na empresa, m a s  s i m ,  no candf dato. 

Se abrir mão da horas de sono e de lazer 6 ine- 

rente a função de executivo, p o i s  e l e s  costumam ser extrg 

mamente demandadas, no caso da RBS, isto é exacerbado.Con - 

forme r e l a t o  de um informante, e l e  costuma acordar à noi- 

te e trabalhar escondido da sua esposa, de maneira a não 

criar conflitos familiares. 

Com relação a vestimenta, os homens que se can- 

didatam a cargos executivos ou que exercem es ta  função, 

também demonstram preocupação com s aparência, Mo caso, a 

indumentárf a ( o  terno e a gravata) , bem como a postura 

deste proffsslonal visam a conferir-lhe poder, uma vez 

que o seu poder 6 aparente, g o l s  o poder real encontra-se 
%. 



nas mãos do empresário, a quem o administrador serve. To- 

davia, o executivo & o representante do capi ta l i s ta  e de- 

ve aparecer para os dernai s (clientes, funcionári os, f orng 

cedores, imprensa, e t c . )  como poderoso, de modo a fazer 

com que os subordfnados o respeitem. 

No caso do empresário, como O poder é inerente 

à sua condigão, a e l e  6 pe-tfdo trajar-se com slmplict 

dade, p o i s  isto não ir& afetar a sua autoridade. É o ca- 

so do empres&rio paulista, ~ r m i r i o  de Woraes, que se ves - 
te com roupas antigas, "fora de moda" e no en tan to ,  to - 
dos reconhecem a sua posfção de grande empresário. 

A dedicação exigida dos Gerex, f a z  com que a 

escolha do'candidats se ja  criterfosa, Para tanto, ele se- 

rá avaliado no que concerne ao seu perfil de liderança, 

como se sairia em situaç~o da trabalho sob ~ r e s s ã o ,  como 

ela admfnfstraria situações em que o aspecto emocional tg 

ta presente.  seri ainda avaliado, quanto ao conhecimento 

referente &s fnfomnações gerenciafs, e demais aspectos 

julgados relevantes pela organização. 

Todas estas avaliações são feitas ritualistfca- 

mente, atrav6s de t e a t a s ,  entrevistas, realfzados de ma- 

nefra t a l  a não frustrar os candidatos, sue ao contrário, 

veem-se alvo de  gentilezas, como a de servirem-lhwcafezi - 
nho .Tudo para que o candidato não se sinta melindrado 

frente i situação. Pelo contrário, dentre outros aspectos, 

este  r i t o  serve como justificativa para os altos sal&rias 

percebidos. 

3,5 - O Ritual  de ~dmissão dos Jornalefroa e Entregadores 

O recrutamento dos jornaleiros e entregadoras é 

realizado por intemédio dos chefes de equipe (no caso dos 

C? 
L. 



jornaleiros), por pessoas que já trabalham na empresa, e 

atravgs de anÚncios no Jorna l  Zero Hora. ou na ~ á d f o  Far- 

roupilha, 

Os anúncios veiculados, no Jornal Zero Hora, pa - 
ra a admissão de entregadores, no ano de 1988, foram dLfg 

rentes dos divulgados no ano de 1987 .  0s primeiros apre - 
sentam uma mudança no seu tex to ,  visando a exa%Dar a em - 

presa e as qualidades do candidato (caso ele s e j a  escolht 

do), desde o momento em que é recrutado. 

Venha fmier  

partr da RBS 
S 

F A ZERO HORA esta ganhando fwvosassinantes. Púr Ism. está irnptiando 5eu Quadro de 

11 ENTREGADORES DE JORNAIS 
Se você e gentil, educado, atencioso, pontual e assidw, tem boa aparência e disposiç& tísica. mais Ou 21 aros, 
bw escolaridade e disponibilidade para trabalhar algumas hwas na madrugada, venha falar conosco. 
v=€ @era #r destacado para a entrega de iornais em s%tweS prbxirnm h sua casd w aa seu wtro  emprego 
R e c e k r ~  tiw rernuneracaotsaldrio iIxornais prémios), registro em ~arteira~assistúncia soc7ai e médica en- 
tensiva aos tamiiiares etrelnamento amuado. 
Atinal, qwm essina um i m a l  de qualidade merece IJimffntregad~ dequalidade! 

SERVICO DE RECRUTAMENTO 
RuaMarcilio Dias, 1M 

Menlm DHis 

Ffg. 28 (Zero Hora, 03.01.88, p. 36, ZH ~lassificados) 

A ffcha de inscriqão para submeterem-se sele- 

ção 6 preenchida pelos entregadores, no prédfo da Circula 

ção, sito rua ~arcilio Dias, nQ 1055.  Quanto aos jorna- 

leiros, eles devem comparecer & CAF - setor jornaleiros, 

onde.; preenchida uma pequena f i c h a ,  com o seu nome, endg 

reço, nome do p a i ,  nome da mãe e nome do responsável, que 

6 aquela pessoa com quem o "guri" mora, podendo ser uma 

t i a ,  um tio, uma avó, e tc .  



Venha fazer 
parte da RBS 

Estamos Selecionando: 
A Zero Hora está ampliando o seu quadro de: 

ENTREGADORES = .  * 

Requisii: 
- Jovem com idade & de 21 anos; 

10 grau bn ' t@et~ ;  
- Horário de babelho na madrugada, a partir das 3h da 
manM. de 21 a 6. .a. Aos Wdw!.a ~ , r t i r  das 15h. 
A--!- L 

- Salário + p&hiús; 
-i M M I  A m i ,  mntológia, Edu; 

acimai e Social. 
- lariche aos sábados. 
Pmure-nos na Rua Marcflia Dias, no 1084, Menino Deus, 

F i g .  29 (Zero Hora, 15.11,87, p.64,  ZH Classificados) 

O an6ncio chamando jornaleiros não especfflca 

os beneff cios oferecidos p e l a  empresa. 

Venha fazer 
parte da RBS 

1 
Estamos selecionando: 

II 
H oportuniaaae e p+m;foVens de 13 a 16 
anos. que estejam cur$iqdb o 1 o grau, que 
desejam receber um bom salário e be- 
nefícios adicionais da ZERO HORA. 11 
Venha trabalhar conoscob 
Compareça à CAF - Setor Jornaleiros, na 
Rua Marcilio Dias, 1064, no Menino Deus. 
Hora tio: Das 8Hs. is 12Hs. e das 14Hs. As 
18Hs. 

FALAR COM SR. ANDRE 



O ritual de admissão realizado com este público - 
-alvo, como todo r i t u a l ,  possui as suas peculiaridades, 

As pessoas que se candidatam a estas funções são oriundas 

de áreas da cidade,  apresentando carências di - 
versas, o que obriga a técnica em seleção a usar uma lin- 

guagem e um procedimento que t o rne  intelfgivel para os 

mesmos alguns pressupostos organizacionais, bem como a dg 

codlficação do ritual em si, 

A entrevista de seleção tanto com os jornalei- 

ros como com os entregadore~ ,  dá-se em grupo, na CAF - 
- setor jornaleiros, 

A CAF - setor  jornaleiros, que 6 a Cen t r a l  de 

Atendfmento ao ~uncfonário - setor jornaleiros, para que 

se possa clarificar melhor, encontra-se instalada em uma 

casa antiga que foi reformada, com o fito de abrigar gro - 
ffssionais das áreas rncdlca, odontol~gica, de serviço so - 
cfal, visando a dar atendimento, nestes setores, a esta 

população de jornaleiros e entregadores. 

Na época da pesquisa, a CAF contava ainda com 

o trabalho de u m a  r ecepc ion i s t a ,  de um funcionário da 

~ i r c u l a ~ ã o ,  de uma secretár ia ,  de uma técnica em seleção 

que geograficamente, encontrava-se na rua ~arão do Triun - 
fo nQ 20 ,  deslocando-se até a Casa, para realizar as en- 

trevfstas de seleção e sempre que necessário dar  algum 

suporte a e s t e  s e t o r ,  e una estagiária, em Psicologia, 

encarregada de efe tua r  as entrevistas de acompanhamento 

com os entregadores, durante o período de experiência e 

as entrevistas de desl$,gamento, por ocasião da saida do 

empregado da empresa. 

Na sala onde a seleção normalmente ocorre, ca- 

deiras escolares encontram-se di spos ta s  em scmi-circulo 



de frente para o quadro-negro. A t6cnica em seleção coçtu - 
ma sentar-se de costas para o quadro, de t a l  maneira que 

se ja  possivel visualizar todos os candidatos. 

A seqtigncia do ritual de seleção de entregado - 
res descrita a seguir, corresponde à presenciada pela pes  

quisadora, no dia 18  de setembro de 1987. 

Na seleç& de entregadores, a técnica entra na 
r 

sala ,  cumprimenta o pessoal, e começa a explicar o que e 

RBS e qual a fmport&ncia do entregador. 

É dita que hierarquicamente, eles devem se re- 

portar ao seu supervfsor, Cada supervisor 6 responsável 

por um número de entregadores, que oscila de 20 a 30. 

Em seguida recebam infoma~Ões sobre o trabalho 

que deverão executar, caso sejam selecionados. D i a  a t é c -  

nica:  

Toda a segunda-feira pela manhã, o entregador 

recebe o roteiro que deverá cumprir durante aquela semana. 

A "desovatt consista em o supervisor repassar para o entre - 

gador os j o r n a i s ,  de modo que este Último possa executar 

a sua tarefa. Normalmente, cada entregador distribui de 

50 a 70 jornais, por dla. 

O horário de trabalho, do entregador, é das 

horas da madrugada até às 7 horas. e reforçado o aspecto 

de que o entregador nao pode faltar, porque isto é ruim 

para a empresa, na medida em que o cliente reclama Por 

não t e r  recebido o jornal, naquele dia. O cliente que faz 

assinatura, deve ser muito bem t r a t a d o ,  pois o dinheiro 

dele 6 um dinheiro que entra cer to  e possibilita pagar o 

salário dos funcionários, não 6 como a venda avulsa que 

tanto poda acontecer como não. 



Como o salaria 6 um pouco acima do salário ming 

mo, a técnica recomenda que a pessoa não se restrinja só 

a este emprego, p o i s  e l e  será insuficiente para cobrir as 

despesas de uma família. 

A s  dl f icu ldadas  a serem enfrentadas no dia-a-dia 

também são referenciadas pela técnica, que d i z  ser neces- 

sário trabalhar em condições climáticas adversas, ou seja ,  
3 

com fria, chuva, e t c .  Acfdentes com escadas, caes, assal- 

tos,eeatropelamentos, além do contato com as pessoas, que 

é algo complicado, também representam dificuldades a se- 

r e m  transpostas, no exercicio da função de entregador, 

Aqueles que entendem ser o ato de acordar cedo 

um Óbice são alertados no sentido de que não se adequarão 

proffss& de entregador de jornafs. 

Os testes são aplicados e dos quatorzs candida- 

tos presentes, dois desistem de continuar no processo de 

seleção. 

Algumas perguntas são formuladas para os candi- 

datos que permaneceram, e ao f fnal  lhe8 6 d i t o  que: 

' {As perguntas que são feitas para ca- 
da um de vocês 6 para ver  que todos 
são iguais com defe i tos  e qualidades, 
com lembranças boas e lembranças ru - 
ins.  Aqueles que não forem aprovados, 
não se sintam incapazes. I? preferivel 
não entrar, do que entrar e se quef - 
mar, sujar a sua carteirau. 

A ~sicóloga agradece a todos, e comunica que a 

resposta concernenta à aprovação ou não ser& dada pela rg 

cepcionista do departamento de Recrutamento e ~ e l e ç g o ,  na 

rua 3arão do Triunfo nQ 20. Ainda lhes 6 solicitado que, 



em caso de reprovação, não "xinguemqt a moça, porque ela 

não sabe de nada. T a l  esclarecimento 6 f e i t o ,  porque já 

aconteceram casos de pessoas que brigaram, esmurraram a 

mesa, criando u m a  situação desagradável para a funcioná - 
rfa, que nada t e m  a ver com as decisões tomadas, cabendo- 

-lhe, unfcamente, divulgar os resultados. 

O ritual da seleção dos entregadores busca tar- 

nar mais humano o espaço organieacional. Ele tende a ser 

quase que um processo de educação, valorizando os candida 

t o s .  Se e s t a  postura é recorrente com quase todos os can- 

didatos  que buscam uma vaga na empresa, no caso dos entre - 
gadores isto é reforçado. 

6 dito, pela técnica, ser nacesskrio que o en - 
tregador conheça a empresa onde e l e  vai trabalhar, para 

poder escolher se quer ou nao entrar para a organização. 

T a l  postura, ao mesmo tempo em que enalttce o candidato, 

compromete-o com a empresa desde o inicio, inculcando ne- 

le a importância de ser responsável pelos seus atos. 

Assim como se vê, neste r i tual ,  a fase de sepa- 

raçgo, constituída pelo recrutamento e seleção, agrega,de 

certa manefra, u m  pouco do trefnamanto e do Programa d e  

~ n t e g r a ~ ã o  que, no ritual  de admissão habitual, faz parte 

da fase de margem. Isto porque, ainda no processo de sele 

ção, são dadas explicaçÔes de ordem prática, no sentido 

da elucidar quais serão as obrigações do futuro funcioná- 

r i o ,  bem como são verbalizados alguns beneficias que ele  

irá perceber, caso venha a fazer parte do quadro funcio - 
na1 da empresa. 

A pesquisadora assistiu a um r i t u a l  de  seleção 

com os entregadores e d o i s  com os jornaleiros. A opção 

por reproduzir, na integra, a seleção de jornaleiros, en- 



contra respaldo no fato de que, no pr6ximo capitulo,  g r l  

de parte das celebragões descritas, referem-se a esta po- 

pulação, o que torna  oportuno e relevante, a narrativa do 

r i t o  de  passagem ao qual os jornaleiros são submetidos. 

j través do r i t u a l  de admissão 6 possbvel conhecer um pau- 

co d a  realidade soc l a i  dos jornaleiros. Outra razão para 

esta escolha seria a de que o r i t u a l  de admissão de entrg 

gadores e de jornaleiros apresentam, entre si, muitas se- 

melhanças, sendo que a diferença maior talvez seja  a de 

que os entregadoras são pessoas adultas e portanto,  trata 

das como t a l ,  enquanto os jornaleiros são adolescentes,re - 
querendo, por parte da técnica ,  uma postura m a i s  compla - 
cente diante de detaminadas atitudes infantis. 

A narrativa a seguir baseia-se em observações 

diretas realizadas, pela pesquisadora, no dia 9 de dezem- 

bro de 1987. Ao transcrever a gravação f e i t a  com os jorna 

leiros, pretendeu-se valorizar um grupo de trabalhadores 

até então marginalizados, pala empresa, além de evidenciar 

um processo de seleção fora do padrão habitual,  na medida 

em que a maioria que se candidhht a essa função são ado - 
lescentes provenientes das camadas de bafxa renda. 

O r i t u a l  d e  seleção %e jornalefros tem inicio, 

A t b n l c a  en t ra  na sala ,  cumprimenta a todos, d i z  o seu 

nome e corneGa a exposigão: 

" ~ n t ã o  eu vou exBlicar, para os que n 
não sabem o que 6 RBS. RBS 6 o nome 
que leva,  é o nome que a gente d i z  a 
junção de várias empresas de um mesmo 
dono. O dono da RBS, se chama 'seu1 
Jayme Sirotsky, Essa pessoa, ele tem 
o Jornal Zero Hora, que 6 onde vocês 
vno trabalhar possivelmente, a TaTevL 
são ~ a h c h a ,  que eu acho que vocês to- 
dos conhecem, né? O Canal 12. E algu- 



nas rádfos, a ~ á d i o  ~aúcha ,  a 88dfo 
Farroupilha, a ~ á d i o  Porto Belo, a R& - 
d50 Itaperna, tem algumas rádios que 
fazem parte desse grupo, que se chama 
a RBS. ~ n t ã o  vocês vão ouvir falar ,ai 
fora, que, tem pessoas que dizem as- 
sim: 'Ah! Eu trabalho na R B S t .  vocês 
não deixam de trabalhar na RBS. Uns 
vao dizer assim: *Eu trabalho na Zero 
Rosa1. A Zero Hora, porque aquelas 
pessoas trabalham dentro do Sorna1 Zg 
ro Hora. Certo? 

Bom, 6 uma empresa, 6 uma firma mui- 
to grande. Que quer dizer isso? 

Que e la  tem muitos duicion6rios. SÓ 
dentro da Zero Hora, t e m  doia  mil fun - 
cionários e vai f i ca r  maior ainda,pog 
que a gente está admitindo muitos j o r  
naleiros. Dentro desae grupo RBS, n6s 
temos cinco mil funcfa~ários, sendo 
muita gente. 

Todas assas pessoas que trabalham na 
RBS, passam pelo que vocen vão passar 
hoje. ~ i n ~ u é r n  tem carteira assinada 
sem passar por isso, Deu para enten - 
der? 

Jornalef ro, entregador de jornal ,pe% 
soa1 de escrft6ri0,  pessoal que traba 
lha nas máquinas, todo mundo passa 
ppor i s so .  

O que é isso que voc6s vão fazes ho- 
je? 

Eu sou psicologa. ~ o c g s  sabem o que 
6 psicbloga? Tem alguém que sabe O 

que 6 psicóloga? A Isabel sabe. Sabe 
Isabel? TA com vergonha de falar? 
~ s i c b l o g a  numa firma, o que 6 que a- 
la faz? 

E l a  procura conhecer todo o candlda- 
to, conhecer a pessoa de cada wn de 
voccs e ver se vocês, todos aqui, têm 
j e i t o ,  t ê m  condfções de fazer esse 
trabalho que vocês querem fazer. T&, 
gente? Sabe por que isso? 

Porque antigamente era assim, quando 



a gente  queria trabalhar, a gente sa- 
bia, tão precisando de jornalef ro, lá, 
na Zero Hora, eu vou lá me candidatar. 

~i chegava aqui ,  não tfnha carteira 
assinada, né? Chegava aqui, ou o Che-  
fe de Equfpe I a  lá, na bai r ro ,  e con- 
vidava: 'Quer vender jornal?' 

Quero. 

~ n t ã o  tá, então vamos 1;. 

~ n t ã o  as pessoas entravam. Ficavam 
trabalhando uns dias, se gostavam cog 
ti nuavam , 

AP de repente, l A h !  Eu não vou m a i s  
trabalhar, vou ficar uns dias sem trg 
balhaf, vou descansart. 

~ i ,  ficavam uns d i a s  para descansar, 

Tfnha uns que entravam um d i a ,  e pá! 
se mandavam, i a m  embora. Porque e l e s  
pensavam assim: Bah! Mas eu não gos - 
tai desse serviço,  eu não gosto de 
vender, eu não sei  chegar nos fregue- 
ses, eu tenho vergonha, eu não tenho 
atenção, eu dou o t roco errado, 

~ n t ã o ,  o que eu vou ver hoje aqui 6 
se cada um de voc&s t e m  jeito pra cai 
sa, se cada um de vocês t e m  condiç&; 
de ser um jornaleiro. Para que daqui 
una d f a s ,  vocês deixem da ser jorna - 
l e ira ,  vocês passem a ser um ótimo 

A 

jornaleiro, e daqui um tempo, voces 
deixem de ser um ótimo jornaleiro a 
passem a ser um Ótfmo funciona rio.^&? 
~ t é  deixando de ser Jornaleiro, pas - 
sando a fazer uma outra coisa que va- 
cês ganhem m a i ~  do que um jornaleiro. 
TA entendido? - 60 precisa ficarem preocupados, nao 
precisa se assustaram, não t e m  misté- 
rio. T&? O que eu vou ver aqui, é se 
vocês têm ou não condições de vender 
jornal, e f i c a r  vendendo jornal.0 que 
eu vou ver, se vocês têm atençao, a- 
tenção & Importamlrte. ~ l ~ u e r n  aqui,sabe 



me df zer por  que 6 importante t e r  a - 
tenção? 

~inguém, sabe? 

você$ estão é com vergonha de falar. 

~ t e n ç ã o  gente,  tem que ter para não 
ser atropelado. Quem não tem atenção, 
ff ca assim oh (a técnica olha para o 
teto), olhando o tempo, o s o l ,  a chu- 
va, enquanto fsso, passa um carro e 
p;! bate em votes e joga vocês longe. 
OU, vocês podem pegar e fazer wn tro- 
co ali, e a pessoa que está  comprando 
jornal, no carro, e la  não pode ficar 
esperando, até vocês pensarem multo; 
quanto ele me deu de dinhefro, quanto 
eu vou ter que devolver para ela, Vo- 
cês têm que ser rápidos, têm que t e r  
muita atenção, para não dar o t roco 
errado. TA? 
~ n t ã o  é fsso que eu vou ver se vocês 

II têm, e mais o u t r a s  coisas que eu nao 
vou c o n t a r ,  S Ó  no f ina l  é que eu vou 
d i z e r  para vocês. 

M ~ O  é prova, sabatina, taste,que nem 
a gente faz  no colégio, 6 um pouco pa - 
retido mas não é. 

Depois desses testes, a gente vai 
conversar um poquinho. Eu vou fazer 
umas perguntas e vscês vão me respan- 
der. TA, bom?" 

A tkcnica interrompe a sua explanação, e submete 

os futuros jornale i ros  aos t e s t e s  de ~ t e n ~ ã o  Concentrada e 

de fnteligência N ~ O  Verbal.  E s t e s  testas são devidamente 

explicados aos candidatos, pela com a utiliza - 
ção do quadro-negro, que serve de apoio, para clarificar 

os procedimentos a serem executados. A técnica solicita--- 

-1hes um presente, dizendo que o presente consiste em de- 



senhar uma pessoa, m a s  não vale fazer banequinhos, e ela  

mostra no quadro, o que não deve ser f a l t o .  

A s  perguntas, quando surgem dúvidas, são dirbg& 

das à técnica que é chamada, pe los  candidatos, de t i a  e 

professora, Ao designa-la desta forma, os garotos resgon- 

dem ao tom maternal adotado p e l a  p r o f i s s i o n a l  durante to- 

da a entrevista, 

Findos os testes que possuem um tempo certo de 

duração, prossegue o ritual, 

A técnica em seleçao, d i z :  

"Eu vou fazer zlgunas perguntas e vo- 
cêa vão me responder, Eu vou avisar 
desde o f n i c f o  que não é nada dfficil, 
tudo o que eu panguntar é a respeito 
da vida de V O C ~ S ,  é a respeito do que 
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vocês pensam, ~ n t ã o ,  não tem como nao 
saber responder, E u  vou ped ir  para 
que cada um fale, e enquanto um est i -  
ver falando, as outros ouçam, s e m  rir, 
sem atrapalhar, TA gente? 
Vamos respeitar o que cada um for fa- 

l a r ,  Sabe p o r  quê? 

Porque se vocês começarem a rir, vo - 
cês vão deixar a outra pessoa que está 
fa lando,  nervosa, com vergonha, encabu - 
lada e a pessoa vai acabar se prejudi- 
cando. T& combinado? 

Vamos só r ir ,  quando realmente, for 
motivo para rir, quando não f o r ,  não 
vamos ficar qua, qua, qua, qua, porque 
dai vai  acabar deixando a outra pessoa 
envergonhada, Certo? Combinado? ~ n t ã o  
tá. 

ãa mesma forma como eu me apresentei 
dizendo o meu nome, o que 6 que eu faço 
aqui, na Zero Hora, eu gostaria agora 
que cada um de apresentasse dizendo o 
seu nome, a sua idade e como é que che- 
gou ate aqui, ou s e j a ,  como é que soube 



que tinha vaga para jornaleiro, na Ze- 
ro Hora. 

Eu vou começar aqui, um por um. T&? 

Sempre assim, começando pelo meu la- 
do d i r e i t o .  Cada um vai responder.~ão 
t a  preocupa, tu vais  ser a primeira, 
mas sempre o primeiro eu dou um das - 
conto,  porque não t e m  muito tempo pap 
ra pensar. ~ á ?  ~ n t ã o  não t e  preocupa. 
O teu nome? Tua idade? Como 6 que tu 
soube que tinha vaga pra j~rnalairo?~ 

Respostas: 

IDADE 

Maria 

Judas 

Pddro 

h d r 6  

Tiago 

Isabel 

~ o ã o  

18 anos 

17 anos 

1 3  moa 

15 anos 

13 anos 

15 anos 

15 anos 

14 anos 

Bartolomeu 13 anos 

Mat eus 

~ o m é  

simão 

21 m o s  

13 m o s  

12 anos 

FONTE DE RECRUTAMENTO 

Um ex-Chefe da Equipe 

Chefe de Equipe 

Amfgo 

Amigo 

Amigo 

EX-funcionário 

Amigo (ex-funclanárfo) 

Amigo que trabalha na ZH 

(entregador) 

~uncionário da RBS (do se- 

t o r  de cornputaçao) 

Chefe de Equfpe 

amigo 

T i a  

A técnica d i z :  

"Pergunta seguinte: 

Eu gostaria de saber se vocês já t- 

1 .  Os nomes são f i c t i c i o s ,  retirados da ~iblia. 



balharam, e aonde trabalharam e o tem 
po que trabalharam. TA?" 

Respostas: 

Maria - ~ e t k  trabalhando há 7 anos na Zero H6- 

ra. Trabalhou por três meses como capefra, em uma piazari 

ria, deixou e s t e  emprego, porque f icou d i f i c i l  conciliar, 

tinha de acordar cedo para trabalhar na Zero Hora, de ma- 

nhã, e trabalhava à noite, na pizaiaria. 

Judas - Trabalhou durante 6 anos na Zero Hora. 

Em uma fábrica de reffigerantes, trabalhou durante m a  se - 
m a n a ,  como entregador, foi demitido por suspeltã de f u r t o ,  

mas declara que possui o papal que diz ter s i d o  demltfdo, 

sem j u s t a  causa. Recentemente, recomeçou na Zero Hora. 

Pedro - Trabalhou em um Jo rna l ,  durante 4 meses, 

saiu porque fecharam a Central de Vendas. Como ajudante 

de estofador de móveis, trabalhou s e m  carteira  assfnada. 

Ana&-- Nunca trabalhou. 

Tiago - Vendeu picolé, no verão de 1986. Traba- 

lhou em chapeação, durante d o i s  meses, tendo safdo por cau - 
sa do colagio. 

Isabel - Trabalhou durante doia meses em um jor - 

na1 concorrente. Saiu deste jornal e começou a trabalhar 

na Zero Ilora, onde se encontra atualmente. 

~ o ã o  - Trabalhou durante urw mês, em um supermer - 
cada, saiu p o r  t e r  discutido com o Fiscal de Caixa. Em um 

banco, t rabalhou como "off fce  boyH,  por 6 meses, era esta 

giário .  

FeLipe - Em Movo Hamburgo, trabalhou em uma fá- 

brica de calçados, dois meses. A sua salda deu-se devido 



ao fato de t e r  brigado com o gerente. Na Zero Hora, traba - 
lhou durante d o i s  ou t r ê s  meses, teve de sa i  r porque pre- 

cisou ir para Novo Hamburgo, uma vez que o seu irmão en- 

contrava-se doente. ( A  técnica pergunta: "E se o teu ir - 
mão tiver isto de novo? ~i tu não vais sair do emprego pa - 
ra cuidar dele?*'  Resposta do candidato: lt&o, ai, já tem 

quem cuide d e l e " ) .  

Bartolomeu - N u n c a  trabalhou. 

Mateus - Trabalha h& ofto anos como jornalefro 

da Zero Hora. Durante uni anoee meio, trabalhou em obra. 

~ o m é  - Trabalhou em um supermercado durante um 

ano e um mês. ( A  técnica d i z :  "Viu que bonito, um ano e 

um mês"). 

simão : - Nunca trabalhou; 

A técnica prossegue com as entrevistas. 

"Pergunta seguinte : 

Por que cada um de vocês, p o r  que v? 
cês querem trabalhar como vendedor de 
jornal, como jornaleiro? Cada um t e m  
o seu motivo, Por que vocês querem 
trabalhar, assinar a carteira,  tudo 
direitinho, como jornaleiro? Um minu- 
to para pensar4', 

Respostas: 

Maria - Por causa do INPS e da quota que vaf no 

contra-cheque. E 6 só i s s o  que sabe fazer. 

Judas - Porque mora no Partenon. E 6 um serviço 

que vale a pena, porque o cara trabalha seis horas $6. N ~ O  

conseguiu outro emprego melhor para pagar. 



Pedro - Porque gosta de trabalhar de vendedor. 

~ n d r é  - Nunca trabalhou e acha que 6 b m  traba- 

lhar na Zero H o r a .  

Tlago - Gosta de ser vendedor e porque não achou 

outro serviço. 

Isabel - Pelo horário. Porque f ica  com a tarde 

livre, para poder estudar. 

~ o ã o  - Gosta de trabalhar como vendedor. 

Felipe - Primeiro, parque gosta de ser  vendedor. 

Segundo, porque vira o mundo de perna para cima e não acha 

nenhum serviço. 

Bartolomeu - O prlrnefro emprego que apareceu, re - 

solveu pegar. 

Matcus - Largou a obra para f icar  na Zero H~ra. 

No seu entender: I'Ela sempre d& um apoio para a genteH- ( A  

técnica d i z :  Vstk  vendendo o nosso peixe, é?" Rfsos). 

4 técnica aproveita e questiona a respeito da 

CAF : 

IqE essa Casa aqui ,  vacês que são jor- 
naleiros da Zero Hora, vocgs não a- 
cham que isso aqui, & um apoio? 

~ 6 d i c o  pra votes, para atender vocgs, 
quando vocês precisarem, t e m  aula, t e m  
dentista, Isso & apoio, não é, Mateus? 

Podes t razer teus filhos aqul, Tu 
tens filhos d i z  a t&cnica,dirigfn - 
do-se a Maria, 

E l a  responde af f mat lvamente . 
A técnica comunica a existência de uma excelente 



pediatra na Casa. 

A Maria reclama e d i z  que durante muitos anos,a 

Zero Hora não deu apoio,  ela sabe porque seus conhecidos 

e mesmo a sua mãe, já trabalharam na Casa. A pessoa se e- 

ra assaltada, e l a  tinha de pagar. E l a  se queixa do sal& - 
rio e dos descontas, no f i m  do mês. Protesta que, as  ve - 
z e s ,  tem jornaleiro que f i ca  devendo para a Casa, no f i m  

do mês, devido aos descontos, 

A técnica  promete explicar, d e p o i s ,  por que is- 

so acontece, e retoma a entrevista. 

~ o m é  - Gosta  de ser vendedor. 

~lrnão - (A  gravação não ficou audível).  

A técnica fala: 

"Agora eu quero o seguinte, que cada 
um me diga  o que vocês gostariam de 
ser, de fazer, no futuro de vocês, 
quando votes ficarem maf s velhos.  O 
que vocês têm vontade de fazer,  daqui 
a um tempo; Acho que todo mundo tem 
vontade de trabalhar em alguma outra 
coisa, né? O que seria que voces gos- 
tariam de fazer?" 

Maria responde: "E quando a gente não sabe fa - 

zer outra coisa?'t, 

A técnica clarifica: 

l f ~ ã ~ ,  6 assim, se tu pudess~s,uraa coi - 
sa assim, Maria, unta coisa que tu go= 
tarias, se tu pudesses, tu gostarias 
de trabalhar, T$ Maria? 

uma coisa que tu jji npnqsraA-n- nlsa 



tu terias vontade de fazer". 

Maria: ''TEnho tanta  coisa que teria vontade de 

fazer. Imaginar uma para tirar é d i f í c i l .  

Respostas: 

Maria - secretária 

Judas - ~arbeiro/cabeleiref PO 
Pedro - #&dico 
h d r ;  - ~eeânico 
T i a g ~  - ~ngenheiro-agrânono 
Isabel - ~ s i c b l o g a  

J O ~ O  - Dentista 
F e l  ipe - O que d e r  a vier  

Bartolomeu - Marinheiro 
Mateus - Motorista 
~ o m 6  - f40ffice .boytl 

~frnão - Motorista 

A técnica: 

"Agora o seguinte, eu gostaria que ca - 
da um me dissesse uma coisa que um 
jornaleiro t e m  que ter,  para e l e  ser 
um bom jo rna le i ro .  Uma coisa que vo- 
cês têm que tar ou t ê m  que fazer para 
ser um boa j o r n a l e i r o  ou Jornaleira? 
Isso aqui, os que já trabalham t e m  
que saber dfzer,  na ponta da lfngua. 

Respostas : 

Marf a 

Judas 

Pedro 

- Rapidez, boa matemática, 

- Rapidez, boa matemática. 

- ~ t e n ç ã o ,  



Andrs 

Tiago 

Isabel 

~ o ã o  

Felipe 

- ~ t e n ~ ã o  no trânsito. 

- S e r  esperto. 

- atenção no transito. 
- Saber dar o troco. 

- Prestar atenção ao serviço, e 

deixar a brincadeira para depois ,  

Bartolomeu - Gentileza com os consumidores. 
Mateus - Muf ta rapidez ,  atençga e esforço. 

~ o m é  - Se esforçar no serviço para ir 

bem, boas idéias.  

- Respeito. 

A técnica d i z :  l*Excelenta, n o t a  dezt ' ,  

E prossegue: 

"Uma lembrança boa, de algo que tenha 
acontecidg, na vida de vocês, que vo- 
cês nunca esqueceram, por t e r  s i d o  u- 
ma coisa boa que aconteceu com vocss, 
Duvido que alguém não tenha uma lem- 
brança boa1!. 

Candidato: "Em qualquer idade?" 

~ é c n f c a :  *'Qualquer cofsa, qualquer idade, u m  fg 

t o ,  uma situação, um momento bom da vida de vocêstt . 

Respostas: 

Maria. 

Judas 

- tiascimento dos filhos, $meos 

( duas meninas), 

- O irmão ter abrido {saldo) de ca - 
sa. 

- Quando nasceu o primeiro sobri  - 
nha . 



Tiago 

Isabel 

- Quando ganhou a magrela (bieiclg 

taldos p a i s .  

- Quando o t i m e  em que jogou, ga- 

nhou o campeonato, I& em viamão. 

- Quando o irmão que estava no hos 

p i t a l  ficou bom, 

- Quando pegou para trabalhar de 

Itoffice boyt* no banco. 

Felipe - Quando o iri%a saiu do hospfta l .  

Bartolomeu - Quando veio de u m a  cidade para 

outra. 

- A mãe ter batido nele ,  quando p g  

queno, faf bom porque lhe deu a- 

ducaç z o ,  

- Era bom, quando morava no i n t è  - 

- V e r  os sobrinhos, e m  Canoas. 

"Agora, ao contrário, uma lembrança 
ruim, uma coisa que tenha ocorrfdo, e 
que tenha s ido  ruim, que foi tr iste ,  
que vocês não gostariam de t e r  passa- 
do '* . 

Respostas : 

Mari a 

Judas 

Pedro 

- Quando a mãe perdeu o nenê. 

- Unf t i r o  que levou no por  cau - 
sa de umas gurias, no Morro da 

Cruz, tinha uns aliados do Cario - 
ca ( o  maior traficante de tÓxi - 
cos deste morro) junto. 

- Quando o t i o  morreu. 



André 

Tiago 

Isabel 

soão 

Felipe 

- Quando o t i o  morreu. 

- Quando o cavalo lhe deu uma pa - 
t ada . 

- Quando perdeu o avo. 

Quando perdeu o irmão. 

- Quando o p a i  saiu de casa (ele 

era cachaceiro), 

Bartolomeu - Quando o t i o  morreu. 

Mateus - Quando o avo faleceu a quando 12 

vou um t i r o  na perna, E l e  tentou 

reagir a um assalto e foi balea- 

do, a bala encontra-se entravada 

na sua perna, não dá para retirar. 

- Quando o padrinho morreu. 

- Quando o wv6 morreu. 

~ & c n f  ca: 

L*Uma coisa boa da vida, uma coisa que 
vocês gostam, qualquer coisa  boa, que 
vocês acham na vida, ta?" 

Um candidato d i z :  blCorno assfrn?" 

~écnfca: "Uma coisa que tu gostes, que tu acha 

Um deles responde: wTrabalhar", 

~ é c n i c a :  "Tem que ser bem sinceroif .  

Respostas: 

Maria 

Judas 

- Filhos 

- Quando fez dezessete anos com t b  - 



Pedra 

André 

Tiago 

Isabel 

30ã0 

F e l i p e  

- Andar de bicicleta. 
- E s t a r  junto com os pais. 

- Jogar futebBl. 

- Trabalhar. 

- Trabalhar. 

- Ter minha mãe e o meu p a i  perta 

de m i m .  

Bartolomeu - A natureza que Deus criou.  

Mateus - saúde, energf a e força. 

~omé - ( A  gravação não ficou audivel). 

simão - Viajar. 

~ é c n f  ca: 

"Agora uma coisa que vocês acham ruim na vidatt .  

Respostas : 

Maria 

Judas 

- ( A  gravação não ffcou addgvel). 

- Todo mundo acha ruim, m a s  ele a- 

cha que ele & a favor, dos assal - 

t a n t e s  tirarem de quem tem e não 

da quem não tem. 

(A  técnica pergunta se m e s m o  com vlolcncla, ele 

acha jus to .  Ela d i z  que, ele não está trabalhando da gra- 

ça e se viesse alguém e o assaltasse, ou se depois  d é  al- 

gum tempo quando ele tiver uma vida boa, com carro, com 

conforto, se ele acha j u s t o ,  que alguém lhe t i r e .  O candl  - 
dato respondeu que sim, porque f &  tfrarm coisas dele, e 

sem violência, ele concorda). 

Pedro 

André 

Tiago 

- Trabalhar. 

- Estudar. 
- Cachorro 

ga em cais 

norder; quando che- 



Isabel 

JOGO 
Felipe 

- Perder uma pessoa da familf a. 

- Estudar. 
- ~adrão porco que tem pe lo  meio 

da rua. 

Bartolomeu - ~ i v i d a  externa do Brasil. 
Mateus - Ser atacado e assaltado por mar- 

g i n a i s .  

- Picar longe dos p a i s .  

- Ser ataopelado. 

A tgcnlca pergunta: ItQuern 

Respostas: E le s  não estudam. 

A técnica d i z :  

"~inguérn estuda? ~ ã o  estudam, que de- 
cepção, Tem que voltar a estudar, gu- 
r i s t4 .  

A pr6xirna pergunta da técnfca objetiva saber 

com quem moram, e se os p a i s  possuem vfcios.  

Respostas: 

Isabel 

- Mora com o esposo. 

- Mora com os p a i s .  P a i  não tem vf - 
c io .  

- Mora com a mãe, os pais são s e p a  - 
rados. O pa i  não tem vi cio.  

- Mora coa os tios em Porto Alegre, 

os p a i s  moram em Canoas, Q 

não tem vicio, 

- Mora com os pais .  O pa i  não t e m  

vicio. 

- Mora com as pais ,  O paz fuma, 



F e l i p e  

Bartolomeu 

- Mora com o pai, a mãe é falecida. 

O paf não t e m  vicf o. 

- Mora com a mãe. O pai  t e m  vicio 

da cigarro e cachaça. 

- Mora com os p a i s .  O pai  não tem 

vicio. 

- Mora com a companheira. O p a i  6 
separado s t e m  v i c i o  de cigarro 

e cachaça. 

- Mora com os pais .  O pai  fuma 

bebe cachaca. 

- Mora com os avós, criou-se com - e 
les, 

A hlt~ma pergunta da técnica é para saber o que 

eles gostam de fazer nas horas de folga. 

Maria 

Judas 

Pedro 

Tlago 

Isabel 

- Passeia. 

- Joga bola. 
- Dorme. 

- Descanqa. 
- Joga bola. 
- Descanga para trabalhar no 

outro d i a .  

- Joga futebol, sa i .  

- Dança. 

- L; revista. 

- Joga futebol. 

- Come e joga futebhl. 

- Joga futebol. 

A técnica reinicia a sua explanação: 



"Agora eu quero dizer o seguinte para 
vocês. Aqui tem algumas pessoas que 
já trabalham como jornaleiro. Coma a 
Maria disse,  f a z  m u i t o  tempo que ela 
trabalha aqui, sem carteira assinada. 
Faz seis  anos que ela  trabalha sem 
carteira assinada, assim como o Mateus 
trabalhou muito tempo sem carteira as- 
sinada. SÓ que vocês, s e m  cartefra as- 
sinada, vocês não tinham tanto compra- 
mfseo como vocês vão ter hoje, com car - 
t e i r a ,  

Eu quero explicar paaa todos vocês, 
que o f a t o  d a  votes hoje, jornaleiroa, 
terem carteira assfnada, isso veio pa- 
ra melhorar e não para piorar, desde 
que vocês saibam claramente, desde que 
vocês saibam por que t e r  carteira as- 
sinada & melhor. 

Zm primeiro lugar, vocês têm INPS,vo- 
cês têm Fundo de Garantia, tempo de 
serviço, assfstência previdenci&ria, 
quer dizer,  vocês vão t e r  INPS. 

Isso, gente, é segurança, Quando a 
gente não trabalha de carteira assfna- 
da, a gente pode d i z e r  que 6 um tempo 
perdido, é u m  biscate ,  vocês nunca vão 
ter como comprovar que vocês trabalham. 

~ n t ã o ,  por exemplo, se tem alguma p e s  
soa aqui, que quer trabalhar na Zero 
Hora, de outra coisa, se ela nzo me 
comprovar Ror carteira que ele já tra- 
balhou, a l e  não vai entrar aqui, Por 
qug? Porque se eu tenho duas pessoas, 
uma que já trabalhou de carteira assi- 
nada, que trabalhou baa$m&e tempo nu- 
ma firma e outra que a6 me d i z  que tra 

c.- 

balbou lá, que trabalhou a l f ,  m a s  nao 
tem como comprovar, eu vou acreditar  
naquela que tem corno comprovar. V O C ~ S  

não acham? 

Outra coisa gente ,  não esqueçam, não 
6 conselho o que eu vou dar, m a s  eu 
que t rabalho,  eu digo para vocgs, pen- 
sam bem antes  de começar a trabalhar 
em alguma coisa, trabalhar de c ~ p f a + -  



ra assinada não é brincadeira. No mo- 
mento em que vocês entrarem, vai ser 
assinada a carteira de vocês, se vo- 
cês ficarem uma semana, vai aparecer 
na carteira e vai sujar, 

~ n t ã o ,  eu volto a dizer,  se eu t i v e r  
duas pessoas na minha frente, uma que 
tenha um rngs de firma e uma que tenha 
um ano, eu vou ffcar com aquela que 
t e m  wn ano. Aquela pessoa que f ica  
pulando de emprego em emprega, alguma 
coísa  deve estar acontecendo com ela, 
porque não são todas as firmas que 
são ruins, 

A gente tem que saber aprender que 
nem tudo na vida 6 bom, que a gente 
tem que se esforçar, para poder t e r  
alguma coisa. ~ n t ã o  6 isso que eu que - 
ro dizer para voc6s. 

~ n t ã o ,  agora eu vou esclarecer para 
vocês o que é ter carteira assinada. 

Ter cartefra assinada, tem essas c o i  - 
sas boas que eu já disse para vocês, 
m a s  6 comprom8sso. 
Eu tenho carteira assinada, então eu 

faço parte de que? Dos funcfonários 
da Zero Hora, eu tenho as mfnhas obrf - 
gações a cumprir, como vocês tambhrn 
vão t e r ,  pela l e i ,  gente, existe  uma 
lef , CLT, que se chama. Esse ~odigo, 
que 6 as leis do trabalho, diz que o 
funcionário sÓ poda faltar ao serviço 
por alguns motfvos, Quais são e l e s ?  
Doença. Qualquer dor que sentir, va- 
nham aquf, no doutor, tá? Se f o r  um 
caso de emergência, vocês vão (a t éc -  
nica fol interrompida por um candida- 
to). ~ n t ã o  entenderam por motivo da 
doença? Sempre t e m  que ter um atesta- 
do médico, o médico 6 quem vai dizer 
se vocês podem ou não trabalharu. 

Um candfdato d i z :  "E se a mãe da gentc assim,ou 

alguém da nossa familia ficar doente, ai não tem problema?" 



~hcnica: +'Tem que vi r trabalharI4. 

A tecnica continua: 

"Bom, outra cofsa, dor de dente. T e m  que v i r  no 

dentista9+.  

(Todos falam ao m e s m o  tempo), 

A técnica d i z :  

*9~8 um pouquinho , prestem atenção. 

~ o c ê s  têm que v i r  ao deht is tã  e o 
dentista vai dizer se você$ podam ou 
não trabalhar. T&? 

Outra coisa, faltar ao serviço pode 
por motivo de morte de alguém da fa- 
milfa, tan to  que seja de vo- 

A 

c e s ,  0 que 6 próximo? P a i ,  mãe, avó, 
Us avós e irmão. Fara 1 sso, gente, a 
le i  d i z  que vocgs têm que trabalhar. 
~ á 7  porque vocês trabalham meio 
turno. 

Outro motivo, para se alistar no 
Servfço Mflitar, vocês podem f a l t a r ,  
m a s  t e m  que trazer o comprovante. Pa- 
ra fazer o ~ítulo de Eleitor, aqueles 
quando forem fazer dezoito anos, t e m  
que fazer o ~itulo de Eleitor, então 
para voccs i r e m ,  lá, fazer o ~itulo, 
vocês podem faltar ao serviqo".  

Candidato: IIQualquer documento que a gente tive 

ver que tfrar,  tem de trazer o c~mprovante?~~ 

Candfdato: +@Se t iver de ir tirar documento, 

gente tem que t razer  comprovante, n&?lt. 

~écn fca :  "Agora, para a inscrição de vocês?" 

c. 

E l e  explica que o8 documentos em geral,  nao pa- 



ra a inscrição. E a técnica d i z :  

"Ah, não! For qualquer coisa não, Eu 
estou dizendo, só pode faltar ao ser- 
viço para se alistar, para registrar 
filho, para casar, para fazer o ~ í t u -  
10". 

Um d i z  : *'3dentidadeN. 

A técnica explica: 

'Wão, i s s o  ai não. T&? Isso ai, se o 
t e u  chefe, tu podes falar coa ele,ele 
pode te dispensar umas horas e tu vol - 
tas para o serviço. TA gente? Deu pa- 
ra entender?" 

Candidato: "E se faltar ao serviço?? 

~ é c n i c a :  

"Fora isso, não poda faltar. ~ntão,vo - 
c e s  imaginam assim, hoje, eu, por e - 
xernplo, eu cheguei, eu estava em são 
Paulo, eu cheguei à 1 horaze 1 5  ninu- 
tos,  da tarde, e estou aqui, para a - 
tender vacês. Porque eu tenho um com- 
promisso, fsso é um compromisso que 
eu tinha de receber vacês aqui. você5 
fmaginem se eu não viesse.  V O C ~  i a m  
gastar de Ônibus, i a m  gastar o ttempo 
da voccs, eu ia fazer vocas de bobos. 

~ r t t ã o ~ g e n t e ,  é fsso que eu estou di- 
zendo para vocês, faltar ao serviço, 
tem que t e r  uma justificativa dessas 
que eu disse, Fora isso, é um dia per - 
dido. 

Uma cobsa que vocgs nGo sabem. Quan- 
do a gente tem carteira assinada, se 
a gente faltar um d i a ,  a gente perde 
o Domingo, que 6 o d i a  que a gente 
não trabalha durante a semana, 



~ o c ê s  trabalham sábado, É porque as 
horas de vocês, isso por l e i  6 aasegu - 
rado, voczs trabalham menos do que as 
horas que vocês deveriam, não chega a 
completar a carga horária que deverf- 
am trabalhar. Deu para entender gen - 
ta? 

Um garoto pergunta: 'lProfessora, que horas come 

~ é c n i  ca: 

1 ~ 6  às 6 horas. tu vais  combinas com o 
teu Chefe de Equipe e d e p o f s  ele vai 
t a  d i ze r  qual 6 a hora que tu vais 
começarw. 

Um d i z :  ltO Marcos (Chefe de ~ q u i p k )  falou para 

mlm que & às 6 horasw. 

~hcnica: 

"~ntãs, olha aqui gente. O harárfo de 
trabalho, vocês não podem dizer assim, 
ah! Hoje eu vou chegar m a i s  tarde,por 
que eu vou dormir mais um pouco. Ah! 
Eu estou cansado, vou dormiru. 

Maria: '$A Zero Hora não tem hora para pegart'. 

~ g c n i c a :  

*T&, olha aqui, a Maria falou urna coi - 
so, a Zero Hora, não t e m  hora para p e  
gar . 

Como é que voe& vão fazer, então,se 
a Zero Hora, não t e m  hora ,para pegar? 
Coxo 6 que tu fazes, Maria?" 



Resposta: "Saia de casa as 5 horas e espero no 

* ~ n t ã o  gente, todos vocês, vão combi- 
nar com o Chefe de Equipe de vocês, 
que é aquela pessoa que vai ser o chg 
fe, que vai entregar os jornais para 
vocês, qual é o horário que vocês t ê m  
que estar no ponto,  porque ele smpre 
vai passar, maio ou menos dentro da - 
quele horário. ~ ã o  fiquem pensando a~ 
sim, hoje eu acho que e l e  vai chegar 
as 5 : 3 0 ,  amanhã eu acho que e l e  vai 
chegar às 5 ,  então eu vou às 5, sabe 
por qu;? Porque vocea vao f icar  na 

A 

suposição. E vamos supor, que voces 
cheguem e ele já passou. E l e  ngo quer 
saber, voc& perderam um dia de traba 
lho. T&? 

~ntãa, o horár io  d e  trabalho, não po - 
de, gente, não esqueçam, quem trabalh 
lha não poda faltar ao serviço. O ho- 
rário de trabalho de vocgs é até O 

meio-dia, ou até antes ,  tem gente que 
trabalha até antes. Bom, então ta en- 
tendido? ~ ã o  poda f a l t a r ,  gente. Tra- 
balho com cartefra assinada, em nenha 
m a  ffrna do mundo, se trabalha quandõ 
a gente quer. A gente tem que traba - 
lhar, 

Isso são as regras do jogo. N ~ Q  6 
verdade? Na casa da gente, a gente 
t e m  hora para as coisas, para traba - 
lhar também, 

* 
Se vocês faltarem, faltarem, voces 

vão receber uma advertência. O que 6 
uma advertência? O Chefe de vocês vai 
chegar para vocês e vai d i z e r ,  olha 
tu e s t á s  recebendo u m a  advertgncfa, 
porque tu e s t á s  faltando ao serviço,a 
~rgxirna, tu vais receber uma advertên 
c ia  por escri to.  ~ i ,  ele vai escrever, 
recebeu advertência porque está fal - 
tmdo muito ao t raba lho ,  vamos supor. 



A prÓxfma é uma suspensão, a a próxi- 
ma, vão ser despedidos,  por justa cau - 
sa. O que é j u s t a  causa? 

Justa causa 6 quando a gente sai sem 
nenhum d i r e i t o .  ~ntão gente, tirem da 
cabe~a uma coisa ,  que quando a gente 
não está a fim de trabalhar, não adi- 
anta a gente pensar assim, agora eu 

% 
vou esculhambar, paravempresa me bo - 
tar para rua, porque ai eu vou sair 
com o bolso cheio de dinheiro. Isso 
não digam, porque fsso é besteira, 6 
coisa de gente que não entende de Lei. 
Quanto mais a gente esculhambar, quan - 
to mais a gente f i z e r  coisas que não 
é para fazer,  pior vai  ser para vacês. 
~ o c ê s  vão sair sem direito nenhum, s6 
com aqueles dias que vocês trabalha - 
ram. Entrem limpos e saiam limpos,por - 
que a hora que vocês sairem daqui e a 
hora que vocês quiserem voltar, vocês 
terão as portas abertas. 

Bom, mais uma coisa, que eu quero di - 
zer para vocês, Tem as regras do jogo, 
as regras do jogo, não é nada d i f i c i l ,  
é não faltar, é não chegar atrasado e 
procurar vender. 

Eu quero que cada um, me dfga, aqui, 
rapidinho, uma coisa que um Jornalel- 
ro, não pode fazer ,  enquanto estiver 
trabalhando". 

Respostas: 

Brincar. 

Faltar ao serviço. 

Dormir no ponto, 

~ ã o  prestar atenção. 

Dar o t roco  errado 

Tratar mal os fregueses. 



"Gente, tudo isso que vocgs falaram é 
importante. Uma coisa que a Maria fa- 
lou é Importante, tratar m a l  os fre - 
gueses, i s s o  não pode acontecer, TA? 
Por quê?~orque vocês trabalham com 
vendas, Qualquer venda, venda de pico 
16, venda de revista, venda de jornal, 
venda de roupa, venda de qualquer cof 
sa, o que 6 que a gente tem que fazer 
para vender? É conquistar o cliente. 
N ~ U  é? Isso é venda gente. ~ o c ê s  trg 
balhani com comissão, quanto mais vo- 
cês venderem, mais você$ vão ganhar. 
Se vocgs tratarem m a l  os eregueses, 
vocês vão perder de vender. 

Em primeiro lugar, ter  respeito, pe- 
los fregueses. Guri 'passado' ,  que bg 
ta a cabeça dentro do ca r ro ,  que vai 
sujo  paua trabalhar, que pdde gorjeta 
para o cliente, não pode. Eu sou uma, 
eu j& deixei de comprar de jornaleiro, 
azar o dele, perdeu urn cliente, eu vou 
comprar do seguinte, porque a gente 
passa em vários pontos, se eu f o r  m a l  
tratada, por que eu vou ser  mal trata 
da, por que eu vou comprar de ti, Ma- 
teus?" 

Yateus: + * ~ ã o  precisa a gente nem pedir  para e- 

l e s ,  eles dão". 

l lÉ isso ai, que é bacana. Entendeu? 
Se eles te dão . &  porque e l e s  estão 
gostando de ti, porque eles acham, 
que tu 6s um bom vendedor". 

Dando continuidade, a técmica d i z :  

'+Agora, vocês pedirem gorjeta é 
mesma coisa que pedff esmola1#. 



'*Estraga o ponto*', diz  um candidato. 

m' ~ e c n i c a :  

"Estraga o ponto, queima o ponto, gep 
t a .  Queima a pessoa de vocês. ~ n t ã o ,  
por favor, não façam, aprendam que a 
gente tem que tratar bem as pessoas. 
Eu não estou tratando bem vocês aqui? 
TÔ, não to? ~ n t ã o ,  voe& vão sair da- 
qui contentes, porque vocês conhece - 
ram uma pessoa que t r a t o u  bem vocês, 
quando vocês precisarem de mim, vocês 
podem vfr aqui que eu vou atender bem 
vocês. Mas se alguém f i zer  alguma coi 
sa que eu não goste, perdeu, se aca - 
bou. ~ n t a o  é por ai. 

Outra cof sa que nso pode, D o r m i r  , b r i  - 
gar, andar de bicicleta, sentar no ex 
posltor,  ficar com o dinheiro que nãõ 
é de voccs, nem penaar, não se quei - 
mem. 

Ir sujo,  de  uma apresentação ruim, 
I* 

não precisa f rem bacadinhos, m a s  vao 
limpos, penteados. 

W conta, que em um ponto, o guri está com o 

rosto cheio de wsemela'f. 

tu vês.. Tu achas que 6 legal isso? 
Eu acho fsso horrível. A apresentação 
6 importante sabe por quê? ~ o c ê s  es- 
tão vendo, tem moças Que trabalham 

A 

com voces, hoje, vocês trabalham de 
carteira assinada, hoje, não é qual - 
quer um que entra  pBaa ser jornalefro. 
TA entendido? Porque Isso  vaf ser Bom 
para vocês, a ~ r o f i s s ã o  de vocês vaí 
ser valorizada. 

Agora, se a gente botar guri 'passa- 
do1, i s s o  e aquilo, aproveitador, qual - 
m a  voc6s que são bacanas. TA? 



O que a empresa dá  para vocês em trg 
ca? A empresa dá um salário que 6 a 
comissão, que vocês vão ganhar em co- 
rnfssão, quanto mais vocês venderem, 
maf s vocês vão ganhar. Por enquanto, 
vocês estão recebendo, diariamente, a 
comissão, mas possivelmente, vocês 
vão passar a receber duas vezes por 
iês. ~ n t ã o ,  é uma forma 4aevvocês têm 
de juntar o dinheiro.  

Olha aqui, gente, s8 um pouquinho,og 
n 

t r a  coisa,  que a empresa dá, voces 
t6rn um salário f i x o ,  vocês tcm uma as - 
si e t h c i a  médica, qualquer problema 
que vocês tiverem, aqueles casos de 
quem tem filhos, como a Maria tem,vaf 
poder trazer os filhos dela ,  para se 
tratarem aqui, Tem dent f s ta .  Se vocês 
precisarem ser hospitalizados, nós te - 
mos aqui, o Serviso Social ,  que 6 a 
D, Tereza, a moça que f ica 1; na fren 
te, ela  vai ajudar vocês a arranjar õ 
hospital, a conseguir a baixa para vo - 
c&, exames, tudo isso, quando vociSs 
m a i s  precisarem, vocês vão ter o noe- 
so apoio. T& entendido? Para todos,  
gente. ~ á ?  
Dentista. 60 deixem de  tratar OS 

dentes de Y O C ~ S .  N ~ O  deixem, não fi- 
quem com dor de dente. Venham tratar. 
tem u m  dentfsta de tarde, que 6 $8 p@ 
ra atender jornaleiro. Se tiverem com 
dor de dente de manha, venham de ma- 
nhã, que não dê para trabalhar. 

Um candidato diz que tem d o i s  "panelÕeast ; que 

nao pode nem comer nada. 

. A técnica l h e  diz que isso 6 rufm, pois os den- 

tes irão cai r .  

FA empresa vai dar e está  dando.  vale-transpor- 

te", d i z  a selecionadora, 

Um candidato: "Eu se i ,  são umas fichinhas ama - 



A técnica: t l ~ o c & s  vão ganhar vale- tran~porta'~ .  

Um d i z :  "E quem mora em viamão?" 

~ s c n i c a :  

I1Quem mora em viamão, por enquanto, a 
gente não conseguiu, m a s  a gente tá 
batalhando para conseguir. 

Que m a i s  que vocês tem? A gente vai 
conseguir colggio para todo mundo. Vg 
cês têm que estudar, porque a gente 
vai con t ro la r  o B o l e t i m  de vocês. A 
gente quer que vocês entrem aquf, e 
que não fiquem a vida toda como Jorng 
l e i ro .  A gente quer que vocês estudem, 
para que daqui um tempo, vocss possam 
ter uma profissão, uma outra profis  - 
são, que vocgs ganhem m a i s .  

~ o c ê s  têm um chefe, esse chefe de vo - - 
c ê s ,  vai ser a pessoa que vocês vao 
receber o jornal d e l e ,  todo dia,ae&o 
prestar contas para e l e ,  todo dia. 

~ ã o  vão embora com o dinheiro da Ze- 
ro Hora, porque vocgs podem ser assal - 
tados e vocês vão t e r  que pagar esse 
dinhkkfo. SÓ se vocês tiverem como 
comprovar realmente, que estão sendo 
assaltados. Porque não é pouco dinhei - 
ro que vocês vgo trabalhar, e vocês 
têm que cuidar, porque a empresa vai 
investigar,se, realmente fo i  assal to  
OU não fo i t* .  

Candidato: "~érias, não 6 neceas&r~o?*~  

Selecionadora: ? 4 ~ o c ê s  vgo t e r  féri ast1. 

Candidato: 'IE se eu não quiser férias?tt 

~écnica em seleção: '@Tem que tirar, f4rias são 

obrigatórias*'. 



A técnica retoma: 

tiOlha aqui, gente, então vocês têm que 
prestar conta todos os dias, com os 
chefes de vacêsy 

Um candidato pergunta sobre férias, mais alguma 

co i sa  , .. 

"Um ano de carteira assinada já ganha 
fé r ias .  

Olha aqui, com relação ao desconto,eu 
vou explicar para vocês, aquilo que a 
Maria d i s s e ,  que o salario no f i m  os 
jornaleiros ficavam devendo ainda para 
a Zero Hora, Sabe por que isso? Eu vou 
explicar para vocês. ~ o c ê s  ganham, os 
f ornaleiros ganham muito em comissão. 
~ o c ê s  recebem uma cornissgo, não é? En- 
tão, geralmente, aqui, vocês ganham em 
média, de C z $  4.000,00 a Cz$ 5.000,00 
por mês, em comissão. ~ o c ê s  perce- 
bem que vocês ganham isso, porque vo- 
c6s recebem todo o d i a ,  e você8 vão 
gastando, porque se vocês juntassem vo 
c ê s  i a m  t e r  Cz$ 5.000,00. na mão. 

Todo mundo que trabalha, Maria, tem 
desconto, que é o desconto do INPS,que 
é o desconto do Imposto de Renda, todo 
mundo que trabalha. Como vocês ganham 
um salario em comissão alta, é descon- 
tado de acordo com aquilo que vocss ga 
nham. ~ a c G s  nunca ouviram d i z e r  asafm, 
o pa i  de vocês deve até f á  t e r  d i t o :  
'Quanto mais a pessoa ganha, mais des- 
contos ela temt. Isso 6 uma coisa do 
governo, infelizmente. 

Preço de capa, I s s o  e aquilo, a comi2 
são que e l e s  estão dando, não se i  se é 
das melhores, mas é uma formal1. 



Maria interrompe: w l ~ 6 s  ganhávamos 15%, ooje,não 

estamos ganhando nem 10%: 

~ é c n f  ca: 

Agora que você$ vao ver, se vocês da- 
qui a algum tempo, possivelmente, va - 
cês vão começar a receber duas vezes 

h 

por mes só, então vocês vão poder sen- 
t ir  o dfnheiro de vocês na mão, 

~ o c ê s  tem que saber gastar o dinbbiro 
de voces. É lógico, que se vocês rece- 
berem o dinheiro todo o dia e botarem, 
e gastarem, todo o d i a  em bobagem, vo- 
c& não vão te r  dinheiro para comprar 
roupa, para ajudar em casa, para com - 
prar as coisas para ~ o c ê s * ~ .  

Candidato : " V a i  ser salário fixo?" 

~Gcnica :  "~ocês t ê m  um salário fixo e mais a co- 

Candidato: "Quanto é o sa lá r io  ffxo?** 

"0 salário ffxo é Cz$ 580,00, mas ai, 
tem mais os descontos, que é isso que 
eu falei, então vocês vão recebendo to 
do o d i a  e vocês vão juntando o dinheb 
ro de vocês. 

Deixa eu ver se tem mais alguma caie 
sa para falar. 

~ n t ã o  gente, o chefe de vocês, muito 
respeito com ele, porque e l e  6 a pessg 
a que voces v& ver todos os d i a s  tra- 
balhando. Ele é que vai  ajudar vocgs, 
quando vocês precisam, Qualquer dúvida 
que vocês tenham, vocês perguntem para 
ele, que ele vai ajudar você$. É assim, 
não é? ~ o c ê s  que trabalham aqui, sabem 
que a chefe da você8 6 aquela pessoa 



que tá ai, para todas as horas. 

Qualquer coisa que voces precisarem 
do Serviço Socfa l ,  podem falar com a 
Tereza ou comggo, que geralmente, eu 
estou aqui na casa. 

O l h a  aqui, só mais uma coisa para 
t e rminar .  ~ o c ê s  gente, vão ser, d u r a  - 
t e  o primeiro mês e o segundo mês da 
empresa, vocês vão ser avaliados pelo 
chefe de vocês. Em que vocês vão ser 
avaliados? E l e  vai ver corno é o com - 
portamento de vocês, vai ver se V O C ~ S  

A 

estão vendendo bem, vai ver se voces 
não estão fa l tando,  se estão chegando 
na hora certa, tudo isso o chefe de 
vocês vai avaliar. T& entendido? Du- 
rante o prbmeiro  a o segundo mês. E 
vocês vão ser chamados para vir aqui, 
para fazer uma entrevista, aqui, na 
casa. Quando vocês forem chamados, vo - 
cês têm que v ir .  Esta entrevista que 
vocês v& fazer aqui, é uma forma que 
vocês têm, d a  vocês dizerem, contarem 
o que esta acontecendo com vocgs, lá 
fora. Deu para entender? Para tirar 
dúvidas, sugerf r alguma coisa, 6 um 
bate-papo que vocês vao ter. 

Agora 6 o seguinte, hoje é 

R@ spondem: "Quarta". 

"Quarta, só um pouqqahho , que eu vou 
ver se tem algum Chefe de Equipe, a - 
qui, que vúcês vão t e r  que vir para 
falar com eleft .  

Um candidato pergunta para a pesquisadora: " T i a ,  

dá para fumar um cigarro, aquf dentro?" 

~ é c n i c a :  Vstão dispensados, gente, terça-fefra 

I que deverão 



comparecer a casa, para saberem o resultado (Entrevista 

gravada em 09.12.1987). 

Dois aspectos merecem uma atenção especial ao - a 

nalisar-se este r i t u a l  de seleção. 

O primeiro diz respeito & noção inculcada nos 

jornalefros ( e  também nos entregadores de jornal) de que 

trocar de emprego significa "sujar a carteira*'. Quando se 

tratam de representantes das classes dominantes, o t rocar  

de emprego corresponde a busca de novas oportunidades, a 

criatividade, a dfnamfsmo. No entanto ,  as minarias domina 

das, caso tenham um comportamento desta ordem, são qualb- 

ficadao de instáveis, ralapsos, e t c l ,  donde 6 possivel in - 
ferir-se a existência de duas leituras feitas segundo a 

otica do dominador, assim, o que vale para ele, não se a- 

pl ica  ao dominado. 

O segundo elemento a ser destacado 6 concernen- 

t e  à igualdade estabelecida entre pedir g o r j e t a  e esmola, 

O raciocínio que advém desta relaçao permite que se con- 

c lua  ser o salário do jornaleiro tão elevado que dispensa 

ria qualquer doação. Embora o salkrio seja razoável, para 

uma população com um níve l  de carência como esta, toda co - 
laboraçgo parece ser bem aceita,  logo o pedir  gorjeta po- 

dersa ser encarado como na tu r a l ,  sendo comum verificar-se 

este tipo de pedido entre profissionais com remunerações 

mais altas, como o caso dos garçons, 

~ t 6  o segundo semestre de 1986, as pessoas que 

se ocupavam com a venda de jornais para a Zero hora, não 

eram consideradas como empregados da empresa, mas sim, 

como consignat&rios, A partir do momento em que ocorre u- 

ma mudança neste contexto, a o jornaleiro comeqa a fnte - 
grar o quadro funcional da R B S ,  mediante Contrato de T r a -  

balho, com carteira assinada e demais garantias legais, a 



admissão dos mesmos começa a ser ritualfzada, Uma breve 

retrospectiva hf stbrica elucf dará asta questgo. 

O cenário que se afigurava, no segundo semestre 

de 3.986, contemplava uma si tuação extremamente f nquietan- 

te para a RBS. Isto porque, em p r i m e i r o  lugar, a organi- 

zação ngahvinha cumprindo com as exigências impostas pe- 

los Decretoa nQ 4048 e 8621, Com base nestes Decretos, a 

empresa deveria manter registrados como funcion&rios, pe- 

lo menoa 140 menores, matrfculados em cursos da Aprendi - 
zagem do SENAT a SEHAC. A inobservância de t a 9 s  procedi - 
mentos, fazia com que a Delegacia Regfonal do Trabalho, 2 

travb da sua ff acalização, amea~asse a empresa, no senti - 

do de aplicar-lhe pesadas multas, de  caráter progressivo 

em reincidências. O segundo aspecto que preocupava os di- 

rigentes d i z i a  respeito ao elevado número de reclamatórf- 

as trabalhistas, movidas pelos jornaleiros que, em setem- 

bro de 1986, atingiam o volume de 80 processos, conetitu- 

indo-se no maior passfvo trabalhista da empresa. 

Ha tentativa de encontrar uma solução satisfa - 
tór ia ,  que contornasse ambas as dificuldades, foram monta - 
dos d o i s  esquemas, a ' l~peração Jornaleiro" e o lqProjeto 

C o l i b r i n .  O prfmeiro  consistiu em um conjunto de atfvida- 

des, visando admisaãa dos jornaleiros, de t a l  sor te  

que a situação legal trabalhista dos mesmos fosse regula- 

rizada, O "Projeto Col ibr i1# ,  por sua vez, açambarca uma 

série de  medidas, de cunho soc ia l ,  educacional e assisten - 
c f a l ,  que estão sendo levadas a e f e i t o ,  com o f i t o  de es- 

t r u t u r a r  a futura Casa do Jornaleiro. 

O l n i & i o  da ty~peração Jornaleiro" foi marcado 

pelo  trabalho do Serviço Social que cadastrou aproxima- 

damente quatrocentos jornaleiros. O cadastro eonstftui - 
-se de uma foto e dados referentes ao nome, apelido, data 



de nascimento, endereço, nome do respons&vel, endersço:'bo 

mesmo, equipe, ponto de venda, se vendia jornal  semanal e /  

ou dominical, o grau de instruçao e há quanto tempo ven - 
d i a  Zero I!ora. 

De posse desse cadastro, o Serviço Social ela - 
borou cinco listagens, correspondentes a cada uma das e- 

quipes,  com o nome daqueles jornaleiros que seriam admiti - 

dos. T a l  ação f o i  acompanhada pelos cinco Chefes de Equi- 

pe, Coube, igualmente, ao Serviço Social o recolhimento 

da documentaçao necessária para a con t ra t a~ao .  A grande 

maioria dos Jornaleiros não possuis a documentação ex ig i -  

da s teve de ser orfentada, no sentido de como obtê-1a.~- 

fnda, fez-se necessário clarificar o conteúdo do Contrato 

de Trabalho,  o que f o l  executado por uma funcionhria da 

&ea de Treinamento, 

O processo de admissão f o i  acompanhado de uma 

avaliação objetivando melhor conhecer a população-alvo ,no 

que concerne gs suas carências, para entao, tornar viável 

uma atuaç& mais concreta por parte da empresa, respeita- 

das evfdentemente, as limitações da organfza$ão. 

Para tah&o, os t rabalhos  de  avalf ação foram rea - 
lizados por uma equipe rnultidisciplinar durante o perlddo 

de j ane i ro  a abril de 1987, abrangendo um universo de 246 

jornalef ros maiores e menores, que atuavam com vendas du- 

rante a semana e somente com edições dofiinicafs, 

As adrniss~es/avaliaç~es comportarm cinco a ~ Õ e s  

básicas, conforme relat8rio datado de 2 6 . 0 5 . 8 7 :  

I. Cadastramento documental e administrativo: 

fdentificação pessoal por equipes, por pon - 
tos de vendas e por categoria (sernanal/dornf- 

nical)  ; 



2. ~nventárlo de saúde: Conjunto de exames cole 

t W o s ,  e em alguns casos, individuais -- com 

a finalidade de classificar, dimensfonar e 

organizar as ações futuras de atendimento m i  

dfco/odontolÓgico/2~nbulato~ial; 

3. Levantamento p ~ i c o p a d a ~ 6 ~ i c o :  ~ v a l i a ~ ã o  dos 

perfis de fnteligência, de personalidade, ag 

tidão, escolarfdade e potencialidades, com a 

finalidade de estruturar atividades educacio - 
nafs, de aprendizagem profissional e de t r e i  - 
nmen t o ; 

4.  Cadastramento socfal: pesquisa da informações 

de caráter sócio-econ6mico/cultural, profis- 

s iona l ,  familfar a comunitário, com a finali - 
dade de planejar e organizar as ações futu - 
ras no campo assfstencial; 

5 .  1denti ficaçao de Registros Criminais: Pesqui -- 

sas junto aos Registros da ~olícia Militar, 

com classificação por processos, com a f ina-  

lidade de estruturar ações de assistência pa - 

ra a recuperação e reintegração social .  

A p a r t i r  destas mudanças, a admissão de dornalei - 
ros passou a seguir as linhas mestras do ritual executado, 

habitualmente, com a maioria daqueles que se candidatam a 

uma vaga na organizaç&. ~orém,  dadas as caracteristicas 

desta população, bem como a dos antregadores de 

j o r n a l ,  algumas adaptações ocorreram visando a fazer m a  re 

lef tura da ritual de admf ssão, de t a l  sorte que as pessoas 

nele envolvidas pudessem representar o seu p a p e l ,  respei - 
tada a cultura dos jornaleiros a antregadores, 



Antes de ser r i tualhada,  a admissão destas p e s  

soas, a seleçao se dava da seguinte maneira, segundo d e r +  

poimanto de um informante: Os candidatos eram colocadas 

em pé. A pessoa respons&el p e l a  seleção olhava para os 

mesmos e lhes perguntava a r e spe i to  da atlvidade que exer - 
clam antes de se candbdatarem a uma vaga na R R S .  A sele - 
ção era f e i t a c o m b a s e  neste procedimento, ou seja ,  sem 

nenhuma técnica e sem nenhum r i t o .  

Atualmente, todo o processo 6 feito no sentido 

de que estas pessoas saiam, independente do resultado,com 

sentimento de que ganharam alguma cofsa e não se sen - 
tindo ainda m a i s  margfnalizadas. Com isto, as funções de 

jornaleiro e entregador passaram a ser valorizadas, 

A seleção dos jornaleiros inclui ainda uma en - 
trevlsta com o chefe da equtpe, o exame médico e uma en - 
tsevfsta com a assistente social ,  que irá preencher uma 

ficha com os dados pessoais, familiares, educacfonais,f€@ 

clonais ,  econ6micos, concernentes saúde e ao lazer do 

Jornaleiro. 

As fichas de cadastro socfal  dos entregadores 

a6 serão completadas, no momento em que eles necessitarem 

do Serviço Social ,  M ~ O  R& urna entrevista o b r ~ g a t s r i a ,  co- 

mo no caso dos jornaleiros. 

A s  f o tocóp~as  da documentação exfgida para 

assinatura do Contrato de Trabalho, quando se tratam de 

entregadores, são fe i tas  na própria Zero Hora, não se cong 

t i t u i n d o  em ;nus para os mesmos. 

Ffndo a recrutanento e a seleçga que correspon- 

dem fase de separaçao do r i tua l ,  no período de marge- 

(perfodo probatÓrio), tanto os entregadores como os j c  

leiros ceio treinados, 0 treinamento fins entre, fin 



f e i t o  pelos supervisares e o dos jornaleiros pelos chefes 

de  equipe. Neste período também acontecem entrevistas de 

acompanhamento e de avaliação realizadas pelas psic610 - 
gas. 

Em um re la tór io  datado de 02.09.07, onde foram 

compilados os dados levantados nas entrevistas de acompa - 
nhamento do periodo probatório dos en t  regadores do Depar- 

tamento da Entrega Domiciliar da Zero Hora, lê-se dentre 

as sugestões, trazidas por estes  funcion&rios com o f i t o  

de colaborar no sentido de que o seu t rabalho se t o r n e  

mais fácil, duas recomendações que merecem ser destacadas: 

- A solicitação de jaqueta ou colete luminoso 

que identificaria o entregador na madrugada; 

- Tratamento para com os entregadores com 

Ihor  nfvel, pão serem tratados "quase como marginaisi'. 

me- 

Estas duas colocaçÕes demonstram a necessidade 

que o entregador possui da ser valorizado. A primeira, em - 
bora traga uma utilidade prática, pois permite que os mo- 

toristas vislumbrem & d i s t h c i a  a figura do entregador,a- 

l&m de tornar f á c i l  a identificação por parte de outras 

pessoas, sirnbolfcamente, reflete a necessidade que o mes- 

ma manifesta de se distinguir das demais pessoas. 

Com relação a segunda reivindicação, por enten- 

der-se que expressa uma realidade, dispensa maiores comen - 

tários, 

Quanto ao Programa de ~ntegração que acontece 

na fase da margem, só as entregadores são convidados a as - 

sistfrern palestra. 

S i n t s t i z a r i d o , ~  ritual de admissão apresenta uma 

fase de separasao (recrutamento e seleção), m a  fase de 



margem (perfodo probat8rio que inclui o tralnamento) e u m a  

fase de agregação (a efetivação do empregado), configuran- 

do-se como um r i to  de passagem. 

3.6 - O Ritual de ~drnisnão; Barreira Rituallzada e Espaço 

Fragmentado 

Conforme foi descrito nas páginas precedentes, 

o ritual de admissão de empregados apresenta a dimensão 

de r i t o  de passagem. Todavia é precisa que se acresça, a 

esta, mais duas facetas, a de barreira ritualizada e a de 

espaço fragmentado. 

Enquanto rito de passagem, todas as pessoas,que 

a ele se submetem, deveriam, passada a fase de rftualfza- 

ção, serem Incorporadas empresa, porém i s to  não aconte- 

c e ,  o que conaubstancia a existência de uma barreira ri - 
tualizada. A empresa só abriga aquelas pessoas que se moi 
deun aos seus ditames, i sua cultura, à sua f i lo so f i a ,  o 

que se torna  compreensivel, até certo ponto, pof s seria 

invlável a absorção de toda a mão-de-obra que diariamente, 

busca uma vaga na organização. O grande contingente de pe 

pessoas que espontaneamente se oferecem para trabalhar na 

RBS, o fazem porque entendem ser esta uma empresa conheck 

da, que oferece  segurança aos seus empregados, alem da 

possibilidade de crescimento a nivel proffssianal, 

A q u i  cabe uma digressão, no que concerne ao no- 

me da organização enquanto simbolo dominante. A procura 

por uma vaga na empresa e s t á  intimamente ligada &s repre- 

sentações criadas em torno do nome da organização, Por 

ser um simbolo dominante, o nome RBS apresenta três pro- 

priedades inerentes, a de condensação , unificação de s i g -  

nificados disparas em uma Única formação simbólica e de 

polarização do sentido.  



A primeira  delas 6 a de condensaçza, ou seja ,  

muitas coisas e ações representadas em uma s8 formação. 

Todo o ritual executado dentro da organização t e m  como 

ponto de referência o seu nome. E l e  6 a *lrnarcat* do r i t u a l ,  

As ações e esforços evidenciados concentram-se em t o rno  

do nome da organização, no sentido de que e l e  não venha a 

ser denegrido, t a n t o  que costuma-se falar no *'bom nem@" 

da organização. 

A segunda propriedade 6 a da unificação de sia-  
nif icados dispares, e inclusive contraditarios, -- em uma Ú- 

d i c a  formação simb6lica. Ao nome da organização estão as- 

sociados a competgncia do seu quadro de pessoal ,  a idéia 

da organização ser uma família, a qualidade dos serviços 

e dos produtos que são colocados no mercado, a sua capaci - 

dade de otfaizar os recursos de que d i spõe ,  a sua e s t r u  - 
tura organfzacfonal, enfim, todos estes significados pas- 

sam pelos pressupostos da eficiência e eficácia organfza- 

cfonais que estão intimamente associados ao simbolismo do 

noaE da organização. 

A terceira propriedade é a da bi-polarização do 

sentido, O sensorial provoca desefos  e sentimentos, 

enquanto o ideológico refere-se às normas e valores 

que regem a organização social. O nome sempre 6 trabalha$ 

do no sent ido  de que o individuo venha a se sentir como 

um in tegrante  da famflia organizacfonal, exfste  o desen - 
volvi mento do sentimento de Itpertencf mentott , que t e m  ink- 

cio, a par t i r  do ingresso do empregado na organização, 

quando igualmente, os valores, as normas e os regulamen - 
tos ( ~610 ideológico) lhe são explfcitados. Todavia, isto 

deve se dar num clima de aceitação, de tal modo que a per 

cepção do individuo seja aquela ligada aos aspectos posl- 

t i vos  e 60 ao controle e ac w d e r  f l n ~  rmcaern wnhre n l  



Voltando-se questão da Barreira ritualizada, 

cumpre destacar que em wn pais como o Brasil, a exclusão 

de um grande número de pessoas do mercado de t r aba lho  

tende a re f l e t i r ,  dentre outros aspectos, a falta de uma 

politica econõmica por par te  das autoridades governmen - 
t a i s .  

Com a inflação desenfreada que vem se verifican - 

do nos Últimos tempos, tem-se corno decorrência, urna re - 
tração no nfvel de investimento das empresas, que prefe  - 
rem aplicar no mercado f inancei ro .  D i a n t e  disto, uma graE 

de parcela da população f i c a  marginalizada do processo de 

produção e ,  por v ia  de consequência, do consumo, donde é 

viável fnferir-se ser o governo um dos responsáveis pela 

barreira que se impGe aqueles que procuram meios de gar* 

t ir  a sua sobrevfvência. 

Com isto, não se está exfmindo a i n i c i a t i v a  p r t  

vada da sua responsabilidade s o c i a l ,  mas sim, aventando 

um argumento macro-economico, para t en ta r  justificar de- 

terminadas deliberações tonadas no h b f t o  micro-econÔmico. 

No que tange a faceta de espaço fragmentado do 

r i t u a l  de admiss&, pode-se d i z e r  que apesar das pessoas, 

em sua maioria, não se organizarem no sentido de protesta 

rem contra as negativas que lhe s& fe i t as ,  e x i s t e  sempre 

uma "brechaw para manifastaçÕes de inconformismo. Durante 

a descrição da admissão, enquanto r i t o  de passagem, em a1 

gumas circunst&cias pode-se verlficar atitudes contesta- 

tórias. No ritual de admissão habitual ,  a candãdata a Su- 

pervisosa de Telefonia  demonstrou abertamente o seu des - 
contentamento. Por ocasião da seleção dos ent regadores ,  a 

solicitaçao para que não uxingassem't a moça que daria os 

resultados e nem esmurrassem a mesê, também permitiu vis- 

lumbrar-se atitudes de revolta .  Na entrevista com as jor- 



naaeiros, algumas reclam@~ões cont ra  certos procedimentos 

levadosaa e f e i t o  p e l a  empresa transpareceram de maneira 

clara. Todavia, t a i s  circunsthcias são perfeitamente c* 

troladas pela ordem social  vigente,  at& porque consistem 

em protestos isolados e não em moblllzação de  vulto. 

Por outro lado,  e s t a s  atitudes revelam que ape- 

sar do r i t u a l  daa elegância e dignidade ,às calsas,as p e g  

soas com experiência ngo se detxam envolver pelo mesmo. 

Nem por  isso o r i t u a l  de admissão deixa de  re- 

presentar una ameaça em t emos  da possfveis alterações no 

"staih$s quou pois, do contrário, não haveria a necessida- 

de de se t e r  t a n t o  cuidado na escolha das pessoas. 

As indicações de Diretores, especialmente, qu- 

do se tratam de cargos chaves, como os de Gerentes Execu- 

tivos, refletem esta preocupação. O grau de consclentiza- 

ção de uma pessoa neste  nível pode possibilitar a articu- 

lação de manobras que visem a subverter a ordem, Portanto, 

6 importante o exercicio de uma seleção e de um controle 

mais rigorosos, quando se trata d e s t e  phblica-alvo. 

A simples presença de um segurança para organi- 

zar o f luxo  de pessoas, que chegam ate o setor de Recruta - 
mento e seleção, parece servir de sustentação para a a f i r  - 
mativa de que sempre e x t s t a  o r isco de acontecerem dist;f 

bios durante o processo ritual. Portanto, necessária se 

faz a presença de alguhm que garanta a ordem. 

É preciso que se ressalte não serem estas carac - 
t e r i s t i c a s  um privil&gfo do ri tual  de admissão em uma en- 

presa. E l a s  encontram-se permeando todo o tecido social ,  

seja  no caso do vestibular (~eixeira, 1981), seja nos con - 
cursos para a obtenção de vagas. no Serviço público, ou 

mesma nos rituais para ingresso em cursos de Me ' - - *  e 



Doutorado, Em todas as situaçÕes citadas, tem-se a dimen- 

são de ri to  de passagem, de barrefra ritualizada e de es- 

paço fragmentado. 



C A P I T U L O  IV 

4.1 - ~ntrodução 

Este capitulo tem por objatfvo a narrativa de 

algumas celebrações levadas a efeito na Rede Brasil S u l  

de ~onunicaçÕes. 

Em todas as organizações, manifestações rituais, 

sob a forma de celebrações, são engendradas, com a finall - 
dade de integrar as pessoas que compõem o seu quadro fun- 

c i o n a l .  A RBS parece cultfvar este hábito de maneira in- 

tensa. 

O fato das homens gostarem de festas, encontra  

em Tefxeira (19871, uma explicação 

l t , . .  festa remete i noção coletfvamen - 
te vivenciada, de alegria,  de bem-es- 
tar, de felicidade, de satisfação, de 
amizade, de descomprornisso. Tudo isto 
6 expresso numa s h t e s e  perfeita, por 
coisa boat* ( p .  22). 

Contudo, as festas organizadas pelas empresas, 

trazem em seu bojo algumas caracterf sticas, m a i s  ~r8xirnas 

daquilo que Cox (2974) postula, ou seja, de que o r k t u a l  



perdeu a sua dimensão libertadora, na medida em que a ideo - 
logia o perpassa. Nas palavras de Cox (1974, p .  75): "0 ri - 
tua1 forçado, imposto de cima, estrangula a espontaneidade 

e petrifica o espir i tofv .  

Na verdade, como será verificar nas prh 

ximas págf nas, algumas celebra~ões realf zadas pela empresa 

se apresentam muito mais como um compromisso, uma obriga - 
ção profissional, do que como um momento de lldeaIrute das 

coisas tidas por  boasH como afirma Teixefra (19871, pelo  

menos para um determinado nival funcional, p o i s  quanto ma& 

or a escolaridade e o grau de consclentização, mais clara 

se t o m a  esta visão acerca do r i t u a l  castrado da sua d i m e ~  

são i magf n a t i v a ,  criativa e Inovadora. 

Dado que grande parte dos rituais observados ti- 

veram ligações com um grupo especifico de trabalhadores da 

empresa, i s t o  6 ,  com os jornaleiros, decid&u-se p o r  tecer 

m a  descrição sobre esta g o p u l a ç ~ o ,  permftindo assfm, a 

compreensão dos rituafa.nos quais elas foram os atores 

prfnc ipais ,  com base num contexto mais amplo. 

As homenagens prestadas e recebfdaa pela RBS, em 

face da sua relação com o público externo, também serão ex - 
postas ao longo da c a p i t u l o .  

4.2 - A RBS Festeja os seus Jornaleiros 

4.2.1 - O jornaleiro e a sua trajet8ria 

A s  se conhecer um pouco da hist8ria dos jornalei - 
ros , estes trabalhadores-crianças , vem tona m a  realida- 

de social, impossivel de ser negligenciada por parte de 

quem realiza uma pesquisa, onde o ser humano se consagra 

coma o sujeito de  todas as coisas. E 6 esta uma das razões 

pelao quais se pretende realizar um regl~tro mals abrange; 



te, antès de se deter, especificamente, no foco princ ipal  

da pesquisa. Afora a colocação a n t e r i o r ,  que por si só, já 

seria  suficiente para permitir um maior aprofundamento em 

termos de conhecimentos gerafs acerca desta  população, ou- 

t r o  argumento justifica plenamente a inserção neste terre- 

no. I? que dfficilmente alguém, pouco habituado, em termos 

de vivência, no dia-a-dia, com e s t e s  meninos, iria compre- 

ender detemilnados procedimentos ocorridos durante as ceri - 
mÔnias, nas quais eles foram os atores p r inc ipa i s ,  s e m  que 

se descrevesse um pouco da sua cultura, dos seus valores, 

da sua praxis .  

E&tes elementos, a pr inc ip io ,  podem ser retira - 
dos das avaliações levadas a efe i to  junto população de 

jornaleiros da RBS, dentro da perspectiva do P r o j e t o  Colf- 

B r i  . 

4 .2 .2  - O Projeto Colfbrf 

A fase subseqaente & operação Jornaleiro,  refe - 
renciada no c a p i t u l o  an te r ior ,  consiste em uma série  de a- 

ções sociais, educacionais e assistenciafs, visando ao w- 

tendirnento dos jornaleiros. É o Projeto Co l ibr i .  

O nome do projeto remete a uma analogia entre o 

que a empresa se propõe a executar e aquilo que é relatado 

em um conto. Segundo a narrativa, havia um fncêndio na flo - 
resta, Todos os animais buscaram abrigo, na margem oposta 

do rio. Ao observar um bando de colfbPks que carregavam á- 

gua em seus bicos, um dos animais, perquiriu: ~ o c ê s  acredi - 
tam que com isto conseguirão apagar o fogo? Ao que os c o l i  

bris  responderam: Acreditamos apenas que estamos fazendo 

a nossa parte. 

Esta é a f i l o s o f i a  do Projeto C o l i b r i ,  admfnis - 
trado pela ~ u n d a ~ ã o  ~auricio Sirotsky Sobrinho, ou s e j a ,  



embora a RBS não poasa, isoladamente, resolver o problema 

de todos os menores carentes existentes na sociedade, pe lo  

menos e la  está dando a sua parcela de contr ibu içb .  

Estudos prelimf nares v& sendo realizados, pelo 

~ o m i t ê  do Projeto Co l ibr i ,  visando a concretizar a implan- 

tação da Casa do Jornale i ro .  O comite é integrado pela Fuz 

da$& ~auricio Sirotsky Sobrinho, pela área de Recursos e 
manos da RBS,  pela ~ i r c u l a ç ~ o  da Zero Hora, p e l a  área ~ u r í  

dica da RBS e por uma arquiteta da Construtora Maiojama. 

Nas justifZcativas do Projeto, datado de outubro 

de 1986, lê-se: 

I fA  liderança do jornal  Zero Hora no am - 
biente em que atua 6 o resultado de 
uma harmoniosa combfnação de profisslg 
nais que reúnem dedfcação, talentos,co 
nheciniehtos , habilidades e organizaçãõ. 
Numa das extremidades desta f orrnidável 
estrutura de recursos humanos es*á o 
menor jornaleiro. O reconhecimento de 
sua importhcia na h i s t g r i a  do desen - 
volvimento do j o r n a l ,  o conhecimento 
das suas emoções e diff culdades de as- 
cenção social vem há muito preocupando 
a fundador ~aurfcio Sirotsky Sobrinho, 
seus seguidores o os colaboradores, fa - 
zendo da idéia da criação da 'Casa do 
Jornaleirov mais que um projeto, um 
compromisso social. 

O suporte f inanceiro para a viabilização do Pro- 

jeto advém da retenção, permftida pelo DL 4048 - A r t .  5 Q  e 

DL 8621 - A r t .  ãf i ,  de contribufções recolhidas ao SESC, 

SESf,  SEF-JAC e salário ~ d u c a ~ ã o .  

Itm 09.02.87, um re la tór io  de acompanhamento d e f i  - 
ne as competências profissionais: 



"Tecnicamente o Progeto 6 de  execuçso 
da área de circulação, A área de R I 4 ,  
ao dar suporte ao processo de opera - 
cionalização, confere-lhe o sentido 
social ... Para RH o objetivo é ... a 
resultante soc9al a longo prazo: reti - 
rar os menores jornaleiros de uma tra 
j e  tÓria que desemboca na marginalida- 
de e na pobreza crônica,  para ofere - 
cer-lhes uma outra, que conduz opor 
tunldade de profissionaliza$&o e de 
um futuro mais dignofr 

Segundo relatório realizado em maio de 1987, i2 

titulado Projeto de ~rofissionalfzação de Jornaleiros(Prg 

j e t o  C o l i b r i ) ;  descrição sumária de dados e fatos, em um 

primeiro momento a RBS se interessou apenas pelos aspac - 
t o s  técnicos e economicos do Projeto, que consistiam: 

- na possibilidade de introdução, mediante con- 

vênios com o S E M 1  e SENAC, de cursos de aprendizagem que 

pudessem ser di rectonados & qualificação de mão-de-obra 
especifica, ligada às áreas de comunicação, suprfndo as- 

s i m ,  uma carência do mercado; 

- na perspectiva de retenção de verbas de con - 
tribuição que vinham sendo recolhidas àquelas institui - 
ções, sem que a empresa recebesse qualquer beneficio ou 

solução para os seus problemas de mão-de-obra qualificada; 

- na possibilidade de utilização, em favor da 

Zero Hora, das quotas obrigatórias de inscrição de menores 

aprendizes das outras empresas do Grupo RBS. 

Todavia, segundo o mesmo re la tór io ,  o grupo,que 

ficou incumbido de elaborar o p r o j e t o  ~~rofissionallza~ão 

dos Jornaleirosvf.  acabou dando um dlrecisnamento socfal 

aos trabalhos, levado, princfpalmente, pelos seguintes as - 



pectos : 

- a cultura hmanista da empresa; 

- o reconhecimento da import&cia, do valor e 

das carências dos jornaleiros, aliado vontade de oportu - 
nizar-lhes uma melhoria nas suas condições, através da Cg 

sa do Jorna le i ro ;  

- a descoberta de caminhas que parecem vfabill- 

zar as expectativas dos jornaleiros e da empresa, medfan- 

te uma combinação de aspectos legais ,  técnicos, institu - 
cionafs e esforços humanos. 

Evidentemente que um projeto deste h b i t o  requer 

a participação de inúmeras inst~tui~ões e a efstivação de 

diversas ações combinadas. Para tanto  , as responsabilida- 
des foram d f v l d i d a s ,  conforme poderá ser observado, nas 

linhas que se seguem: 

A RBS caberia: 

- a admissão de todos os jo rna le f  ros, tanto m a i  - 
ores como menores, inclusive analfabetos, desde que lhes 

fosse propiciada a inscrfção em cursos; 

- o pagarnahto de uma remuneração que não fosse 

menor qanque um salárfo minimo; 

- o fornecimento de abrfgos (capas) contra 

chuva e o f r i o ;  

- a elaboração de aval&açÕes junto aos jornalei - 
ros admit idos ,  com a finalidade de dfmensfonar as estrutu - 
ras de atendimento; 

- a estruturaç& de planos de carreira e suces- 

são, permitindo que os jornaleiros qualificados, tenham 

acesso a outras at ividades,  em todas as áreas da R B S ;  



- a consecução de programas especiais de treina 

mento. 

A Secretaria Municipal de  educação far ia  a sua 

parte,  no que concerne alfabetização de adultos t meno- 

res e ainda com cursos formais de IQ Grau. 

 través da convênio com a RBS,  o SENAZ e o SENAC 

estruturariam cursos de aprendizagem de menores, prfvile- 

giando aquelas ocupações e ~ ~ e c f f i c a s  em que a empresa pog 

S u l  maior carência de mão-de-obra. 

A ~ u n d a ~ ã o  ~auricio Sisotsky Sobrinho 

responsável p e l a :  

ficaria 

- administração da implementaç~o do P r o j e t o ;  

- complementação de beneficias e serviços assig 

tencbais, m&dicos, educacionais e recreactonafs, não co- 

bertos pela R B S ;  

- representação institucional da RBS, junto a 

entidades externas, sempre que o assunto for jornaleirosH ; 

- elaboraçao do projeto,  construção e adminis - 
tração da Casa do Jornaleiro. 

A ~ u n d a ç ã o  ~auricio Sirotsky Sobrinho deverá ag 

ministrar este Projeto, tendo presente dois momentos d i s -  

t i n t o s :  o primefro,  at& a construção da Casa do Jornalei- 

ro e o segundo, após a Casa do Jornaleiro estar pronta,  

quando lhe caberá a divulgação da sua experiência, a f i m  

de que as demais empresas se vejam impelidas a executarem 

projetos desta ordem. 

4.2.3 - O p e r f i l  dos jornaleiros da RBS 

Em 31.03.87, a Zero Hora possuía 246 jornaleiros 

em seu quadra funcional. 



Para preencher as lacunas existentes em termos 

de dados que permitissem um conhecimento maior acerca d a s  

condições sociais, psicopedag6gfcos e de sáGde dos jorna- 

leiros,  foram elaborados estudos, denominados de  avalia - 
&s, junto a este p6blico-alvo, no período de janeiro a 

abril  de 1987. 

A s  avaliaçães realizadas pelo Serviço Social  a- 

tingiram 216 jornaleiros, as avaliações psicopedagógicas 

221 e o censo de saúde 245.  

O r e l a tó r io  de levantamento da realidade social  

dos jornaleiros 6 aquele que apresenta uma r iqueza maior 

de i n f  armações, 

Nele 6 possfvel verificar-se que, do universo 

de 216 jornaleiros pesquisados, 148 f68 ,5$ )  são menores 
C 

na faixa doe 12 aos 18 anos incompletos e 68 (31,5%) sao 

maiores na faixa das 18 aos 60 anos, sendo que, dentre e2 

t e s  &lt&mos, a maior concentra~zo está entre  os 18 e 25 

anos, ou seja ,  29 (13,5%) jornaleiros. 

Com relação ao sexo 6 possível constatar-se que 

90%, ou seja,  195 jornaleiros, são do sexo nascullno e 

que somente 21, por tan to  10:#, são da sexo feminino. 

Devido a pouca idade,  a maioria dos jornaleiros 

constitui-se de so l te iros ,  sem filhos. 

Na que t ange  à naturalidade, 114 (52 ,576)  jorna- 

leiros são nascidos em Porto Alegre, 92 (42,5$)  são do i2 

t e r f o r  do estado do Rio Grande do Sul e 10 ( 5 % )  são natu- 

rais de ou t ros  estados do pais. 

A maior parte reside em áreas periféricas de 

Porto Alegre e da região metropolitana, sendo que os m u n i  - 

c ip ios  de  Cachaalrinha e   ia mão e o bairso Partenon em 



Porto Alegre representam 45% da localizaçáo residenciaf 

dos jornaleiros, 

A situação familiar retrata u m  quadro onde 44% 

dos jornaleiros residem com os p a i s  e irmãos, 14% residem 

com a p a i  ou a mãe e mais os irmãos, sendo que destes 14%, 

a maior parte reside com a mãe e os irmãos (9~5)~ o que de- 
monstra ser a figura paterna a mais ausente. Os restantes 
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42% residem com o esposo(a) e ff lhos;  mae, padrasto e f r- 

&OS; parentes; com os filhos; sozinho; companhefro(a) e 

filhos; p a i ,  madrasta e irmãos; esposo(a), filhos e ou- 

tros dependentes: amigo(a) ; esposo(a) ; pais ,  irmãos e de- - 
pendentes; paf s; companheiro(a) ; mae; irmãos. 

Quanto f i l iação,  116 (54%) jornaleiros possu- 

em os pala  vivos, embora muitas vezes e l e s  e s t e j a m  separa - 
dos. 

Existe uma predominância das f d l i a s  compostas 

p o r  cinco pessoas ou mais; 167 (77%) jornaleiros encon - 
tram-se nesta situação. 

Quanto ao grau de instrução dos 148 menores, 18 

são analfabetos, 125 têm eacoiaridada que varia da p r i m e i  

ra & oitava sérfe do l Q  Grau, sendo que, desses 125, so- 

mente 66 estão frequentando a escola, as outros 59 evadi- 

ram-se. Existem apenas 4 jornaleiros menores com escolari - 
dade a nivel de 20 Grau e 1 com Supletivo de I* Grau, O 

grupo dos jornaleiros maiores apresenta 14 analfabetos,51 

com escolaridade que varia entre a primeira e a obtava sé - 
r i e  do 1 s  Grau. Dos 55, somente 3 encontram-se estudando. 

Dentre estes fornalef ros maiores, 3 têm esoolaridade a ng - 
vel de  29 Grau. 

Dos ; 

r3-Ti- 

iornaleiros, 201 (93%) tem o seu t r  
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ano no m h i m o  e 14 anos no m á x i m o ,  sendo que somente 15 

(770 estão executando esta  tarefa há menos de um ano. A 

maior parcela destes jornaleiros ngu possuem outra  ativi- 

dade sem ser a venda de jornais. No grupo dos maiores, o 

percentual dos que não exercem outra profissão 6 de 78%, 
enquanto que no grupo dos menores este percentual chega a 

935 . 
Aqueles menores que exercem ouçra atividade,sern 

ser a venda de jornais, desempenham as seguintes funções: 

l impeza ,  biscate, pintura, ajudante de pedreiro, borra - 
cheiro e '*office boy". 56 os maiores que acumulam com a 

venda de jornais, outras  atividades, exercem as seguintes 

funções: biscate ,  faxina, costura, pintura, confeiteira e 

garçom. 

- 
Os responsáveis pelos menores, isto 6, p a i ,  mae , 

padrasto, madrasta, avó, a t c . ,  quando do sexo masculino, 

tendem a executar ,  em maior n b a r o ,  as funções de pedrei-  

ros,  vigilantes, jornaleiros, rnarcenefros, oper&rios e 

funcionários da PrefePtura. Entre as ativfdades prorfssio 

nafs dos responsáveis ferninknos a atividade que se desta- 

ca & o trabalho doméstico (faxineira,  cozinheira, serven- 

te e doméstica), sendo o numero de mulheres que nao trabg 

l h m  fora de casa, também muito significativo. 

No que concerna à renda familiar, os jornalei - 
ros contribuem com u m a  parcela expressiva nas despesas d a  

casa. A maior parte dos seus rendimentos são entregues pa - 
ra os p a i s  ou responsáveis. 

Wo setor de saúde, 6096 dos jornaleiros passaram 

a usufruir dos beneficias da ~rewidêncla, quando foram c05 

tratados pela empresa. 

DOS 216 jornaleiros, 75 ( 351) procuram atendimeg 



to médico em postos de saúde, 39 (18%) em hospftais, 32 

(15%) procuram a S a n t a  Casa, 2 5  (12%) se utilizam da 

INAIPS, 25 (12%) nunca procuraram atendimento médico e os 

20 ( 8 % )  restantes, procuram os mais variados recursos mé- 

dicos. 

Quanto ao atendimento odontológico 75 ( 35%) jo; 

na l e i ro s  nunca foram ao dentista ou recorreram a ele uma 

só vez, 54 ( 2 5 % )  jornalefros utilizam os postos de sabde, 

28 (13%) jornaleiros dispõem deste recurso na escola, 13 

(6%) procuram dentistas particulares e os 46 (21%) reste 
tes procuram os mais varfados loca i s  onde 6 efetuado este  

t i p o  de atendimento. 

A nivel de lazer,  entre os menores de 18 anos,a 

opção mais citada foi a de  jogar bola, seguindo-se ver t a  - 
levisão, andar de bicicleta, passear, dormir, escutar m6- 

s i ca  e brfncar. 

Entre os maiores com familla, o tempo destinado 

ao lazer é ocupado com a tarefa  de arrumar a casa, fazer  

trabalhos manuais, escutar rádio e descansar, 

Quanto i expectativa de una atividade profisaio 

na1 futura, tanto mafores como menores manifestaram vonta - 
de de: permanecer como jornaleiro; de exercer alguma ati- 

Qidade ligada à mecânica; alguma atividade vinculada ao 

comércio; e ainda, ser segurança. Todavia, 40 (18%) dorna 

l e i ros ,  en t re  maiores e menores não souberam responder a 

este item. 

As atividades que m a i s  aparecem en t re  os jorna- 

l e i ro s  maiores do sexo feminino são as seguintes: costura, 

t r i c a t  , balconista a babá, 

E n t r e  os menores as atividades ambfclonadas em 

maior número são: motor i s t a ,  jogador de futebol, "office 



boyn, chefe de equipe e médico. 

Por sua vez, o acompanhamento psicopedag6gico, 

realizado com 221 Jornaleiros, permitiu que fossem detec- 

tados aspectos tais como: baixo nivel de conscienti~a~ão 

e de aspirações, o que ref le te  um fator limitante às po - 
tencialidades latentes de desenvolvimento educacional e 

p r o f i s s i o n a l ,  e baf xo nivel c u l t u r a l .  

O perfil motivacfonal volta-se fortemente para 

os f a t o r e s  ~ f ~ i ê n i c o s  (necessidades ~isiol6gicas e de Se- 

gurança). O f a t o r  de ~ s s o c i a ~ ã o  predominante é o do t i p o  

negativo. No que concerne i Auto-Estima e ~ e a l l z a ç ã o ,  os 

fndices são baixos,  revelando pouco interesse em educação 

e aperfeiçoamento, 

Com base nas avaliaçÕes feitas pelas psic610gas, 

somente 67 (30%) jornalefros, dos 221, revelaram condfçoes 

favoráveis em aptidões  e caracterfsticas pessoais, paaa 

serem treinados e assumirem atividades de pequena comple- 

xidade ou outras de maior complexidade, que exijam um bom 

potencial individual  para o êxito do processo de aprendi- 

zagem e desenvolvimento. 

O censo médico levado a e f e i t o ,  junto a 245 jor + 

naleiros,  permitiu a verificação de um quadro clinico de 

subnutrição, nas faixas etárias mais baixas. As doenGas 

de pele apresentam-se com a l to s  Pndices em quase todas 

as faixas etárias. Existe, ainda, uma grande incidência de 

cáries deritarias. 

Ao analisar-se estas  informações, verifica-se u- 

ma contradfção entre os dados obtidos pelo  Serviço Social ,  

constantes no r e l a t ó r i o  de levantamento da realidade so - 
cial dos jornaleiros e as avaliações psicopedag6gicas. Se- 

gundo este  Último r e l a t b r i ~ ,  mediante tea tes  feitos com 



221 jornaleiros foi possivel detectar um baixo nfvel de 

aspirações en t re  os membros deste estrato funcional, uma 

vez que os índices referentes à Auto-Estima e ~ e a l i z a ~ ã o  

do perfil motivaciona1 dos mesmos mostraram-se muito bai -  

xos i 

~orgm, os dado8 obtidos, pe lo  Serviço Social, 

junto a 216 jornaleiros, revelaram que entre  os menores 

(que representam 6 8 , 5 %  dos pesquisados), uma das at iv ida-  

des mafs ambicionadas é a de ser m6dfco.  S e r  jogador de 

futebol 6 o u t r a  profissão almejada pelos garotos, exata-- 

mente pela possibilidade de ascenção socfal que a mesma 

deixa antever. Um dos camfnhos comumente utilizado, pelas 

pessoas de baixa renda para chegarem aos degraus da fama 

e da riqueza, é o do esporte, N ~ O  faltaram exemplos de 

d e s p o r t i ~ t a s  brasileiros, provenientes das camadas mafs 

humildes da população, nas ~limgiadas de Seul ,  em 1988, 

comprovando es ta  afirmação . 
Portanto, 6 possivel concluir-se que o jornalei - 

ro possui aspirações. Tanto isto é verdade, que na pró- 

pr ia  entrevista de seleção descrita pela pesquisadora, no 

capitulo anter ior ,  dos 12 entrevistados, 3 (33%) escolhe- 

ram como futuras profissÓes, atividades que requerem for- 

mação a níve l  de Terceiro Grau, 3 (25%) optaram por  ativi 

dades que requerem escolaridade a nfvel  de Segundo Grau 

e/ou alguma espscialização, por tan to ,  7 ( 5 8 % )  candidatos 

a jornaleiros possuem de uma melhor qualifica- 

ção proffssional no f u t u r o ,  o que vem ao encontro dos da- 

dos coletados pelo Serviço Social e denota alguma falha 

nos testes psicológicos. 

Estes dados revelam, ainda,  um perf i l  de p r o f i g  

sional extremamente carente; por i s s o ,  todos os beneficies 

os,  que possam ser oferecfdos pela empresa, representam 



uma contribuição muito grande, no sentido de minimlzar eg 

te quadro de necessidades. 

Mas há que se entender a importância da empresa 

não gerar expectativas imgossiveis de serem atendidas a 

curto e médio prazo. Estas pessoas, ao passarem por toda 

a sorte de privações, sejam elas de ordem alimentar, de 

moradfa, vestuário, saúde e educação, quando alguém ou a1 - 
guma organização lhe$ acena com uma perspectiva de vfda 

um pouco melhor, porém só a nível de discurso, sem uma 

correspond6ncia em termos práticos, tendem a cobrar a exe - 
cução do prometido, sistematicamente. Caso não sejam aten - 
dfdas ,  elas incorporam o sentimento de terem sido engana- 

das, o que 6 perfeitamente compreensivel, na medida em 

que são seres humanos titrapaceados desde o seu n a s ~ i m e n t o ~ ~ ,  

conforme escreveu Bastani (1986, p. 148). 

A noção da longo prazo ao nivel  organizaclonal, 

não faz parte da vfda do Jornaleiro, que precisa se ali - 
mentar e não dispõe de dinheiro, que precisa se vestir ps 
ra enfrentar o ambiente hostil da mia e não possui recur- 

soç,  tudo isto, nao a curto prazo, mas sim a cnrtissimo 

prazo, resumindo em uma Única palavra, "hojew. 

4.2.4 - O jornaleiro faz a leitura da sua relação de tra- 

balho 

4 .2 .4 .1  - A Carteira de Trabalho 

E30 momento em que a empresa reconhece o jorna - 
l e i ro  como seu empregado e assina a sua Carteira de Traba 

lhoy este profissional faz a leitura deste sfmbolo. 

Os jornaleiros, via  de regra, v6em a Carteira 

Profissional como uma itcoisa m á u ,  porque e la  implica m a i -  

or controle sobre aleai Acresga. -- 7 I8t0 O fato de, nor- 



malmente, os guris serem filhos de p a i s  ' lbiscateiros't,  

que, por efeito demonstração, f a z  com quã eles entendam 

os trabalhos temporários, sem compromisso, como saddo 

melhor forma de ganharem a vida. A Carteira Profiss ional  

lhes parece boa, por ocasião da demf $são, quando a empre- 

sa se vê obrigada a um dispêndio mafor. Algumas vezes, e- 

l e s  agem erradamente, premeditando a sua exclusão do qua- 

dro funcional da empresa. 

Com o objetivo de alterar esta forma de agir 6 

pensar 6 que no ritual de admissão, exposto no capitulo 

precedente, a técnica em seleção engendra todo um discur- 

so, enfat izando a frnportãncia e os beneficias decorrentes 

da assinatura da Carteira de Trabalho. Diminuir o fndice 

de rotatividade dos jornalefros é ou t ro  objetivo da sele- 

cionadora que, para tanto, executa todo um trabalho de 

conscientização junto a este público-alvo. 

Mas, não são todos os jornaleiros que acham ru- 

im possuir car te i ra  assinada. Um exemplo 6 o da dornalei- 
ra que escreveu uma carta para um funcionário da Cf rcula- 

ção, $ cpoca da assinatura do seu Contrato de Trabalho, 

conferindo um valor positivo a sua nova condição de empre - 
gada da Zero Hora. A reprodução, na íntegra, desta carta 

permite que es ta  proffsslonal se expresse por si m e s m a :  

Venho por me10 desta agradecer pela 
demonstraçao de gratidão e interesse 
em preocupar-se em nosso futuro assi-  
nando e offcializanào nossa carteira 
eu chorei realmente eu chorei lágr i  - 
mas de alegrias e de emoção, eu aguar 
d e i ,  aguardei muito este momento mas 
muitas vezes minhas esperanças foram 
&ua abaixo. Parecia este maravilhoso 



d i a  demorar muito. Pelos meus documen 
tos vocês podem ver a data do meu nas 
cimento eu recebi isto como um presen 
te de tiniversário de todos eu tenho ã 
impressão eu tenho como meus idolos 
principalmente : Ao . . . da circulação 
o magrinho de oculos que pegou com 
tão boa vontade no mau documentos no 
dia 5 ,  A ..,, A ,.. s a todas vocês, 
Deus os abençoem está 6 minha homena- 
gem de grat%ficação gente vocês nem 
imaginam como eu precisava di s to  to- 
dos e s t e s  anos de trabalho, amor, fl- 
del idade a dedicação ... E de fartura, 
isto eu sou grata  minha vida mudou 
desde 1976, o qual me foi confiado pg 
10 senhor bondoso ... o meu fa r to  ga- 
nha pão, para mim e para minha fmi - 
lia na mesa não se conheceu mais m i s c  - 
rfa ,  mas os meus desesperos nunca de+ 
charão de se voltar para momentos de 
lnúltilidades f i s i c a s  o que graças a 
Deus terminaram aqub. Isto vocês po- 
dem ter certeza que o e s p i r f t o  bemfel - 
t o r  da nosso saudoso e bem lembrado 
~auricfo contribui em grande parte na 
vossa i n t u i ç ã o  desta maravilha, eu es 
trevo chorando p o i s  não tenho pala - 
vras para expressa minha emoção, gen- 
te eu f u i  sou e sempre serei a sua de 
Bicada negrinha a ... responsa, i s to  
vocês podem t e r  certeza, entre os 
meus colegas tenho certeza de que eu 
fui  a mais esforçada e a que mais ne- 
cessftava deste grande beneffcio, So 
vivo dai 6 a Única renda que eu tenho, 
não tenho benef i c io  nenhum além de  v2 
cês se não fosse pela Zero Hora o ... 
sabe que eu não estaria mais vivendo 
ppb0s não tinha condições, foi quando 
f u i  a ele pede& um pontinho de traba- 
l ho ,  vocss sabem aonde existe serviço 
no meu setor da serviço a negrinha 
sempre está, muitas vezes mesmo com o 
cúraçao aos prantos por problemas a- 
lheios ao servfço mesmo assim eu faço 
com que chegue com carinho e dedfca - 
ção o jornal aos fregueses e leitores 



pois isto 6 nada mais que meu dever e 
obrigação, para m i m  da parte deles eu 
nada tenho a reclamar nem se quer a 
me queixar e voc6s sabem gente queri- 
da que o nosso trabalho não 6 facfl 
cheio de r igor  não podendo se esqui - 
var de tempestade mas f e l i z  de 
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nos 
que temos um serviço. 

Assinado ..,.,,.......... 
~arebérn me alegro pelos meus colegas 

e que sejam digno de vossa considera- - 
çao. Cara eu não tenho cer teza  que o 
teu sobrenome seja este o ,..da 
circulação $6 podes ser tu."l 

A gratidão que a jornaleira sente ,  em relação 

empresa, transparece na sua carta. 

A presença do ~ e r Ó i  Cultural, ~auricio Sirotsky 

Sobrinho, ministrando os ditames acerca do comportamento 

a ser adotado pelos homens, também integra a missiva, deg 

nudando assim, uma parcela do universo simbólico da refe- 

rida funcionaria, 

Para que se possa entender o porquê desta postg 

ra da jornaleira é preciso que se conheça um pouco da sua 

vf da. 

Natural do fnterior do E s t a d o ,  nascida em 1934, 

esteve casada durante 14 anos, separada há 10 anos, tem 

se is  filhos, sendo que o menor de 6 anos não é fruto da 

relação matrimonial. Dos outros cinco filhos, d o i s ,  apesar 

de não morarem junto com a mãe, são por  ela sustentados:um 

rapaz que possui disritmfa e uma filha com 14 anos (na é - 

I ,  Os espaços em branco, correspondem a nomes de pessoas 

que foram omitidos, inclusive o da prÓprfa jornaleira. 



poca da entrevista). Esta bltima vive com um companheiro 

e já é mãe. 

No que concerne à escol aridade e ao trabalho, a 

jornaleira completou o 1 2  Grau e vende Zero Hora há 9 afie 

nos, numa média de 100 jornais/dla. 

130 h b i t o  da saúde, a jornaleira s6 passou 

usufruir dos beneffcios da previdência após a assinatura 
do seu Contrato de Trabalho, em 16 de fevereiro de 1987. 

Quando necessita de atendimento médico procura a Santa Ca - 
sa e o Centro de saúde. Quanao ao atendimento odontológi- 

c o ,  ela se utiliza de dentistas partfculares, porque pos- 

sui  alguns profissionais nesta área que são seus clientes, 

o que faz com que lhe cobrem menos pela consulta, 

Nas horas d& lazer, descansa em casa. 

A funcionária reside em um da Entrega Do 

miciliar da Zero Hora, em troca de mantê-lo limpo. Em ter - 
mos de móveis e eletrodomésticos o seu patrim6nfo se re - 
duz a um rádio Sem geladeira, s e m  televisor e 

tendo ganho uma cama h& pouco tempo, p o i s  dormia no chão 

com o seu filho, es ta  era a vfda da funcionária, época 

em que o Serviço Socfal realizou a entrevista de cadastra 

rnento, em fevereiro de 1987, 

A pesquisadora, ao conhecer a referida prof f s  - 
sional, ouviu dela  as seguintes palavras: "Eu s8 aprendi 

a trabalhar na minha vfdal1, 

Df ante deste quadro, e compreender o 

conteúdo da carta, no que concerne ao reconhecimento da 

jornaleira para com a empresa, 

Todavia, a atitude da organização não é tão fi- 

lantrgpica como parece: primeiro, porque a assinatura da 



Carteira de Trabalho partiu de fmposfç~es  governamentais; 

segundo, porque a moradia oferecida jornaleira é paga 

com a sua força de trabalho. ~ ã o  se está postulando que a 

empresa deva se por ta r  como uma entidade de amparo aos 

desvalidas,  mas sim, o que se pretende é mostrar como a 

força do mfto ~auricfo Sirotsky Sobrinho, pode gerar u m a  

leitura dos acontecbmentos, sob o ponto de vista humano e 

social, encobrindo o lado comercial da empresa. O depoi - 
mento da jornaleira reflete exatamente este posfcfonamen- 

to. 

4.2 .4 .2  - O crachá 

Com relação ao uso do crachá, a pesquisadora pi 

de observar em uma das vezes, que foi até a CAF - setor 

jornaleiros, uma menina franzina, aparentando 8 anos, mas 

que na realidade possrria 12, levando a mão ao peito e di- 

zendo: "Agora eu sou importante", Inquirida, p e l a  recep - 
cionista da CAF,  sobre a razão da sua i m p o r t h c i a ,  respon - 

deu ser devido ao uso do crachá. 

Tentando encontrar  exp-llcações que clarificas- 

sem e s t a  visão positiva da jornaleira acerca do crachá, a 

pesquisadosa leu no Rabisco nQ 126, de abril de 86, e no 

jornal  Zero Hora, do d i a  03.04.86, p.  5 .  que quando ~ a u r i  

cio faleceu, e tomou posse a nova diretoria, a viúva, num 

gesto simbólico, passou o crachá de ~ a u r h i o  Sfrotsky 4s 

mãos do novo Presf dente,  dizendo que o mesmo deveria es - 
far sempre na sala da presidência da RBS. 

Todo a formalismo e o aspecto rnitfco deste ato, 

é revelado nas palavras da mensagem Lida pela viúva. A in - 
tegra do t e x t o  é a seguinte: 

"Meus amigo@ e minhas amigas: 



"Esta nossa reunião tem como objetivo 
tornar público e empossar a nova Dire - 
çãa Geral da Rede Brasil Sul, a nossa 
RBS , 

Este rnbdelo seria o de ~auricio 
nasceu do consenso de todos. 

Em momento algum, houve qualquer db- 
vida de que o Jayme deveria ser, como 
de f a t o  o será, o nosso novo Fresiden - 
te. 

O Jayme é um profissional respeitado 
por aquelas virtudes de que são feitos 
os grandes empresários: conhecimento, 
probidade, capacidade de t raba lho  e 
lealdade às causas da organização. 

E l e  saberá, com sua inteligência e 
sensibilidade, captar as exigências 
que, a cada d i a ,  a evolução do meio e 
a expansão da RBS l h e  farão, tomando 
com f i rmeza e executanto com seguran- 
ça as decisões e providências necessi 
rias, 

Ao seu l ado ,  estarão o Fernando Er- 
nesto, o Nelson, o Car los ,  o Marcos e 
o Pedro. 

Sobre o Nelson e o Pedro, posso a f i r  - 
mar, s e m  medo de errar, que ascende - 
rm empresarialmente porque unem a vo 
caçáo e os principias do P a i  a uma s4 
lida fornasão proffssional. 

Para aludgl ao Fernando Ernesto,torno 
emprestada ao ~auricio uma frase que 
ela usava com freq&ncia,  quando o ci -.. 

tava e ao Jayne: 'IHU irmão - $ayrne - 
encontrei um amigo; no amigo - Fernan 
do - achei um ir na^,^ 

Devo referir uma palavra especial 
aos meus genros, Car los  e ~arcos.AA&m 
de competentes e dedfcados, devemos 2 
sua abnegação e lealdade, em grande 
p a r t e ,  a felicidade de havermos chega - 
do, tão  rapidamente, formulação des - 
te novo modelo. 



~ á r c f  a têm, tambem suas responsabili- 
dades ampliadas. 

~ l é m  da contfnuarem a apoiar e a aju - 
dar seus maridos, Ihes cabe, como ta- 
refa permanente, c o n t r i b u i r  para a 
continuidade do clima de humanfsmo 
que sempre marcou a RBS. 

Este ambiente,que 6 o nosso maior p g  
trirn6ni0, onde cada um ajuda o outro 
e todos contribuem com bondade, humil 
dade e dedicapão para formar um clima 
de emulação sadia 6, com certeza, a 
partir de hoje, a meta principal de  

A 

votes, minhas queridas, 

Se precisarem, contem cornfgo. 

Deveria df r1 gir-me aos dernaf s membros 
da Diretoria, que aqui, também, repre- 
sentam nossos quatro mil colaboradores. 
como Senhores Dire tores ,  

P r e f i r o  chamá-los de "meus amigos e 
companheiros do ~auricia!, 

N ~ Q  paço e nem ofereço a vocês nada 
que o conhecimento que temos uns dos 
outros 3& nao haja provado que 6 co- 
mum a todos :  otimismo, t raba lho ,  con- 
fiança no futuro, coesão, tolerância, 
compreensão e vontade de crescer, 

H& kmensos hortzontes pela frente,pg 
ra todos vocês. 

Estendam esses horizontes para OS 

nossos companheiros dos demais  esca - 
lÕes. Ajudem a consolidar a tradição 
desta casa, de ser uma escola de tra- 
balho e um meio de realização indiv i -  
dual para todos. 

Queremos que este modelo que hoje 
marca o inicio de uma nova fase d a  VL 
da da R R S  se ja  sólido e perene. ,E que 
permita que através dos anos e das dé 
cadas, a RBS continue a crescer, e a 
ampliar os semieos que presta Èi cale 
t ividade.  

É preciso ser assim. 



Porque, $6 se fo r  assim, estaremos 
provando que assimilamos tudo aquilo 
que o ~ a u r i c i o  nos ensinou. 

É um modela onde devem predominar a 
humanismo, a vocação social e o pso - 
fissionalisrno. 

~ a u r f  cio : 

~ 6 s  estamos fazendo tudo que tu que- 
rias que fosse f e i t o ,  Tu e eu estamos 
depositando nas  mãos deste-grupo, que 
compõe a nova ~ i r e ç ã o  Geral, a respon 
sabilidade de levar adiante tudo o 
que f o i  real izado até agora. 

2 por isso, ~aurjcio, que daqui a 
pouco estarei passando às mãos do Jax 
me o teu crachá, que haverá d e  estar 
sempre na sala da ~residêncfa da RBS. 

Que Deus nos ilumfne e abençoe, como 
iluminou e abençoou a t u a  vida, iwauri 
cio.  

Tenha certeza de que o Jayme e seus 
companhefras de Diretoria saberão prg 
jetar no futuro aquilo que sempre foi 
a tua maior vontade: a de sermos uma 
empresa familiar e proffssionalizada, 
& l i d a  e em permanente crescimento, e 
profundamente marcada pela vocação de 
servir pr imeiro  cr ia tura  humana. 

Meus amigos e minhas amigas. 

Cantem comigo. 

Obrigada p o r  tudo que fizeram. 

Obrigada por tudo que farãon (Zero 
Hora, 03.04.86, p.  5 ) .  

Ao receber o crachá de ~aurfclo, das mãos 

viúva, o Presidente da R E S ,  recém empossado, por tava ,  1 - 
gualmente, u m  crachá, conforme pode ser verificado na fo 

to de Zero Hora, do d i a  03-04-86 ,  p .  5. 

 ai concluir-se ser o crachá, realmente, um 



Fia. 31 A vf&a passando as mãos do atual 

Presidente, por ocasião da posse, 

o crachá de  ~auricio 

foto: Zero Hora,. 03.04.86, p , 5  

I 
F i g .  32 Da esquerda para a direi ta ,  o atual Pre- 

sidente da RBS, o Prefeito de Porto Ale-  

gre e um dos Diretores-Superintendentes 

da R R S ,  todos usando crachá 

Foto: Zero Hora, 0 5 . 0 5 . 8 8 ,  p . 5  



simbolo Importante dentro da organização. Tanto 6 que to- 

dos, dos jornaleiros ao Presidente, usam crachá durante o 

horár io  de trabalho. Em inúmeras fo tograf ias ,  publfcadas 

no jornal Zero Hora, 6 possivel  verificar-se o Presidente, 

o Vice-Presidente, enfim, a ~ i r e ç ã o  Geral, bem como os vi - 

sitantes, usando o crachá de identif icação.  

O visitante deve apresentar um documento na re- 

cepgão e a informação a t inen te  ao setor/área a que se d e s  

t i n a ,  A responsável pela tarefa f a z  as anotações devidas, 

arquiva o documento e en t r ega  um crachh com a palavra VI- 

SITAPITE para a pessoa. Ao sair da organização, o indivi- 

duo entrega o crachá e recebe de volta o seu documento. 

Em 29.12.87, d i a  em que a ~elevfsão ~ a ú c h a  com- 

pletou 25  anos, um dos comentaristas que participava do 

programa Jornal  do Almoço, colocou o seu crachá bem mos - 
tra e teceu alguns comentários a respeito. Disse que e s t a  - 

va com o crachá vis fve l  ao telespectador (numa atitude 

não costumeira), em homenagem aos 25 anos da RBS TV, A- 

crescentou ser comum is pessoas, que trabalham na empresa, 

safrem rua, portando o crachá, sob a alegação de que eg 

queceram de ret i rá- lo ,  na realidade, segundo a per- 

cepção do comentarista, elas fazem isso porque querem mos - 
trar que trabalham na RBS. 

Em quase todas as empresas de médio e grande 

porte,  o crachá 6 um documento de uso corrente, expedido 

pelas mesmas com o f i t o  de identificar os seus funcioná - 
rios e assim garantir a segurança em suas dependências.Sg 

mente aqueles que portam o crachá da empresa podam circu- 

lar livremente no espaço organfzacional, pois são dignos 

de conffança. 

A sociedade brasileira valoriza muito os chma- 



dos documentos de identificação. Tanto que, a policia cos - 
tuma encaminhar para a delegacfa, sob suspeita,  aquelas 

Pessoas que não portam documentos. A veracidade destes do - 
cumentos, na maior parte d a s  vezes, nau 6 questionada,sen - 
do m a i s  importante possui-los. Se falsos ou não, isto só 

será averiguado quando ocorrer alguma denúncia. 

Todas as situações narradas retratam o valor 

simbólico assumido pelo crachá dentro da organizaçao e 

servem para elucidar o porquê da importância atribufda a 

ele pela jornaleira, Afora a questão simbólica, em termos 

prgt i cos ,  o crachá é que permite & jornaleira comprovar a 

sua partfcipação no quadro funcional da empresa e assim 

obter os beneficias inerentes a esta condição. 

4.2 ,4 .3  - O chefe de equipe 

Em termos de controle administrativo, o chefe 

de equipe é a pessoa da empresa com quem o jornale i ro  t e m  

contato diár io .  são cinco os chefes de equipe, cada um d~ 

les responshvel por u m a  zona com cerca de 40 jornaleiros, 

A partir da contrataçgo dos meninos a relação 

chefe de equipe - f o rna le f  ros sofreu algumas alterações,  

O r e l a t o  de  uma conversa entre a assistente so- 

cial  e um chefe de equipe, assistida p e l a  pesqufsadora,ex m 

pliclta um pouco as mudanças ocorr idas .  

O chefe de  equipe chamou a assistente soc ia l  de 

nadrinha/mze dos meninos, Ao perceber a expressão da pro- 

fissional e ao ouvi-la dfzer que iria pensar para lhe dar 

uma resposta,  o chefe de equipe tentou se desculpar ale - 
gando não t e r  falado assim por  m a l ,  que ele entendia o p g  

d e l a  na história, mas ele tinha o papel dela, de che- 

fe e para que os garotos trabalhem, em alguns momentos, é 

necessáriocendurecer com e l e s .  Segundo o chefe de equipe: 



"Tem ga ro tos  que se a gente ralhar com 
eles, chegam a ficar doentes. No e n t ~  
to, tem ou t ros ,  que para se sentfrem 
homens, profissfonais,é necessário dar 
uns safanões, p o i s  do contrário, só 
conversa não adiantatt. 

O chefe de equipe disse trabalhar há oito anos 

com garotos d e  rua; por i s s o ,  os conhece bem. Contou que 

ia no morro buscar os menores para venderem a Folha ( u m  

j o r n a l  da C i a ,  Caldas ~únior que deixou d e  circular), oca- 

sfão em que falava com a mãe do menino, procurando saber 

qual era o procedimento do garoto, se possuia v ic ios ,  como 

se por tava  dentro d e  casa. Os dados eram transcritos para 

urna ficha, que e l e  mantinha em seu poder. O fichário era 

organfzado espontaneamente, pe lo  chefe de equipe, e não 

p o r  imposição da empresa. 

Na verdade o trabalho que o chefe de equipe rea- 

lizava corresponde ao que é f e i to ,  hoje, pela selecionado- 

ra e pela assistenkb social ,  ou seja ,  ele recrutava, sele- 

cionava e prorurava fazer um levantamento socf a1 da vida 

do menino. 

Haviam mães que autorizavam o chefe de equipe a 

bater no filho, caso o "guri" f izesse  alguma coisa errada, 

O chefe de equipe disse que s8 dava nos garotos, 

quando um ou outro, na fafxa dos seus 15 ou 16 anos, se 

lqbotavalg nele; aí, era  preciso dar '*um chega para lá" ,para 

que o guri no ou t ro  d i a  ficasse bonzinho, 

O chefe de equipe enfatizou que os j o rna le i ros  

se comportam, na CAF, de manefra dfferente daquela de quan 

do estão na rua. 

A assistente social aproveitou a oportunidade pa - 
ra mostrar ao chefe de equip- - ':-ixda~hb qi; vem serida 



desenvolvido pelo Serviço Social :  as fichas cadastrais, on - 
de a vida do menor f i c a  ragi~trada, Cumpre destacar que o 

chefe de equipe desconhecia este trabalho, por t e r  sido 

contratado, havla pouco tempo, para trabalhar na Zero Hora, 

Pelo que f o i  possivel depreender, em conta to  com 

os chefes de equipe, o r&lacionamento que se estabelecia, 

entre  ales e os garotos ,  reproduzia a relação entre p a i s  e 

filhos. Hoje, e s t a  relação passou a ser m a i s  profissional 

e existe dificuldade em fazer com que os chefes assimilem 

es ta  nova postura. 

Para alertar  os chefes de equipa sobre as suas 

atribuições,  o departamento de Treinamento, realizou, em 

julho de 1987, cursos de aperfeiçoamento, O Treinamento u- 

tilizou-se da linguagem dos chefes de equipe para fazer u- 

ma relettura dos principias administrativos, de maneira a 

to rna- los  intelkgiveis a estes treinaridos, Quando, por e- 

xemplo, os chefes de equipe foram submetidos a um curso 

sobre liderança, receberam ensfnamentos que diziam serem, 

os chefes, os responsáveis pela equipe de jornaleiros, ca- 

bendo-lhes a organização das mesmas. Em um poligrafo do 

curso, tem-se : 

f l~~ganização  da Equipe 

De nada vale o melhor técnico de fute - 
boi se não houver uma boa equipe. E de 
nada vale a melhor equipe sem um bom 
t6cnico. 

Para que você possa mostrar Zero H 2  
ra um serviço de qualidade, você p rec i  - 
sa de uma equipe d e  qua1idade.E a cons - 
t i t u i ~ ã o  de uma equipe de qualidade de 
penda de vocêt!. 

Mais adiante l h e  a explicação de como é possf-  



veL melhorar a qualidade da equipe. Dentre as possibilida- 

des apresentadas, uma delas enfatiza: 

lqMelhorando a qualidade dos que já es- 
tão na equipe há mais tempo, através 
de treinamentos. Assim como um jogador 
de futebol,  a equipe precisa ser t re i -  
nada sempre. E treinamento não 6 só em 
sala de aula. k princ~palmente no tra- 
balho.  

Isso significa que para cada membro 
de sua equipe você tem que dar uma o- 
rientação individual. Qual? A que e l e  
estiver precisando no momanto. E, de 
vez quando, faça um treinamento coletf 
vo. É preciso que todos falem a mesma 
linguagem, Lembre-se : 

Chefe ou Coordenador 6 sinonimo 
instrutorfr. 

Apesar dos treinamentos recebidos, os Chefes ain - 
da se sentem um pouco pais dos meninos, sendo inevitável 

a t i t udes  dessa natureza em determinados momentos do conta- 

t o  chefe de equipe-jornaleiros. 

4.2.4.4 - O coordenador de vendas de jornais e e 

assistente s o c i a l  

O coordenador de vendas de jornais, que atua na 

CAF,  tem entre  o r o l  das suas atribuições, a responsabfli- 

dada de cobrar dos meninos o volume de vendas efetuadas, a 

justificativa das faltas, problemas com f u r t o ,  e t c .  

Os garotos, por sua v e z ,  atribuem ao coordenador 

a culpa, pelos contra-cheques sairem errados, pelo baixo 

percentual da cornfss~o, e t c .  Ou se ja ,  a i m a g e m  do coordena - 
dor é a do empregador, segundo a compreensão dos "guris". 

A assistente social é v i s ta  como alguém que pro- 

cura dar uma resposta para o jornaleiro, quando e s t e  neceg 



s i t a  de auxilio, A base do relacionamento reside na since- 

ridade usada, pela referida p r o f i s s i o n a l ,  ao atender os me - 
ninas, Quando o problena apresentado é passivel de ser so- 

lucionado, todos os recursos são por e la  utilSzados, no 

sentido de conseguir  a resolução do problema; caso contrá- 

r i o ,  a profissional diz, claramente, ao garoto, ser inviá- 

vel atendê-lo na sua so l i c i tação ,  Con isto, aos poucos, os 

jornaleiros vão adquirindo a depositando confiança na as - 
sistente soc i a l .  

4 .2 .4 .5  - O Manual do Jornale iCo 

De maneira a tornar inteligivel as obrigações e 

os direitos do jornalefro, o departamento de Desenvolvimen 

to de Recursos Humanos pretende elaborar um manual, aos 

moldes do organizado po r  uma outra empresa jornalistica,po 

rém m a i s  completo. O manual da empresa concorrente só aprg 

senta os deveres dos jornaleiros e alguns esclarecimentos 

acerca de como proceder em caso de doenças ou acidentes, 

quais as penalidades a que estão sujeitos aqueles que não 

cumprirem com os seus compromissos, sobre a assinatura do 

Contrato de Trabalho, o afastamento e a demissão, etc. Ne- 

nhuma referência é féfta  aos dfre f tos  e baneficfos dos f- 

cionários. 

A RBS não quer repetir o e r r o  do concorrente po- 

rém a dificuldade em concluir este t r aba lho ,  consiste em 

tornar  claro para os jornaleiros aquilo que é exposto,  da- 

do que a maior parte destes profissionais apresenta um ni- 

vel c u l t u r a l  bastante baixo. 

4,2.5 - A Casa do Jornaleiro 

0 plano-piloto do que vi rá  a ser a futura Casa 

do J o r n a l e i r o  -- a Centra l  de Atendimento aos ~unclonários 

- CAF - Se to r  Jornaleiros, situada na rua ~arcilio ilias,nQ 



1064 -- f o i  inaugurada no dia 7 de agosto de 1987, e re - 
presenta u m  esforço da empresa na sentido de rninfrnizar o 

quadro de carências apresentado por este estrato fwicio - 
h a l  . 

No campo da saúde, conta com uma infra-estrutu- 

ra, que fnclui um gabinete odontolÓgico cedido pelo Servi 

ço Social da fndústria (SESI), dentistas e médf cos credan 

c iados  pelo Instituto Nacional de ~ssfstêncfa ~ b d i c a  da 

previdência Socia l  (IPTAMPS), sendo quatro clfnicos gerais, 

um ginecologista, d o i s  pediatras e d o i s  odont8logos. 

O Serviço de ~ssistência Socia l  também 6 pre s t a  - 
do por uma funcionária lotada na CAF, especificamente, pa 

ra executar este trabalho junto aos jornaleiros e entrega 

dores. A profissional contava com o apofo d e  duas estagf- 

&rias, sendo que ao f i n a l  da pesquisa de campo, havia apg 

nas uma estagi&ria para auxiliá-la nos t rabalhos.  É de 

competência do Serviço Social colaborar na solução de prg 

blemas de ordem soc ia l ,  familiar e de sacde, orientando 

sobre os auxilios e beneffclos concedidos p e l a  RBS, como 

por exemplo, o atendimento médico, ambulatorial, odonto - 
lÓgfco, natalidade, funeral, compra d e  remédfos, v i s i tas  

domiciliares, e tc , ,  bem como encaminhamentos aos serviços 

prestados pe la  ~revgdência Social.  A preparação de even - 

t o s  especiais ,  como o D i a  do Jornaleiro, premiações, homg 

nagens, comemoraçÕes, festas e atividades de l azer ,  t a m  - 
bem são atividades organizadas pela equipe d e  assistentes 

soc ia i s ,  como forma de oferecer entretenimento aos menizn 

nos. 

Para acompanhar o processo i n i c i a l  de adaptação 

ao t r a b a l h o  e de integração social às respectivas equipes, 

os jornaleiros sáo, periodicamente, entrevistados por psi 

cólogas. 



Ao departamento de Treinamento da Ares de Recur 

sos Humanos, da Rede Brasil Sul ,  cabe viabilizar o Progra - 
ma de Aprendizagem de jornaleiros RBS. 

 través de convênio firmado entre a ~undaç ;o 

~aurfcio Sirotsky Sobrinho e a Secretaria Municipal de E- 

ducação e Cultura (SMEC), chnco grupos de jornalefros, eg 

tre menores e maiores, estão sendo alfabetizados pelo prg  

jeto "Nenhum Adulto Analfabeto1'. As aulas são dadas duas 

vezes por semana, em localidades próximas aos pontos de 

Vendas de cada jornaleiro, t a i s  como entidades assisten - 
c i a i s ,  igrejas, clubes de  mães, e t c .  

O mesmo convênio, segundo o Programa de  Aprendi - 
zagem anexo ao r e l a t ó r i o  datado de 20.11.87, deve propi  - 
ciar cursos de complementação a 109 jornaleiros que têm 

somente as primeiras séries do IQ Grau. 

O Programa de Aprendizagem apresenta três eta - 
pas.  A primeira etapa consiste na alfabetização dos j o e  

leiros,  a f i m  de que estes possam prosseguir os estudos 

na rede of i c ia l  ou através de cursos supletivos. A segun- 

da etapa, a da complementação escolar, tem como objetivo 

propiciar continuidade de ensino a quem já está cursando 

regularmente o IQ Grau, e criar condições aos já alfabeti - 
zados que interromperam os seus estudos. A terceira etapa 

tem por objetivo, propiciar,  aos menores jornaleiros, f o ~  

mação e capacitação profissional naquelas ocupações 

RBS que apresentam malor potencialidade de absorção 

mão-de-obra. 

Uma função importante que a CAF - setor jorna - 
leiros possui, alem desta de oferecer benefícios aos for- 

naleiros e entregadores, é a de despertar, nestes profis- 

sionais, um sentimento de vfpertencfmento". Explfcitagdo - 



-se. Estas pessoas, por trabalharem na rua, em um bairro 

da c idade ,  apresentam di f i cu ldade  em se sentirem como em- 

pregados da empresa. A CAF acaba suprindo es ta  deficiên - 
cia, na medida em que ela  serve de ponto de referência pa - 
ra e s t e s  profissionais. J& existem meninos que, diarfamen - 
te, chegam até a CAF,  não por estarem precisando de aten- 

dimento, mas s i m ,  por saberem ser, aquele lugar, um local 

destinado a eles. k comum ver-se algum garoto visitando 

as "tiasw, que é como costumam chamar as funcionárias, ou 

regando as flores dos pequenos canteiros que emolduram a 

frente e a lateral da Casa. Na verdade, eles estão se sen - 
tindo um pouco donos da CAF. 

Fm termos arquitetônicos, a casa 6 totalmente 
diferente dos demais prédios da RBS. A impressão que se 

tem é a de estar em uma residencia, onde os meninos circu - 
iam de u m  lado para outro, chamando-se por ape l idos .  

Os meninos de rua costumam tratar-se por aBsli- 

dos. No caso dos jornaleiros, aquele que ingressa na equi - 
pe e não possui alcunha, recebe uma dos seus colegas, po- 

dendo ser Gordo, ~ e ~ r ã o ,  Manfnho, Sapo, Grande Otelo, Fo- 

fÚ e tantas outras, 

Pode-se d i z e r  que o epiteto dado ao jornaleiro 

corresponde ao que acontece em alguns ritos tribais, como 

no caso dos indios ~ r a h Ó s  (~elatti, 1978, p .  1041, onde 

as pessoas estranhas que são incluidas no grupo tr lbal  e 
p o i s  de crescidas, ou que o visitam durante algum tempo, 

recebem um nome ~ r a h 6 ,  Analogicamente, aquele que ingres- 

sa no grupo dos meninos de rua, e mais aspecificamente,no 

caso estudado, no grupo dos jornaleiros, recebe um apeli- 

do. 

É necessário que se d i g a  não ser uma idéfa nova 

esta, da RBS, de construfr uma "Casa do Jornaleiro'', Em 



F i g .  83 Central da htend&mentd aos ~wicion&rio~ 

- Setor Jornaleiros 

O jornaleiro na sua faina diária 

Fotos: Boletim Informativo da FMSS. 



1943, surgia em Porto Alegre, a "Casa do Pequeno Jornalei - 
r~'*. O Correio da Noite de 19.07.45, fazia  refer6ncia ao 

segundo aniversário da Casa, dizendo: 

' I O n t e m  eles  estiveram de festa.  Todos 
estavam alegres e todos sorrfam de 
tisfação. A sua 'Casa9 completava seu 
segundo aniversário. Estava engalana- 
da. E ao meio -d fa ,  com a presença de 
altas autoridades e de damas da nossa 
mais al ta  sociedade, os jornaleiros 
de Porto Alegre saborearam um suculeg 
to churrasco. 

Houve discursos e os jornalef ros a- 
plaudiram os oradores. Mostraram som - 
bretudo, o espfr i to  que os a n i m a .  E 
1; estão eles, vivendo felizes, com 
higiene, estudo e esportes''. 

A "Casa do Pequeno Jornaleiro1$ existiu de 1943 

a 1967, mantida pela ~ e g f ã o  Brasilefra de ~ssistência -- 
LBA. Em 1967, ela foi fechada sob a alegação de que ha - 
via diminuido o número de in ternos ,  tornando def ic i tária  

a relação custo-beneficio. 

Segundo a desaparecida Revista do Globo, edita-  

da em Porto Alegre, de 20.10.56, as novas fnstalaçÓes da 

"Casa do Pequeno Jornale i rot t ,  inauguradas em 1955,  abriga - 
vam cento e vinte rapazes, em regime de internato. L& e- 

les  recebiam educação completa a o ensino de uma 

profissão, em cursos de carpintaria, colchoaria e sapata- 

ria. A Brigada Militar prestava o seu apoio cedendo as 

oficinas para o aprendizado dos menores. ~ l é m  disso, o mé 

dlco da Casa, o professor de ginástica, os rondas, zelado - 
res e o cozinheiro, todos eram da Brigada. bem como o prg 

fessor de música. 

A Casa era mantfda com recursn= advindos do pró - 



prio trabalho dos meninos, sendo obrigatória a manutenção 

de uma carteirinha individual de depósito na Caixa Estad; 

al, por todos os meninos da Casa, que a l i  deviam deposi - 
tar as suas economias para o futuro. 

Os jornaleiros participavam de eventos, sendo 

que o noticiário da época, disponfvel, confere maior de$- 

taque As festas natalinas. 

A especificidade da Casa do Jornaleiro da RBS 

parece ser a tentativa de concfliar a atividade comercial 

c m  o lado social, uma vez que a Casa que existiu no pas- 

sado tinha um cunho filantrópfco, sendo gerida por uma efi 

t idade assl  stencial . Alguns problemas já são de tectávef s 

frente a e s t a  situação peculiar. Um deles centra-se na df - 
ficuldade de  fazer com que os demais funcionários compre- 

endam o fato da empresa dar um apoio dfrecfonado para os 

prob&@mas que fazem parte da dia-a-dia.dos jornaleiros, 

través de um setor próprio de atendimento, como uma res - 
posta ao excessivo nivel de carencia apresentado por es 
tes proffssionais. É e s t a  fncompreensão que f a z  com que 

alguns funcionários digam serem os jornaleiros, os Vara- 

j&sft do Grupo RBS, remetendo & analogia com os funcioná - 
r i o s  públicos que ganham altissimos salários e mordomias 

e que por i s so ,  recebem esta denomfnação. 

4.2.6 - A Semana do Jornaleiro 

O d i a  30 de setembro 6 o D i a  do Jornaleiro. Du- 

rante todos os d i a s  da semana que antecedem este d i a ,  h i s  

t8rias de jornalefros são publicadas *nos jornaf s como 

aoma de homenageá-los. O curioso 6 que apesar de, normaL 

mente, serem menores que executam esta  tarefa, as homena- 

gens publicadas sempre fazem referência a jornaleiros 

mais idosos.  



I? o caso da reportagem que aparece no jornal - Ze- 

ro Hora, do d i a  25.09.87,  p.  16, contando a his tór ia  de 

uma vovó de 81 anos. Segundo a narrativa,  a vÓ Luiza, que 

é como e la  se chama, acorda cedo e antes das 6 horas, já 

está no seu ponto vendendo jornais. E l a  vende 70 'Jornais 

por dia e não sabe l e r ,  mas conhece dinheiro e -6  capaz de 

dar o troco. A vovó vende jornais há seis anos, sendo que 

antes f o i  cozinheira, babá, lavadeira e zeladora. 

Por ser baixo o valor da sua aposentadoria, a 

saida da vov8 Luiza foi procurar o "seuu ~auricio e lhe 

p e d i r  a licença necessária para vender jornais. E l a  havia 

conhecido o "seuu ~aurício na Alianga Francesa, l o c a l  on- 

de trabalhou durante um tempo. Na época em que v8 Luiza 

f o i  procurá-lo, e l e  estava viajando e quem a atendeu foi 

um dos seus sócios que resolveu tudo. 

A jornaleira mora com o seu bisneto de seis  a- 

nos, em duas peças alugadas, faz o almoço, limpa a casa e 

lava a roupa. Seu sonho consiste em construir uma wrnaloca*' 

para podar morar com o seu bisneto. 

Em seis  anos que vende Zero Hora, vÓ Luiza só 

faltou tres vezes; em uma delas, porque precisou ir ao m i  

dico; em outra, por causa da "pressão altarm e a terceira, 

devido & greve dos Ônibus. 

O jornal Estado de são Paulo, datado de 30.09. 

8 7 ,  p, 13 homenageou dois j o rna le i ros  idosos  que atuam na 

capital paulista, Um d e l e s ,  apelidado de Carrapato,  com 

77 anos, 6 jornaleiro há 67 anos, possui seis f i l h o s ,  den - 
tre eles, um é médico, o outro engenheiro, outro advogado 

e ainda, um 6 professor. Em 1938, Carrapato montou uma 

banca, e e m  1970, teve de mudar a localização da mesma, 

Hoje possui um funcionário, e está pensando e m  descansar 



para poder curtir os netos e participar do sindicato da c 2  

tegor ia .  

A m e s m a  reportagem faz referências a Canhoto,que 

t e m  68 anos de  idade,  dos quais 33 como jornaleiro. Montou 

a sua banca em 1954. Com o seu trabalho deu uma casa para 

cada um dos filhos. 

Ao se fazer a análise destas reportagens, perce- 

be-se que elas deixam transparecer o valor que a sociedade 

atribui ao idoso que trabalha, e que por t an to ,  não a onera. 

Cumpre destacar que os velhos pertencentes as camadas dom1 - 
nantes merecem destaque no noticiário com bastante $reqliên - 
tia, porém os velhas pobres só recebem atenção em um d i a  

especial,  quando então, e les  são lembrados e reverenciados- 

A possibilidade de ascenção social também é ace- 

nada p o r  uma das reportagens ao mostrar a situação de mi- 

cro-empresários dos d o i s  jornaleiros, que puderam inclusl- 

ve propiciar  uma vida bem melhor para os seus filhos. 

Quanto reportagem da vÓ Luiza, veiculada no 

jornal Zero Hora, a ênfase recai no desvelo da jornaleira 

com relação ao seu trabalho, e na sua esperanSa, pois ape- 

sar da idade,  v6 Luiza lu t a  para ter acesso & casa 

A ut i l i zação  de pessoas idosas para simbolizarem 

os jornaleiros, deve ob jetivar a exaltação dos aspectos 

mencionados, pois, do contrário, a figura do menor ocupa - 
ria este espaço. Para que se tenha uma idéia,  em 04.03.88, 

a Zero Hora tinha 140 (67%) menores e 68 (33%) maiores e- 

xercendo a função de jornaleiros, sendo portanto o número 

de '*gurisll mais significativo nesta categoria prof iss ional-  

pelo menos quantitativamente, 

Afora os aspectos mencionados, outra faceta pas- 

sivel de ser desvendada, po r  intermédio destas reportagens, 



6 a de induzir e alertar os fdosos,pertencentes às cama - 
das de baixa renda, sobre a possibilidade d e l a s  venderem 

jornafs como forma de meEhorarem os seus ganhos. 

Voltando-se Semana do Jornaleiro,  a Zero Hora 

não se limitou a homenageá-1os.por meio de reportagens.No 

pergodo de 18 a 29 de  setembro de 1987, f o i  realizado um 

torneio de futebol entre as cinco equipes de jornaleiros 

da Zero Hora ( Z H I ,  ZH2 ,  Z H 3 ,  ZH4 e Z H 5 ) ,  O juiz das parti 

das era o Coordenador de Vendas de Jornais l o t ado  na CAF. 

A pesquisadora acompanhou as assistentes soc ia i s  

em uma das tardes em que estas funcionárias compareceram 

ao jogo. 

Quando o carro da RBS chegou ao l oca l ,  e desem - 
barcaram as assistentes soc ia i s ,  uma psicóloga e a pesquL 

sadora, f o i  possivel ouvfr as reclamações de alguns jorna - 
le iros:  e l e s  diziam que a RBS não fornecia lanches, e nem 

mesmo água gelada, durante a realização do torneio. 

Enquahao as equipes disputavam o jogo, um grupo 

de jornaleiros gostou-se bem pr6ximo ao ca r ro  e começou a 

jogar bola, até que um chute resultou e m  uma bat ida  forte 

da bola contra o automóvel. A impressão que se tinha é de 
que eles estavam fazendo aquilo para chamarem atenção so- 

bre si, 

No d i a  29,09,87, os jornaleiros participaram de 

uma tarde de lazer e recreação na área verde do Centro E= 

tadual de Treinamento Esportivo (CETE). Os m a i s  variados 

jogos e brincadeiras fizeram parte do evento, tais como: 

bocha, perna-de-pau, corrida do saco, carro-de-guerra e 

cavalo de pau. 

Foram distribuídos lanches, bombons e sorteayy+ 

dos brindes (Zero Hora, 02.10.87, p .  7). A pesquisadora 



não assistiu a este  acontecimento. 

4.2.7 - O D i a  do Jornaleiro 

O ponto culminante da Semana do Jornaleiro RBS 

aconteceu no d i a  l Q  de outubro, ao meio-dia, quando lhes 

foi oferecido um churrasco, na Churrascaria Carlos Nobre 

(assim designada em homenagem a um hurnorista da RBS fale 

cfdo em 1985) no parque que leva o nome do fundador da 

RBS . 
A pesquisadora uniu-se às assistentes soc ia i s ,  

ou seja, integrou-se equipe de apoio que trabalhou na 

organização da festa. A chegada deste grupo se deu antes 

do meio-dia. 

O ambiente achava-se d i v i d i d o  da seguinte forma: 

de f rente  para o palco encontrava-se a mesa a ser ocupada 

p e l a  ~ i r e ~ ã o  Geral; perpendicular a esta, as mesas dos 

jornaleiros, que possuiam ao lado de cada copo, um refri- 

gerante, havendo também, pão sobre as mesas. No palco,uma 

faixa com os seguintes dizeres:-"6 através de você jorna- 

leiro que os ficam sabendo o que acontece pelo 

mundou. Na o u t r a  extremidade do salão, outra fa ixa foi co - 

locada, e nela  lia-se: qlJornalefro: estamos orgulhosos de 

t e r  você conoscoIt. 

A churrascaria possui três portas. Uma delas f& 

cou reservada para a circulação dos membros da Diretoria. 

As outras duas asseguravam, uma a entrada e outra, a saf- 

da dos jornaleiros. 

A pesquisadora, instalada com a equipe de apoio 

em uma das portas, tinha a incumbência de retfrar dos cai - 
xotes as camisetas que seriam distribuidas aos jornalei  - 
ros, por uma assistente social, quando da entrada dos meg 



mos. A tarefa da pesquisadora era a de manter as pilhas 

formadas de acordo com o tamanho (44,  46, 48 e 5 0 ) ,  em um 

determinado nlvel . 
Os membros da Diretoria começaram a chegar, bem 

como os jornaleiros. 

Separados de acordo com a equipe em que traba - 
lhavam, Z H 1 ,  Z H 2 ,  ZH3, Z H 4  e Z H 5 ,  os jornaleiros mediante 

a apresentação do crachá e do convite, ganhavam uma camf - 
seta branca com o logotipo Zero Hora impresso em preto,na 

frente e nas costas. 

Mr  095 I 

CONFRATERNIZAÇÁO PABA O T. 

- i 
DIADO JORNALEIRO , + 

I i 
E - D  L U  * 

I ~rn igo  JORNALEIRO, conto com tua presença poro sabor&' 
um delicioso churmsco oferecido pela Circulação da Zero Ho- 

LOCAL: thurrasmrio Carlos ~ o b d  , 

do Parque Maurício Sirotsky Sobrinho 
DATA: 19 de Outubro (Quinto-feira) 
HORÁRIO: 12:Wh. 

A T E N ~  

41"3ii * 

I A apresentação deste convite iuntcimente com o teu crachá 
'' 

1 indispenshvel para a entrada. 

Fig. 35 Parte de um convite da festa do D i a  do Jornalei - 
r0 

Note-se que o convite, ao invés de utilizar o 

pronome na terceira pessoa como é comum em linguagem co- 

mercial, reproduz a lnformalfdade do tu, empregado pelos 

gaúchos no cot id iano do seu discurso verbal. 



O Coo~denador de Vendas de Jorna i s  assegurava-se 

de que todos estavam vestindo a referida camiseta, s o l i c i -  

tando a cada jornaleiro que a colocasse, por cima do t ra je  

que vestia, caso fosse preciso.  

A ordem de entrada obedecia à numeração das equi 

p e s ,  ou seja ,  os primeiros a adentrarem na churrascaria fo - 
ram aqueles que integravam a equipe Z H 1 ,  seguidos pela Z H 2 .  

ZH3, Z H 4  e Z H 5 ,  

O vestir a camiseta, ao ser analisado, ref le te  

não só o a t o  material, efetivo, de colocar uma peça do veg 

tuário, m a s  remete ao simbolismo do " v e s t i r  a camisetaw,em 

termos de sentir-se membro de um grupo, Afinal, os jorna - 
leiros passaram a fazer parte do quadro funcimaal da empre - 
sa e como ta l  deveriam comprometer-se com a organização, 

Explicitando-se melhor, o " v e s t i r  a camisetamf possui o sig 

nif icado de fazer parte da corporação. Tanto isso é verda- 

de, que os demais meninos pobres que não trabalhavam para 

a Zero Hora, e que circundavam o Parque ~auricio Sirotsky 

Sobrinho, espiavam por en t re  as frestas do galpão, sem c o ~  

tudo poderem participar da festa ,  pois não eram funcioná - 
rios da empresa. 

Mais do que uma festa dos jornaleiros, a festa 

era dos j o rna le i ros  da Zero Hora e acabou se constituindo 
.I 

em uma festa da Zero Hora, da RBS. &o fosse assim, na0 es - 

tariam presentes o Presidente da RBS, um dos seus Vice-Pre - 
sidentes, a Presidente Executiva da ~ u n d a ~ ã o  ~aurfcio Si- 

rotsky Sobrinho, um dos Diretores-Superintendentes da RBS,  

o Dire to r  Executivo da Zero Hora, o D i r e t o r  Comercial da 

Zero Hora, o D i r e t o r  de Recursos Humanos da R B S ,  o Assesop 

sor Especial  da RBS,  a secretária Executiva da ~ u n d a ~ ã o  

~aurício Sirotsky Sobrinho, além de Gerentes da RBS (Zero 

Hora, 02.10.87, p, 7 ) -  Resumindo, por s e r u m a  festa da 



RBS, contou com a presença da a l ta  cúpula e demais  executi - 
vos da Grupo RBS, reiterando o que disse Da Matta (1983), 

OU s e j a ,  

t t , . .  que todas as festas do mundo so - 
cial brasileiro têm um dono ou um pa - 
tronof! (p .  9 5 ) .  

Voltando-se ao ritual  em si, o Presidente abra - 
çou u m  jornaleiro, numa atitude simbólica que se por um la - 

do reforçou a sua postura de Presidente da RBS, que ao de= 

cer até o nfvel do jornaleiro se elevou, por mostrar-se h2 

mano, senslvel, por outro lado f e z  com que o subordinado 

se sentisse valorizado. O jornaleiro sofreu o que Turner 

(1974)  chama de uma "reversã@ de s t a t u ~ ~ ~ ,  

A importância do jornaleiro também foi enfatiza- 

da, no discurso proferido pelo Presidente, na abertura da 

festa, quando d i s s e :  t f  ... a RBS está com vocês no cora - 
çãotf ,  O final do seu pronuncfamento consf s t i u  em um chama- 

mento ao trabalho. N a s  suas palavras: " . . . o trabalho & o 

Único caminho para resolver os problemas de cada um de nós 

e de nosso p a i s u .  

A RBS, implicitamente, ao propiciar a festa para 

os jornaleiros, ao permitir-lhes a realização de um campeg 

nato de futebol, enfim, ao oferecer-lhes alguns beneficias, 

espera que a retribuição de les  para com a empresa se faça 

na forma de trabalho e de fidelidade & organização. 

T a l  postura remete ao que Mauss (1974) taorizou, 

ao estudar a dádiva em sociedades arcaicas 

,.. o que trocam não são exclusivamen - 
e bens e riquezas, móvels e imóveis, 
nfsas economicamente úteis, Trata-se, 



antes de tudo, de gentilezas, banque- 
t e s ,  r i t o s ,  serviços militares, mulhe - 
res, crianças, danças, festas,  feiras 
em que o mercado 6 apenas um dos mo- 
mentos e onde a circulação d a s  rique- 
zas constitui apenas um termo de um 
cont ra to  multo mais geral e muito mais 
permanente, Enfim, essas prestações e 
contra-Prestações são f e i tas  de uma 
forma sobretudo voluntária, por pre - 
sentes, regalos, embora sejam, no fun - 
do, rigorosamente obrigatórias, sob 
pena de guerra privada ou p & b l l c a t q ( p .  
45 )  

Retomando-se a execução do r i t u a l ,  a alimenta - 
ção servida aos jornaleiros apresentou três opções: sa l s i  - 
chão, galeto e costela; tendo como bebidas ,  refrigerantes. 

A nireção Geral e demais  Diretores saborearam, além des- 

tas carnes, picanha (uma carne mais nobre) e corações de 

galinha, permitindo-se a ingestão de bebidas alco6licas. 

Os Gerentes Executivos, que ocupavam uma mesa 

parte, separados dos jornaleiros e da ~ i r e ç ã o  foram, as - 
s i m  como os jornaleiros, privados de consumirem picanha e 

corações de galinha. 

Cumpre destacar que as iguarias mencionadas são 

costumeiramente servidas nas churrascarias do Rio Grande 

do S u l .  

A fmportância de se mencionar a alfmenta~ão ser - 
v i d a  está na possibilidade de se demonstrar que a hierar- 

quia f o i  rnantlda durante o ritual. A liminaridade, segun- 

do a qual as pessoas se igualariam, Inexistiu no caso ci- 

tado, dado que apesar de estarem sob o mesmo teto, jorna- 

leiros,  Gerentes Executivos, ~ l r e ç ã o  Geral e demais  D i r e -  

tores, guardaram entre si as d i s t h c i a s  hierárquicas. 

H 
N ~ O  foi por acaso que a mesa da Direçao Geral 



ficou postada em um local visivel, de maneira que todos os 

presentes pudessem observar quem são os detentores do po - 
der dentro da organização. As mesas dos jornaleiros, per - 
pendiculares à da ~ i r e ~ ã o ,  permitiam aos meninos divisarem 

as pessoas que Ihes estavam oportunizando participar da 

festa.  Todavia, estas mesmas pessoas detêm o poder de demi 

ti-10s e isto deve ficar bem à mostra, ou seja,  as pessoas 

que possuem poder necessitam se distinguir das demais .  

A porta utilizada pela ~ i r e ç ã o  tambcm f o i  outra. 

Portanto, o espaço ocupado por e la  sempre esteve muito bem 

delimitado. 

O ritual simplesmente reproduziu o que acontece 

no cotfdiano quando os jornaleiros não penetram na sala a- 

carpetada da ~ i r e ç ã o ,  existindo um distanciamento hierár - 
quico. 

Enquanto os jornaleiros e a ~ i r e ç ã o  almoçavam, a 

equipe de apoio, que havia optado por almoçar ap6s a saida 

dos jornaleiros e da DI reção, "bebericavati caipirinha ten- 

do como rttira-gosto", salsichão e corações de galinha. 

A s  assfstentes soc ia i s  percorriam as mesas dos 

Jornaleiros. vendo se tudo estava em ordem. A confraterni- 

zação transcorria normalmente. Segundo uma informante, que 

havia participado das festas dos jornaleiros em anos ante- 

riores, nesta festa eles estavam rnufto comportados pols,em 

outras ocasiões,  costumavam bater com os talheres sobre a 

mesa, fazendo um imenso ruido. 

A Única atitude, at6 cer to  ponto inadequada dos 

Jornaleiros, consist iu em colocarem alimentos dentro de SE 

colas, de maneira a levá-los para casa. Fato que na certa 

não deve t e r  agradado ao dono do restaurante que servia es 
peto corrido, pols nesta sistemática, a carne 6 servida na 



quantidade desejada pelo cliente. 

Uma justificativa encontrada, pela pesquisadora, 

para explicar a postura mais educada por parte dos jarna - 
le iros ,  seria o fato de  possuirem, em 1987, carteira assf- 

nada, uma variável não presente em anos anteriores e que 

por si s8 gera responsabilidade. Acresça-se a i s t o  todo um 

trabalho de conscientfzação desenvolvido junto a esta popu - 
iação-alvo . 

Logo ap6s a refeição, foram entregues qufnze me- 

dalhas e um troféu às equipes vencedoras (IQ, 2Q e 30 lu - 
gar) do torneio de futebol. Processou-se ainda o sor te io  

de camisetas, calças jeans e uma colcha doada pela Funda - 
ção ~auricio Sirotsky Sobrinho. Para colaborar no sorteio 

f o i  convidado a subir ao palco um jornaleiro. O animador 

perguntou aos demais, se eles confiavam no colega e obteve 

como resposta um sonoro lqnão". Ao que o menino retrucou: 

'lvocês não confiam em m i m  sua negada?" 

Ao ser sorteado o número, o gurf checava com o 

nÚmero constante no seu convite. Caso fosse o mesmo, ele 

tinha d i r e i t o  ao prêmfo. 

O garoto que colaborou no sorte io  recebeu como 

brinde a colcha, premiação esta que f o i  um pouco "arranja- 

daqf. Novamente, vê-se a obrigação de retribuir inserfda no 

tecido soc fa l .  Como o menino havia ajudado no sor te io ,  ex- 

clui- lo  do recebimento de urna contra-~resta~ão, seria ina- 

ceitável; por isso, necessário se fez recompensá-lo com u- 

ma boa dádiva, 

A ~ i r e ~ á o  Geral e demais Diretores retiraram-se 

da festa m a i s  cedo, alegando a necessidade de terem de re- 

tornar is suas atividades. 



A FESTA DOS JORNALEIROS DA R B S  

F i g ,  36 Da esquerda para a dfrei ta ,  um dos Diretores-  
-Superintendentes da R B S ,  a Presidente Execu- 
t i v a  da ~ u n d a ~ ã o  ~aur&&io Sirotsky  sobrinho,^ 
a tua l  Presidente da RBS e o j o rna le i ro  que r= 
cebeu o t ro féu  pela equipe vencedora do t o r -  
neio de futebol 

Fotos: ZERO HORA, 02.10.87, p . 7  



a FESTA DOS JORNALEIROS DA RBS 

Fig. 387 O jornaleiro e a alegria pala conquista 

do troféu 

Fotos: ZERO HORA, 02.10.07, p . 7  



Pouco depois, era a vez dos jornaleiros i r e m  em - 
hora, Eles saíram por uma porta situada do lado oposto ao 

da entrada, ocaslã6 em que recebiam um bombom entregue 

por u m a  assistente social  (estagiária). E s t a  estratégia 

teve como objetivo evitar que os jornaleiros levassem os 

talheres do restaurante. 

A pesquisadora foi convidada para in tegrar  a me - 

sa do pessoal de apoio. Assistentes sociais,  psicólogas, 

o coordenador de vendas de jornais, chefes de equipes e 

mais alguns funcionários compunham estaxmesa. 

A Presidente Executiva da ~ u n d a ~ ã o  ~auricio Si- 

rotsky Sobrinho que havia permanecido por mais algum t e m -  

p o ,  antes d e  retirar-se, dir ige-se  até a equipe, cumpri - 
menta a todos, parabenizando pelo  belo t raba lho  realizado, 

e comenta o fato de t e r  alertado ao Pres idente  da RBS a- 

cerca do conhecimento que as assistentes soc ia i s  possuem 

dos j o r n a l e i r o s ,  p o i s  e l a  estivera observando o trabalho 

das funcionárias, enquanto estas entregavam as camisetas 

para o s  meninos e percebeu o tratamento personalizado que 

as mesmas davam aos garotos,chamando-os pelo nome ou ape- 

lido. A Presidente Executiva se despede ,  

Dois funcionários aproveitam o palco vazio para 

dançarem, alegremente. 

O garçom, ao servir a equipe, trouxe salsichão, 

galeto e costela,  o que não f o i  ace i to  pelo grupo, que 

pro te s tou ,  querendo saber o motivo pelo qual picanha e 

corações de galinha lhe$ eram negados. O garçom explicou 

que a ordem havia part ida da ~ i r e ç ã o ,  e que só estava au- 

torizado a serv i r  estas três iguarias, 

A ~ Ó ~  inúmeros protestos,  a pesquisadora acredi- 

t a  que o parçom tenha i d n  conversar com o dono do reatau- 



rante, que acabou cedendo aos reclamos da turma, As bebi- 

das solicitadas foram c e r v e j a  e refrigerantes. 

Durante o almoço a conversa girava em torno da 

diferenciação estabelecida pntre Diretoria e demais fun,.:- 

cionárfos, a nivel de alimentação. Um artigo publicado no 

jo rna l  Zero Hora daquele dia, também entrou em pauta. Na 

matéria, duas assistentes sociais foram nominadas como 

responsáveis pe lo  seguinte depoimento: 

"0s j o rna le i ros  recebem ho J e  uma boa - 
remuneração, m a s  isso é uma faca de 
dois gumes: se ficarem no Ócio, após 
o horário de trabalho, tendem a gas - 
tar o dinheiro com inutilidades, ou 
pior, com jogos e drogas, É necessá - 
rio mantê-los ocupados com educação 
social  e formal,  treinamentos profis- 
sionalizantes, esporte e lazer sadio. 
Parece lóg ico  e fácil, m a s  é um trabg - - 

lho insano que não se realiza só por 
obrigação funcional. É preciso muito 
mais: Ideal e amor" (zero Hora, 01.10, 
87, p.  5 6 ) .  

As assistentes sociais protestavam, negando a 

autoria de t a l  pronunciamento, até porque uma declaração 

desta natureza tender ia  a destruir todo um trabalho elabg 

rado, no sentido de granjear a confiança dos meninos, e 

mais, a função axercida por elas impediria uma 

postura desta ordem, 

 liá ás, é importante que se diga ser o conteúdo 

da matéria anteriormente transcrita, um reflexo do pensa- 

mento das classes dominantes. 

Um dos chefes de equipe aproveitou o churrasco 

onf idenciar às duas profissionais , que não acredita 

-i aquelas palavrnn hsvfnm niilo di ta s  por elas,  mas 



que havia a necessidade de uma retratação via j o rna l ,  pois 

alguns meninos de familias trboasH poderiam se sentir dimi-  

nuidos com tal  declaração. 

Vodos estes protestos,  bem como a dança dos dois 

funcionários, não poderiam acontecer na f r en t e  da ~ l r e ~ ã o ,  

e muito menos, na frente dos jornaleiros; na frente dos 

primeiros, porque poderia  ser interpretado como um desres- 

p e i t o ;  diante dos jornaleiros, porque a equipe poderia p e r  - 
d e r  a sua autoridade sobre o s  f'gurislf, A1tt50mmunitasf' só a- 

conteceu no momento em que a equipe ficou sozinha. ~ í ,  a 

informalidade tomou o lugar  do convencional. Segundo Tur- 

ner (1974 ) ,  a ltcornmunitastl apresenta-se de forma "não es - 
truturada e relativamente indiferenciada, uma comunidade, 

ou mesmo comunhão de individuos iguais ..." (p. 119),sendo 
comum este estado na liminaridade. 

Em quase todas as organizações, em situações co- 

mo esta, onde o segmento superior homenageia o segmento i; 

f e r io r ,  é usual os Diretores não permanecerem até o f i n a l  

da fes ta ,  limitando-se a um pertodo c u r t o  de permanência 

entre os seus subalternos. 

Terminado o almoço, os bombons que sobraram da 

distribuição f e i t a  aos jornaleiros foram d i v i d i d o s  entre 

os presentes. 

Um funcionário comprou cinco doces de um vende - 
dor que adentrara no restaurante, A idéia  do funcionário 

era a de dar um quindim para cada uma d a s  mulheres presen- 

t e s ;  inclusive a pesquisadora, estava incluida en t re  as 

contempladas. 

Em face da negativa da pesquisadora em aceitar o 

doce, o mesmo foi entregue aos chefes de equipe para que 

o sorteassem entre si, Um dos chefes de equipe colocou uw 



n b e r o  em um papel e o entregou i pesquisadora; o quindim 
acabou ficando com ele. A curfosidade maior é que de pos- 

se do doce, o chefe de equipe o repartiu em sete minÚscu- 

10s pedaços e ofertou a cada um dos seus colegas, chefes 

de equipe, oferecendo uma fração para a pesquisadora, que 

mais uma vez agradeceu a gentileza, mas não aceitou. 

Ao fazer-se a leitura do procedimento adotado 

pelo referido funcionário, vê-se que a sua atitude se con - 
trapos adotada pela ~ i r e ~ ã o  da empresa, momentos antes, 

quando a alimentação servida fora diferenciada segundo o 

nível hierárquico. As pessoas humildes que estavam reuni- 

das no f i n a l  da festa, repartiam o alimento que possuhm 

entre st, num gesto simbólico de ttcommunitas'~. 

Eram quatro horas da tarde quando a festa tem& 

nou. 

É possivel inferir-se, com base no caso analf sa - 
do, ser o espaço ritual hferarquizado, pofs  apesar da fez 

ta t e r  ocorrido em um galpão crioulo, que é um lugar rús- 

t i co ,  com o Presidente da RBS trajando uma roupa esporte, 

a hierarquia foi mantida. Houve apenas um momento dentro 

do r i t u a l  que pode ser considerado como uma manifestação 

de "cornmunitas~', que f o i  o tempo ocupado pela equipe de 

apoio, longe dos olhos da ~ i r e ç ã o  e dos olhos dos jorna - 
leiros. Bastaria o re torno  de um membro da ~ i r e ç ã o  ao lo- 

cal para es t  ruturar novamente a desordem simbólica. 

Passados alguns dias da festa, a pesquisadora 

compareceu até a Casa do Jornaleiro para realizar uma en- 

trevista, ocasião em que o jornaleiro que havfa recebido 

o t roféu p e l a  equipe Z H l  ,ganhadora do campeonato de fute- 

b o l ,  pediu & estagiária de Psicologia que entrasse na sa- 

la do Serviço Soc ia l ,  onda a pesquisadora se encontrava, 



e retirasse o t ro féu  de 16, colocando-o sobre o arquivo - e 

xistente na recepção, Sugeriu ainda que fosse  fixado um 

suporte na parede e colocado um pedaço de madeira em cima, 

de t a l  sorte que o t ro féu  pudesse ficar sobre este apoio.  

O jornaleiro queria t o rna r  visível a sua conquista e a de 

seus colegas pois eles haviam devolvido o troféu ganho p g  

ra que este ficasse guardado na CAF, 

4.2.8 - Os simbolos e as festas  de f i m  de ano na Casa do 

Jornale i ro  

4 .2 .8  .I - A decoração da Natal 

No dia 09.12.87, a pesquisadora f o i  até a CAF - 
- s e t o r  jornaleiros, levando consigo algum material (pa, - 
p e l  crepom, laminado, e t c . )  para, junto com as assisten - 
t e s  s o c i a i s ,  a recepcionista e uma odontóloga, que também 

haviam reunido enfeites, cartolinas, tintas, purpurina e 

copos descartáveis, executar a decoração natalina da Casa. 

A fdéia básica era a de se proceder da forma 

mais artesanal possfvel, evitando o uso de produtos pron- 

tos, manufaturados. Anjos de cartolina, sinos, árvores de 

Natal, enfim, toda a sorte de simbolos, que recordassem a 

festa máxima da Cristandade, foram criados.  As portas dos 

diversos setores,  Odontologia, S t r v l ç o  Soc ia l ,  Psicologia,  

~édfcos, e t c . ,  receberam o colorido especial de uma árvo- 

re 

Na manhã destinada a esta tarefa, d o i s  meninos 

jornaleiros chegaram e f izeram questão de auxiliar no trg 

balho. Os d o i s  ga ro tos  ganharam a incumbência de embrulha - 
rem caixinhas de fós fo ro ,  fazendo com que elas ficassem 

semelhantes a min~sculos presentes. Os garotos, entusias- 

mados, sairam na busca das caixas de fósforo e começaram 



a sua tarefa. 

Servir cafezinho para o grupo era o u t r a  ativida - 
de que os jornaleiros, espontaneamente, se ofereciam para 

realizar. Em uma destas oportunidades, um dos garotos der - 
ramou café no chão. Uma das assistentes sociais chamou - 
-lhe a atenção sobre o ocorrido, obtendo como resposta, 

"que não tinha importância ,  pois havia a mulher da faxina 

para l impartt,  A assistente social  c o r r i g i u  o menino, di - 
zendo que pelo fato de se possuir alguém encarregado de 

fazer a faxina, não significa que se deva sujar o chão. 

A q u i  cabe uma análise. A atitude do garoto (o - 
primido) reproduziu o comportamento do opressor. Freire 

(1985) diz haver uma identificação dos oprimidos com O 

seu contrário, dai  porque os oprimidos quererem "a refor-  

ma agrária,". não para libertar-se, m a s  para passar a t e r  

terra a ,  com esta, tornar-se proprietários ou, mais preci - 
samente, patrões de novos empregadost1 ( p .  34). 

Mo caso do garoto, na medida em que a CAF - se- 

t o r  jornaleiros f o i  montada para servi-lo, aqueles que 

lá estão devem se submeter ao seu mando. 

Os meninos se divertiam com as tarefas, pois 

resgatavam um pouco do seu lado criança sufocado, na m a f -  

or parte das vezes, pelo amadurecimento precoce, imposto 

pela necessidade de trabalhar para colaborar no orçamento 

doméstico, 

4,2,8.2 - Os cestos de Natal 

Por serem funcfonárlos regulares, regidos pela 

consolidação das Leis  Trabalhistas (CLT), os jornaleiros, 

assim como os demais funcionários da empresa, receberam 

no f i m  do ano, cestos da N a t a l ,  contendo champanhe, vinho, 

panetone, vidro de azeitonas, vidro de compota, salgadi - 



nhos, chocolates,  lata de leite condensado a nozes. 

Os jornaleiros retiravam os cestos na CAF - se- 
tor jornaleiros. 

No d i a  17.12.87, os jornaleiros recebfam OS 

contra-cheques e retiravam os cestos de N a t a l .  Nesta oca- 
- 

s iao ,  um incidente en t re  jornaleiros acabou provocando u m  

grande tumulto. Um deles fora agredido a tijoladas Por 

d o i s  colegas, Uma parreira situada na lateral da CAF f o i  

totalmente destruida p e l o s  ou t ros  meninos, 

Por paradoxal que possa ser a atitude dos garo- 

t o s ,  na medida em que responderam de maneira anárquica a 

uma proposta de valorização oferecida pela empresa, t a i s  

nanlfestações só são compreensiveis à luz  do perfil des - 
t e s  meninos. Mais do que recriminações, estes procedimen- 

tos requerem um esforço educaciona1,m sentido de canali- 

zar a agressividade dos aspectos negativos para ações po- 

sf tivas, 

T a l  incidente sugere, ainda, uma maior reflexão 

acerca do que estes garotos realmente entendem por valori - 
zaçao, na medida em que o &digo dos dominados pode não 

ser o mesmo do dos dominantes, 

4.2.8.3 - O " A m i g o  Secreto1+ 

Em quase todos os setores da RBS,  para não di- 

z e r  em todos, a troca de presentes, en t re  colegas, atra - 
vés da brincadeira do "Amigo Secreto" ,  teve o seu espaço 

garantido, enquanto manifestação do extraordinário, no 

final do ano de 1987. 

A brincadeira começa com o nome de cada pastici - 
p m t e  sendo e s c r i t o  em tirinhas de  papel, que são dobra - 
das u m a  a uma, colocadas em u m  recipiente e então sortes 

das entre os integrantes do @'Amigo Secretotq. O nome que 



for sorteado s i g n i f i c a  que o por tador  do papelzinho deve 

dar um presente para aquela pessoa. É estabelecido um va- 

lor mlnimo para o presente e elaborada uma lfstagem, onde 

cada participante coloca ao lado do seu nome, sugestões 

de lembranças que gostaria de receber, Existe todo um rniz 
tério envolvendo e s t e  processo pois a pessoa não pode re- 

velar o nome do amigo sorteado até o d la  da entrega dos 

presentes. 

Os funcionários da CAF - setor jornaleiros, não 

fugiram regra, e realizaram o seu "Amigo Secreto". 

A pesquisadora p6de ver i f icar  a importância da- 

da a t a l  evento pelas pessoas da organização, ao presen - 

ciar uma discuss~o na CAF - setor Jo rna le i ros .  

A psic610ga responsável pelo trabalho de sele - 
ção dos jornaleiros mostrava-se bastante aborrecida po r  

t e r  sido exclulda da l i s ta  de pessoas do "Amigo Secretoo 

deste setor. A interpretação dada pela técnica para este 

tipo de atitude foi a de que isto ref le t ia  a f a l t a  de in- 

tegração existente entre a equipe responsável pe lo  Proje-  

to C o l i b r i ,  do qual ela era um dos membros. 

Cumpre destacar que a referida profissional, a- 

pesar de exercer atividades junto & CAF, possui outras a- 

tribuições inerentes a sua função, não permanecendo, por 

isso mesmo, diariamente, na Central  de Atendimento ao Fuc 

cion&rio - setor jornaleiros. 

Toda a controv&rsia girava em torno deste aspec 

to, ou seja ,  alguém havia dito que o nome da técnica não 

f o r a  incluido no s o r t e i o ,  porque ela não se encontrava lá, 

todos os dias. Afirmativa esta que a psic810ga refutou,di 
- 

zendo que o fato de não estar todos os dias na CAF nao 

lhe parecia justificar a discriminaçao. 



~ p Ó s  algum tempo de polêmica, o "Amigo SecretoH 

f o i  r e f e i t o  e o nome da técnica incluído. 

Apesar de estar participando do +'Amigo Secreto" 

realizado pelos seus colegas da área de Desenvolvimento 

de RH, a técnica e m  seleção demonstrou a importância que 

dava em se sentir querida e em interação com o pessoal 

que atua na CAF - setor jorna le i ros .  Isto reflete algo 

bastante comum no cotidiano da sociedade como um todo, 

onde o ser convidado para um jantar, para um casamento, 

para uma formatura ou o não ser convidado para estas celg 

braçõas pode significar, respectivamente, um apreço maior, 

uma vaiorização, ou uma rejeição, um desprezo, A funcio - 
nárf a só r e p e t i u ,  no ambiente organizacional, aquilo que 

ocorre habitualmente, no contexto social mais amplo. 

Voltando-se ao ri tual  do "Amigo Secretot', uma 

vez estipulado o valor m h i m o  de Cz$ 300,OO para o pre - 
sente, foi elaborada s afixada m a  lista de sugestões ,que 

continha um misto de brincadeiras e de opções reais. Par- 

ticiparam os chefes de equipe dos jornalelros, uma psic6- 

loga, urna odont&loga, uma estagiária do Serviço Social ,  o 

coordenador de vendas de jornais, a recepcionista e a se- 

cretária.  

No d i a  aprazado para a entrega dos presentes e 

a revelação dos amfgos secretos, a sala onde, habitualmen - 

te, são realizadas as entrevistas de seleção dos jornalei - 
ros e entregadores, na CAF - setor jornalelros, serviu de 

palco para a confraternização, ap6s o horário de expedien 

te. A pesquisadora e um jornaleiro, apesar de não terem 

participado do sorteio do "Amigo Secreto1' assistiram e 

tomaram parte na festa.  



AMIGO SECRETO 

Listagem de sugestões 

A - Disco Sting/ 3 em 3 

B - Surpresa 

C - Peruca 

E - Faca para churrasco. Vinho 

F - Torneira para o joelho ( s i c )  

G - Agenda Charme 

H - -x- 

I - Fita Tom Jobim 

J - Cadeira de praia - Lojas Americanas Cz$340,00 - 
p romoç ao 

K - Disco ~ a l d G r i o  (sic) 

L - Cadeira de praia ou Agenda de endereço para 

bolsa - Loja Kage - Dr. Flores esq. rua da 

Praia - Cz$325,00, cinza ou marrom. 

As pessoas chegavam com os seus pacotes colori- 

dos e os colocavam sobre algumas caixas empilhadas, sen - 

tando-se nas cadeiras que encontravam-se em circulo. 

~ l e m  da t r o c a  de preeentes ,  a inclusão de bebi- 

das (cerveja  e refrigerantes), salgadinhos e uma t o r t a  con - 
f e r i u  um ar de festa ao ambiente. 

O coordenador de vendas de jornais e u m  chefe 

de equipe se encarregavam de servir a todas as pessoas. E 
ma mesa f o i  colocada no centro do c i r c u l o  de modo a faci- 

litar para que todos pudessem se serv i r  de salgadinhos, 



quando assim o desejassem. 

A revelação dos amigos secretos se deu através 

de adivinhações. porém, as pistas  que eram fornecidas coy 

respondiam a uma descrição oposta à s  caracteristicas re- 

ais da pessoa. Por exemplo, no caso do primeiro  nome re- 

velado, f o i  dito: O meu amigo s e c r e t o  é mulher, alta, ma- 

gra ,  não resmunga nunca, e t c .  Na verdade, o amigo secre to  

era um homem, baixo, gordo, que vive resmungando. Aspec - 

tos positivos e negativos de cada um dos participantes e- 

ram sutilmente desnudados através desta brincadeira. 

Uma vez descoberto quem era o amigo, a pessoa 

se levantava, recebia um abraço ou beijos, o presente 

era a a descrever as caracteristicas contrárias 

do seu amigo, assim, até que todos os nomes fossem revela 

dos. 

Algumas brincadeiras foram realizadas, como a 

de uma torneira que f o i  embalada em uma enorme caixa e e 2  

tregue ao amigo secreto, que s8 depofs recebeu o presente 

verdadeiro. 

Passado um tempo, as pessoas foram pressionadas 

a dizerem algumas palavras sobre o momento que viviam, e 

sobre o que viveram durante o ano de 1987. Uma funcioná - 

ria, que t i nha  de se re t i rar  m a i s  cedo, só pôde deixar o 

recinto após u m  breve discurso.  Nem a pesquisadora fof  

poupada, tendo de se pronunciar a respeito da festa e do 

convivio com o pessoal durante a pesquisa de campo. 

Os chefes de  equipe contaram histórias acerca 

da sua faina diária. 

Contudo, o depoimento mais impor tan te  foi o de 

um chefe,de equipe que disse ser m u i t o  boa aquela oportu- 



nidade,  pois estava junto com os demais colegas, brinca- 

do, sem ser discriminado, sem ser marginalizado ou consi- 

derado i n f e r i o r ,  T a l  discurso foi reiterado por ou t ro  cha - 
fe de equipe, que recordou o tempo em que, ao brincar com 

uma mulher dentro da empresa, o chefe de equipe era v i s t o  

como um marginal. Contentes por  não acontecer mais i s t o ,  

os chefes de equipe fizeram questão de externar que se 

sentem valorizados. 

O único j o r n a l e i r o  presente  falou sobre a sfste - 
mática de pagamento quinzenal, disse que esta medida agrg 

dou a alguns dos seus colegas e desagradou a out ros .  E l e ,  

pessoalmente, mostrava-se favorável a esta  forma de paga- 

mento. 

O pronunciamento do jornaleiro acabou por encer 

rar a festa.  

Apesar de não haverem diferenciações previamen - 

te estabelecidas p o r  administradores, ou algu6m hierar - 
quicamente superior,  a pesquisadora observou uma tendên - 
c i a  delimitação do espaço, na medida em que o jornalei- 

ro e os chefes de equipe procuraram ficar ao lado uns dos 

o u t r o s ,  ocupando metade do circulo, enquanto o pessoal da 

CAF, odontóloga, assistente socfal, secretária, recepcio- 

nista, estagiária do Serviço Social, ocupava a o u t r a  meta - - 
de da roda. N ~ O  que isto tenha s i d o  imposto, a separaçao 

se deu ao na tura l ,  o Único que ficou entre o jornaleiro e 

um chefe de equipe f o i  o coordenador de vendas de jornais. 

U m a  dimensão que não pode ser deixada de lado,  

em termos de análise, é aquela que ~ õ e  à mostra o senti - 
mento de valorização imputado pelo ritual àquelas pessoas 

que, via de regra, são marginalizadas no cotidiano da $0- 

ciedade global .  Isto reitera as teorizações de Da Matta 



( 1978) que d i s s e  

"Assim, se os r i t o s  não resolvem a vi - 
da social ,  sabemos que sem eles  a so- 
ciedade humana não existiria como al- 
go consc ien te ,  uma dimensão a s e r  vi- 
venciada e não simplesmente . vivida,  
como ocorre com os gestos mais pesa - 
dos da rotina co t id ianaH.  

A possibilidade granjeada, pelos chefes de equt 

p e ,  de participar de ri tuals  como o do "Amigo Secretow, 

j un to  com colegas de u m  n i v e l  sócio-cultural mais elevado 

gerou, nestes profissionais um sentimento positivo, de v 5  

lo r ização  de si mesmos. 

4.3 - As Festas de Fim de Ano na RBS 

4.3.1 - As festas departamentais 

Em dezembro, os diversos departamentos da RBS 

costumam confraternizar. quando acontecem as "festas de - 

partamentaist' que, no ano de 1987, não foram patrocinadas 

p e l a  empresa, por medida de contenção de  despesas, m a s  I 

s u l t a r a m  da iniciativa dos próprios funcioh&rios. 

Os setores a f e t o s  Diretoria de RH, optaram 

por realizar a festa, no reservado de uma churrascaria,em 

11.12 .B7. Cada participante deveria pagar Cz$ 500,OO. O 

funcionGrio que quisesse levar um acompanhante poderia, 

desde que, pagasse o va lo r  correspondente a m a i s  una pes- 

soa. A quantia paga dava d i r e i t o  a uma refe ição  com espe- 

to cor r ido  e bebidas (uisque, cerveja, refrigerante e á- 

gua mineral)  na quantidade desejada. 



Os preparativos para o jantar ficaram a cargo de  

alguns funcionários do departamento Administrativo de RH. 

A pesquisadora chegou ao local às 21 horas, ho- 

r á r i o  que lhe  havia sido informado, como provável, para o 

i n i c i o  da comemoração, Um dos organizadores já se encontra 

v a  no l oca l ,  portando fitas cassetes e aguardando as suas 

colegas ,  que chegariam com a aparelhagem de som. 

O ambiente, decorado com motivos natalinos, ti- 

nha uma grande árvore, bem em f r en t e  às mesas d i spos tas  em 

U ;  nas colunas e paredes havlarn recortes em formato de bo- 

l i n h a s  de Natal; sobre as mesas, pequenos arranjos comple- 

mentavam a decoração. No espaço reservado para dançar ,  co r  - 

rentes formadas com elos de jornal cruzavam o teto, lem - 

brando que a fes ta  era de uma empresa de ~omunicações. 

Uma funcionária por tando alguns fios de papel  

laminado, utilizou-se dos mesmos para dar  um color ido  i 
vore que até então não possuía nenhum emfefbe, 

C o m  a chegada da aparelhagem de som, a mobiliza- 

ção dos funcionários se deu em to rno  deste equipamento. 

Aos poucos as pessoas i a m  chegando, bastante ali - 

nhadas, "produzidas1'. Apesar de muitos dos funcionários 

presen tes  terem estado o dia inteiro juntos, o momento ri- 

t u a l  faz ia  com que todos se cumprfmentassern e se beijassem 

como se não se vissem há dfas, numa clara demonstração de 

que um novo tempo estava iniciando, ou s e j a ,  o tempo do 

r i t u a l ,  do extraordinário, onde a r o t i n a  do dia-a-dia aca- 

ba cedendo lugar à música,  à dança, ao comer e ao beber. 

Os "grupinhos" começaram a se formar, as pessoas 

do Recrutamento, seleção e Treinamento reuniram-se em um 

canto ,  o pessoal de Cargos e salários,  Encargos e ~ e n e f i  - 
c i o s  e Pessoal, em o u t r o ,  os funcionirios da CAF ocuparam 



o seu espaço, Em contrapartida, os funcfonários da CAF - 

- se tor  j o r n a l e i r o s  não compareceram & festa. 

Bebidas e " t i r a - g o ~ t o ~ ~  circulavam entre os p a r -  

ticipantes, enquanto aguardavam a chegada dos Gerentes Exe - 

cutivos e do Diretor de R H .  

E r a m  aproximadamente 22  horas, e o jantar não i- 

nic iara ,  porque o Dire to r  de RR não havia chegado, o que 

configurou a observância da hierarquia no espaço r i t u a l .  

Algumas pessoas reclamavam que a RBS poderia ter 

patrocfnado o. evento (no d i z e r  de um informante ,  "pelo me- 

nos  i s t o " ) .  Diversos participantes declararam-se ansiosos 

p o r  irem embora, pois tinham o u t r o s  compromissos, Um fun  - 
cionário só "marcou presençaw, como se d i z ,  p o i s  r e t i r o u  - 

- s e  logo em seguida, antes mesmo do jantar iniciar. 

Foi veiculada a informação de que o D i r e t o r  não 

compareceria, pokque estava em uma festa na casa do Presi- 

dente da RBS. 

~ p Ó s  e s t a  noticia, as pessoas foram convidadas a 

ocuparem um lugar mesa: eram 2B h e 30 m i n ,  

Muitos funcionários mostravam-se descontentes 

com o não comparecimento do Diretor. 

Findo o jantar,  teve lugar  o s o r t e i o  de diversos 

brindes:  discos, l i v r o s ,  toa lhas ,  porta-garrafas de b e b i  - 
das ,  um c e s t o  contendo f r u t a s ,  um faqueiro e camisetas in- 

fantis. 

O animador, pos tado próximo à Arvore de Natal, 

sorteava um número; o por tador  de um papelzinho, contendo 

i g u a l  número, recebia o prêmio, m a s  antes deveria contar 

uma p i a d a .  Como as pessoas em geral se mostravam in ib idas ,  

eximindo-se da tarefa de comediantes, o próprio anhador  



usava da palavra para fazer a parte humor;stica da festa. 

Uma couve-flor f o i  jogada de encontro às pessoas que e s t a  - 

v m  mesa, numa imitação de um animador de televisão, do 

centro do p a i s ,  já falecido. A utilização de alimentos pa - 

ra representar um f a l o  e piadas de cunho pornográfico de- 

sagradaram determinadas p e s s o a s ,  que se  queixavam acerca 

do "baixo nivel da festavt ,  

Analogicamente, tais comportamentos remetem a 

fes ta  de Santaca tar ina ,  padroe iradas  costureiras, que 

acontece na França, onde em um almoço, realizado em um a- 

t e l i e r ,  as pessoas, além de comerem, beberem e dançarem, 

costumam apresentar um comportamento fora do padrão. As 

mulheres simulam os genitais masculinos, utilizando-se de 

bolas  de Natal e de ou t ros  artefatos,  até aproximadamente 

as 4 horas da tarde, enquanto não chegam a pr imei ra  cos - 
tureira, a segunda costureira e o D i r e t o r .  ~ p Ó s  as 4 ho - 
ras estes superiores hierárquicos comparecem ao l o c a l ,  

fazendo coa que a festa assuma um caráter formal ,  com diz 

cursos e atitudes respeitosas. 

Parece que foi isto o que aconteceu na festa da 

R B S .  Longe da presença do Dire tor ,  as brincadeiras assumL 

ram um d i r ec ionmen to  aberrante.  

Terminado o sorteio e as brincadeiras, eram a - 
proximadamente 24 horas ,  e as pessoas começavam a se r e t i  - 
rar, algumas delas comentando que irlam para outra festa.  

onde o nivel estivesse melhor. 

As mulheres levavam, ao sairem, os pequenos ar- 

ranjos que haviam sobre as mesas, atitude habitual em qua - 

se todos os jantares e almoços, quando as pessoas costu - 
mam se apossar de pequenos "souveni rs*~,  

A partir de então, as luzes foram parcialmente 



desligadas e os participantes da festa ,  Gerentes Execu - 
tivos e demais funcionários pulavam ao som de marchas caE 

navalescas, num momento de liminaridade. 

A pesquisadora permanece até as O h e 30 rnin na 

festa .  

Na segunda-feira, d i a  14.12.87, um informante  

relatou o f i n a l  da f e s t a  para a pesquisadora, dizendo que 

havia s i d o  bastante tumultuado. 

Uma das participantes tropeçou em um f i o  da cag 

xa de som que se precipitou sobre a cabeça de  u m a  colega, 

que embora tenaao sido imedia tamente  socor r ida ,  acabou com 

cinco pontos na cabeça. 

O D i r e t o r  de REI cumprimentou o pessoal por vol- 

ta da 1 h e 30 min, ou seja,  quando a maioria d o s  p a r t i c i  

pantes já havia se retirado. 

Na segunda-feira, os funcionários reiteravam 

que a sua participação no evento se deu, muito mais po r  

uma obrigação profissional, do que para se integrarem com 

os seus colegas, até porque o pessoal  de um departamento 

desconhecia alguns colegas do ou t ro  departamento. O nive l  

da festa e a ausênc i a  do Diretor até quase o final da fez 

ta foram out ros  aspectos que fizeram p a r t e  da pauta de 

comentários, bem como o acidente ocor r ido  com a colega, 

É necessário que se explicite que apesar de par 

t ir  dos funcionários a iniciativa de organizar a festa,  o 

convite e a presença dos super iores  hierárquicos tende a 

tornar o b r i g a t ó r i a  a presença dos subordinados, pois O 

não comparecimento do subalterno acaba sendo i n t e rp re tado  

como descaso para com a chef ia ,  para com a Diretoria, pa- 

ra com a empresa, insatisfação com a empresa e ainda, fal 

~ . a  de sociall i l idade. P o r  isso, a não presença do D i r e t o r  



fof  tão lamentada, pois muitos compareceram tão somente 

para causar uma "boa imagem" a e le .  

As cr i t icas  traçadas por  Cox (1974) sobre a fal 

ta de fantasia nos r i t u a i s  das sociedades industriais pa- 

recem se adequar a e s t e  r i t o  realizado na RBS. 

4.3.2 - A R B S  presenteia os seus funcionários no f i n a l  

do ano 

No f i n a l  do ano de 1987, a RBS ofereceu aos 

seus funcionários, cestos  de Natal, brinquedos para seus 

filhos e ce ias  de N a t a l  e Ano Novo para as pessoas que 

trabalharam na entrada destas duas festas. 

A composição dos cestos variava de acordo com a 

hierarquia, havendo diferenças entre os cestos dos Direto 

res, dos Gerentes Executivos e dos gerentes. Os demais  ni 

veis hierárquicos, abaixo do n ive l  gerencial , receberam 

c e s t a s  contendo as m e s m a s  especiarias e gêneros, Indepen- 

dente do cargo exercido, 

Os f i l h o s  dos funcionários com idade até 10 a- 

nos e 11 meses, receberam presentes de acordo com a sua 

fa ixa  etária. Os gastos da empresa com presentes para os 

filhos dos funcionários ficaram em torno de C z $  1.000,00 

em brinquedos para cada criança. 

Os cestos e os brinquedos eram entregues no en- 

calhe (dep8s i to  onde ficam guardados os jornais antigos) 

da Zero Hora, p o r  duas relações pÚbllcas, 

Os presentes  de Natal dos filhos dos funcioná - 
rios não foram acompanhados de mensagens, porque, segundo 

uma informante,  é comum, imdependante do nível  hierárqui- 

co,  os p a i s  ao receberem t r ê s  brinquedos da R B S ,  darem 

dois em nome da RBS e embrulharem o t e rce i ro ,  que é dado 



como um presente do p a i  para o filho. Na interpretação da 

pesquisadora, isto não deixa de representar uma verdade, 

p o i s  os presentes ofertados pela empresa, em dezembro,são 

f r u t o  da mais-valia extraida da força de t raba lho  durante 

todo o ano. Simplesmente a organização está devolvendo pa 

ra os funcionários uma pequena parcela do lucro  ob t ido ,  

graças ao trabalho destes .  

Segundo uma informante, a concentração de atlvi 

dades e presentes, no f i m  do ano, leva o funcionário a 

sen t i r - se  relegado durante onze meses, para s8 ser valor& 

zado, no Último rn$s do ano, que é dezembro. Para a In fo r -  

mante seria necessário um t raba lho  a nivel de Cargos e 

~ a l á r i o s ,  pois os brindes não geram um mafor grau de sa - 
tisfação nos funcionários, que almejam acima de t u d o ,  me- 

l h o r e s  salários e a perspec t iva  de ascenção profissional. 

As cem (100) pessoas que completaram 10, 15, 2 0  

ou 25  anos de participação In in te r rup ta  junto  à empresa 

foram homenageados no dia 07.12,87. A cerimônia teve lu - 

gar no salão dos Executivos RBS, loca l izado no Ed. ~ a u r i -  

cio Sirotsky Sobrinho (prédio administrativo). 

O convite, enviado para 79 pessoas que cornpJetg 

ram 10 anos de t r aba lho  na RBS; 13 que completaram 15 anos 

de casa e 3 com 20 , m o s  de (dedicaq& h organizaç~a  trazia 

impressas as seguintes palavras: 

"Dentro das comemoraçÕes dos 60 anos 
da ~ á d i o  ~ a ú c h a  e dos 30 anos da RBS 
desejamos homenagear aqueles colabo - 
radores  que com t raba lho  e dedicação 
completam 10, 15, 20 e 25 anos de ca- 
sa,. 



você 6 um dos nossos homenageados e s  
peciais  deste ano, 

Venha confraternizar conosco e rece- 
ber sua homenagem como Jubilado/87". 

~ ~ 6 s  mencionar a data, horário e o l o c a l  onde a 

homenagem seria prestada, apareciam as seguintes palavras : 

$'Sua presença é muito importante ,  confirme com ...". 
Os jubilados receberam uma placa  alusiva ao eveq 

to, um relógio com o logotlpo RBS e um cartaz contendo em 

letras destacadas as palavras "UM EXEMPLOft, seguidas dos 

d i z e r e s  : 

"A RBS no ano de seu trigésimo aniver- 
sário, sente-se orgulhosa em homenage- 
ar os funcionários que, com muita ded i  - 
cação e desempenho, completam, 10, 15, 
20 e 25  anos de t raba lho  na empresa, 
Para marcar e s t a  data muito Importante 
a RBS registra o seu reconhecimento e 
espera também gravar seu nome nessa 
placa". 

Abaixo do que f o i  transcrito, 6 poss~vel visual& 
zar-se uma f o t o  da placa, ladeada pelos nomes das pessoas 

homenageadas. 

A idéia básica do cartaz 6 a de  despertar nos de 

mais funcionários o desejo  de, igualmente, completarem tan - 

tos anos de casa, para poderem figurar como um exemplo aos 

mads jovens, 

A ~ Ó S  os discursos, do pres idente  da RBS e de u m  

funcionário que f a l o u  em nome de todos os homenageados. a 

direção da empresa e os jubflados confraternizaram com um 

coquetel (Zero Ilora, 08.12.87). 



A pesquisadora não assistiu ao ritual supra dez 

c r i t o ;  os dados foram obt idos  at ravés  de material (car taz,  

convite) fornecido por  informantes, e do jornal Zero Hora. 

4 - 3 . 4  - Os 25 anos da R B S  TV 

No d i a  29 de  dezembro de 1987, a RBS TV comple- 

t o u  os seus 25 anos de existência, que foram comemorados 

atraves da celebração de um culto ecumênico, em um dos e= 

t ú d l o s  da emissora, e do descerramento de uma placa alu - 
siva data. 

O culto foi rezado po r  um grão-rabfno, po r  um 

p a s t o r  metodis ta  e por um monsenhor da Igreja ~atóllca. 

Finda a cerimônia religiosa, o Coral da RBS homenageou o 

fundador da empresa, interpretando a música " E l e v f .  

O a tua l  Presidente da RBS proferiu algumas pala  - 
vras em nome da empresa; 

V .  . , E s t a  Casa nasceu de fé, cresceu 
com fé e olha para o f u t u r o  com redo- 
brada e realimentada fé, acrescida da - 
queles valores que em vários momentos 
foram citados tão ternamente, no cul- 
to que assistimos" (Jornal  da RBS,29. 
12.87). 

E fazendo alusão ao fundador da empresa: 

IT . . .  Faz falta aqui o ~auricio, m a s ,  
como d i z  a música em sua homenagem, 
ele está lá, olhando tudo o que cons - 
truiuql  (Zero Hora, 30.12.87, p .  5). 

Ainda, recordando: 



!',.. Foi no entardecer de 29 de Dezem 
bro de 1962, que aqui na f r en t e  deste 
prédio  registrávamos formalmente o i- 
nicio de operações de mais um fantás- 
t i c o  processo de ligação de pessoas. 
Graças a Deus nós entendemos que este 
era  o nosso caminho, o processo d e  IA 
gar comunidades, de provocar frater - 
nidade, de somar, de multiplicar e e 2  
sa tem sido a nossa p r e o c u p a ç ~ o ~ '  (RBS 
~oticfas, 29.12.87). 

U m a  placa comemorativa foi descerrada, no sa- 

guão de entrada do da RBS TV, pela viúva de ~ a u r i -  

c i o ,  e p o r  funcionários que trabalham na emissora desde a 

sua fundação. A placa, assfnada pelo atual  Presidente da 

R B S ,  apresenta os seguintes dizeres:  

"0 d i a  de hoje marca a conquista de 
um grande sonho de ~auricio Sirotsky 
Sobrinho. Ao completar 25  anos, a RBS 
TV orgulha-se de fazer  parte da vida  
de sua gen te ,  de colocar o homem em 
s i n t o n i a  com o seu tempo e de aproxi- 
má-lo cada vez m a i s  de seu mundo. O 
dia de hoje é u m  pouco de cada funcio 
nário, de cada t e lespec tador  e de ca- 
da dia que passou desde 29 de dezem - 
bro de 1962" (Zero Hora, 30.12.87, p .  
5 )  9 

A cerimônia f o i  encerrada com um brinde de cham - 

O jornal Zero Hora dedicou um espaço & RBS TV, 

em uma edição especia l  do seu Segundo Caderno, no dia 29. 

12.87, onde 6 possivel  ler-se uma retrospectiva sobre os 

primeiros programas veiculados pela emissora, além de de- 

poimentos de funcionários que se encontram na empresades 

de a sua inauguração. 



No programa R B S  ~ o t i c i a s ,  da ~elevlsão ~accha, 

Canal 12, mensagens do Governador do Estado, do Ministro 

das  ~omunicaçÕes e de populares, homenageando a empresa, 

foram levadas ao ar, A viúva do fundador da RBS também 

se pronunciou dizendo: 

"Hoje, no d i a  em que a televisão G ~ Ú -  
cha comemora os seus 25  anos, a minha 
homenagem é para ti, ~aur3ci0, aonde 
quer que e s t e j a s .  A nossa ~ a ú c h a  con- 
tinua, m a s  o que jamais terminar&,~au - 
r i c i o ,  6 a imensa saudade que todos 
sentimos de t ivt  ( R B S  ~otfcias, 29.12. 
8 7 ) .  

A Igreja católica envfou uma mensagem, publica- 

da no jornal Zero Hora, congratulando a RBS TV pelo seu 

jubileu d e  prata. O texto é o seguinte: 

"Ao comemorar a Rede Brasil Sul o XXV 
aniversário de sua p r i m e i r a  estação 
televisiva, o Santo  Padre congratula- 
-se pela efeméride evocada com quan - 
tos responsavelmente se dedicam, ser- 
vem e são servidos pelo importante ve 
iculo de comun%cação s o c i a l .  Dado o 
impacto deste na informação e forma - 
$0 ~ Ú b l i c a ,  sua Santidade o Papa f a z  
votos  que todos optem sempre p e l o  au- 
têntico bem da humanidade nesse servi 
ço à pessoa humana em comunidade a 
se r  ajudada a viver  sua dig - 
nidade pautada pela verdade genuha ,  
com retidão e juizo c r i t i c o ,  podendo 
escolher  livre de pressões os sãos va 
lores da vida, da familia, da j u s t i ç a  
e da solidariedade entre homens e po- 
vos para adif icgção e consolidação do 
bem supremo da paz.  Para tanto, o Su- 
mo ~ontifice, desejando prosperidades,  
invoca sobre a entidade que celebra 
s e u  jubileu de prata e pessoas a e l a  

ligadas, os favores  e as bênçãos de 



Deus Onipotentefi  (zero  Hora ,  20 .a .88, 
p *  7 ) .  

O o b j e t i v o  da pesquisadora ao transcrever as 

mensagens, inclusive a da placa comemorativa, centra-se 

m a i s  uma vez no destaque dado f i gu ra  do fundador ~ a u r i -  

c i o  Sirotsky Sobrinho, bem como na "neutralidade'' da em- 

p r e s a  no que concerne a credos religiosos. 

O mito do fundador esteve presente d e  forma ex- 

p l i c i t a  nes te  ritual, a c e r t e z a  afirmada, pelo a t u a l  P r e -  

sidente, de que ~aurlcio estar ia  assistindo de algum lu - 

gar a continuidade daquilo que ele (~auricio) construiu, 

reforçou a sua condição de mito, tornando os partikipan - 
tes da cerimônia contemporâneos do ~ e r Ó i  Civilizador da 

RBS. 

Um detalhe, ainda, a s e r  destacado, é aquele 

que d i z  r e s p e i t o  à bebida servida, para brindar, ao final 

da cerimônia dos 25 anos da RBS TV: o champanhe. 

As empresas costumam comemorar os seus 25 anos 
c. 

de exiktência com m banquete, ocasiqo em que ra6nem os 

seus principais clientes, os seus funcionários, convida - 
dos especiais (como autoridades civis, militares, e t c . )  

fora a própria direção. A RBS p r e f e r i u  substituir o ban - 
quete por u m  brinde que é entendido como sfmbolo de dfg - 

nidade, de conquista. 

No contexto da sociedade g loba l ,  dificilmente 

as pessoas prescindem do champanhe nas comemora~Ões. Em 

festas de f i m  de m o ,  nos casamentos, noivados, fornatu  - 

ras,  mudanças de emprego, aniversários, enfim, em todas 

es tas  situações, o champanhe está presente,  sendo uma be- 

bida festiva por excelência. Outros exemplos, seriam O 



banho de champanhe dos corredores de ~ ó r m u l a  1, quando 

sobem ao pÓdiwn, ocupando a primeira colocação, e também, 

o batismo de um navio., ocasião em que uma garrafa de c h e  

panhe é arremessada contra o casco do m e s m o .  

A explicação para esta postura com relação & 

bebida, remonta aos tempos mftacos da ~ r é c i a  e de Roma.  

E m b o r a  o champanha tenha s i d o  descoberto na França, por 

um monge beneditino, não se deve esquecer que e l e  6 um VL 
nho espumante, que resulta de  uma segunda fermentação em 

um r e c i p i e n t e  fechado. E o vinha era m a  bebida conside - 
rada dfvina nos tempos mit icos ,  sendo que, na mitologia ,  

os deuses   si ris, Saturno e Baco estão ligados ao vinho. 

4.4 - A RBS e as Datas Marcantes, na Vida de seus Funcio- 

nários 

Quando wn funcionário da RBS aniversaria, e l e  

recebe wn cartão impresso pela empresa, com os seguintes 

dizeres em letras destacadas: "Essa ainda é a melhor ma - 
neira de cumprimentar bons amigost1 ,  

Em t ipos menores, lê-se ainda: 

"Neste d i a ,  tão especial de seu ani - 
versárf o ,  reservamos nosso melhor a - 
braço, o nosso respeito e o desejo 
muito f o r t e  de que você tenha razões 
de sobra para ser f e l i z  todos os di - 
asw.  

O desenho de um homem, t rajando terno e gravata 

d e  braços abertos, complementa visualmente, o cartão, que 

ainda tem impresso o logotipo da RBS 30 anos e abaixo des - 
te, Departamento de ~ e l a ~ õ e s  públicas Internas/BRH. 

Os cartões que se dr -"fnam aos executlvos 



empresa recebem a assinatura da ~ i r e ~ ã o  Geral. 

Quanto aos cartões dos demais funcionários, é 

de competência dos gerentes das áreas e das chefias ime - 
diatas a subscrição dos mesmos. 

No dia do aniversário das esposas dos executi - 
vos ,  um ramalhete de flores acompanhada de um cartão, as- 

s inado pela direção Geral, agradecendo o apoio dado por 

e las  aos maridos, funcionários da R B S ,  & endereçado 
. 
as 

mesmas. 

3 nascfmento dos filhos de funcionários também 

&-festejado pela empresa que, por  intermédio das assis - 
tentes s o c i a i s ,  se faz representar junto parturiente, 

ainda no hospital, quando f lores  lhe são entregues. 

Para homenagear os f i l h o s  dos seus funcionários, 

no D i a  da Criança, a RBS edi ta  o Rabisquinho, que além de  

jogos,  veicula recadinhos dos p a i s  para os seus filhos. 

Se as empresas comumente exigem do seu pessoal, 

uma empresa do porte da RBS tende a solicitar ainda mafs, 

da i  estas homenagens constituiren-se em uma forma de con- 
N 

pensaçao. 

4.5 - A RBS Homenageia e 6 Homenageada pelo público -. 

Externo 

A pesquisadora acompanhou o noticiário divulga- 

do, p e l o  jornal Zero Hora, durante o periodo compreendido 

entre agosto de 1987 e fevereiro de 1988, concernente as 

homenagens prestadas e recebidas gela RBS. 

Dentre as homenagens que foram dispensadas ao 

púb l i co  externo,  p e l a  empresa, tem-se : 

Em 19 .08.87, a   ire são da RBS recebeu o Ai 



po Metropolitano de Por to  Alegre,para um almoço, pelo 

t ranscurso  dos seus cinqtienta anos de sacerdócio, ocasião 

em que o presidente da Rede B r a s i l  Sul ofertou ao homens 

geado uma coleção de l ivros  da sér ie  " ~ a i z e s  ~aÚchas",e- 

ditada pe la  empresa (Zero Hora, 20.08.87, p .  5 ) .  

No dia 31-08.87, a RBS homenageou, em uma c e r i  - 
m Ô n i a ,  aquelas pessoas que em não sendo gaúchas, se ra - 
dicaram no Rio Grande do Sul ,  contribuindo no seu campo 

de atividade de modo relevante para com a comunidade, 

A escolha dos homenageados se deu mediante consulta a 

instituições ~ o l i t i c a s ,  administrativas e a diversas en- 

t idades .  

Ao c o n t r á r i o  das pessoas homenageadas, que em 

sendo de ou t ros  Es tados  ou ~ a i s e s  se identificaram com a 

Terra, quem outorga os prêmios deve ser da Terra ,  no ca- 

so da familia Sirotsky, que outorgou os titulos e t r o  - 

féus, e l e s  são descendentes brasileiros -- a primeira gg 

ração -- de imigrantes judeus russos. 

Antes da carimÔnia que teve lugar  no prédio 

~auricio Sirotsky Sobrinho, os homenageados, autoridades 

e demais convidados visitaram a ~ e r n ó r i a  RBS. 

A entrega dos tftulos de ~accho ~onorário/l987 

e dos troféus aos oito homenageados ( s e t e  homens e ma 

mulher) ,  foi precedida pelas palavras do Presidente do 

Grupo, que em uma parte do seu pronunciamento d f s s e :  

"0 que fazemos, na verdade, 6 consa- 
grar neste evento e materializar no 
bronze a escolha já f e i t a  ao longo 
dos anos aqui vividos por cada um, 
pelos seus conterrâneos. 

E I s s o  o fazenos com orgulho e imen 
sa alegria. 



Orgulho, p o r  podermos, na i s  u m a  vez 
destacar o t raba lho  como instrumento 
de realização da criatura humana; a- 
l e g r i a  p o r  sermos parte de um proces - 
so de integração que va lo r iza  atra - 
vés do se r  humano, a terra em que e- 
le vive". 

O fundador da RBS e idealizador do p r i m e i r o  e- 

vento " ~ a & c h o  ~ o n o r á r i o "  também f 01 lembrado, p e l o  P r e s i  

dente: 

v'mauricio não está na i s  conosco, m a s  
o que nos legou tem s ido  f é r t i l  e f~ 
cundo. Continuamos a trilhar os ca- 
minhos que a RBS sempre buscou, em- 
penhada no esforço por  um Rio Grande 
Maior, transformado numa mensagem de 
crença e de f é t f .  

E finalizou o seu discurso enfatizando: 

"Senhores homenageados com o t r o f é u  
~ a Ú c h o  11onorário ' : 6 uma honra teh- 
-10s como cohterrâneos e ,  daqui por 
diante  como gaúchos por  eleiçãon 
(Zero Hora, 01.09.87, p .  18). 

A seguir um dos outorgados falou em nome dos 

homenageados, que diga-se de passagem, representavam as 

nais diferentes categorias profissionais, 

O pronunciamento do homenageado centrou-se no 

enaltecimento do t raba lho  como forma de granjear um ne- 

l h o r  bem-estar s o c i a l .  

Finalmente, o Governador do Estado falou de 

improviso, encerrando a cerf nÔnia, 

Os presentes foram convidados para um jantar 



t i p i c o  que se encerrou com una apresentação do Coral 

RBS (Zero Hora, 01.09.87, p .  18-9). 

Ma noite de 03,09,87, a Rede Brasil Sul entre- 

gou o troféu RnS tvCampo e Lavourav aos 90 campeões da 500 

~ x ~ o s f ç ã o  de Animais e X Expointer .  O Presidente da RBS 

disse, na ocasião,  que a empresa não poderia deixar de se 

i n t e g r a r  ao t rabalho primário que vem sendo distinguido 

pelo aprhnoramento e nelhoria cada vez maior das raças. 

O secretário da Agricultura, por sua vez, disse 

que a RRS ao prestar esta  homenagem ao s e t o r  pr imár io ,  e 2  

tava homenageando o Estado ,  além de cumprir o seu p a p e l  

de comunicar. Foram entregues dezoi to  t r o f é u s  & espécie 2 

v ina ,  t r i n t a  e dois troféus à esp&cie bovina, oito aos 

grandes campeões bovinos mistos e quatro aos bovinos de 

l e i t e .  Por  ca tegor ia ,  a empresa premiou, ainda, com seis 

t r o f éus  a espécie bubalina; dezessete, a equina; seis ,  a 

s u i n a ;  cinco, a cap r ina ;  e um para cada uma das esp6cies 

avicoia, ornitolQgica e cunicoia (Zero ]?ora, 04.09.87, p .  

32)- 

Em 22.10.87, foram entregues ao pcblico l e i t o r  

de Zero Hora, na sede da Rede Brasil S u l ,  os prêmios re - 
fe ren tes  a uma promoção executada, por ZH Classificados, 

em homenagem ao D i a  d a s  Crianças/87 (Zero Hora, 08.11.87, 

p. 43). 

Os cinquenta anos da Ipiranga foram homenagea - 
dos p e l a  RRS, na prfmelra semana de novembro, com a e n t l  

ga de uma placa contendo a seguinte inscrição: 

"0 pfoneirisno de meio século t r ans  - 
formou-se num ~ a d r ã o  exemplar de  ino- 
Fqi&atecnolÓgica. e nftida comprem - 
trd 
sao das obrigações sociais da empresa 
moderna - Homenagem da- RBS A Ip i r anga  



na passagem do seu cinqtientenário l i  

ro Hora, 08.11.87, p. 7). 

~ambén,  a ~ e d e r a ~ ã o  das ~ssocia~ões Comerciais 

do Rio Grande do Sul - FEDERASUL foi homenageada pela R B S ,  

com uma placa alusiva a passagem dos seus 60 anos (zero 

No d i a  10.12.87, a Rede Brasil Sul homenageou 

o s  25 anos da ~ s s o c i a ~ ã o  dos Dirigentes  de Vendas do Bra- 

s i l  (ADVB RS) com uma placa ,  onde foi gravado o seguinte  

t e x t o :  

maiores conhecimentos, é investir no 
f u t u r o  da nossa sociedade, à ADBE,que 
investe em gente há 25 anos, a homs - 
nagem da RBStt ( ze ro  Hora, 11.12.87,p. 
3 0 )  

Cumpre destacar que a presidência da ADVR, 

gestão  86/87 ficou a cargo do Vice-presidente da R R S .  

A "Chegada do Papai NoelW já se tornou uma fes-  

ta tradicional entre o s  portoalegrenses. Promovida, em 

1987, pela RBS e mais duas empresas, para homenagear as 

cr ianças ,  no N a t a l ,  a festa contou com cerca de 70.000 

pessoas,  lotando um estádio de futebol. 

voadas de pombos, jogadores de futebol mir ins ,  u m a  sósia 

d o  cantor  Michael Jackson, demonstrações de s i t ska te ,  a 

turma da ~bnica, a ~ e c l a r a ~ ã o  dos D i r e i t o s  da Criança fer 
ta por crianças de uma escola, a apresentação de u m a  can- 

II 

tora In te rpre tando  o t e m a  do P r o j e t o  Geraçao 21, 

acompanhada por um cora l  de  crianças, e o ex-Menudo, Roy, 

foram as atrações apresentadas durante a festa,  que c u l e  



nou com o show dos ~aapalhÕes,e a chegada de Papai Igoel 

d e  helichptero. Papai Noel recebeu simbolicamente, de um 

menino carente, a chave da cidade e deu uma volta de bug- 

gy por  todo o estádio (Zero - Hora, - 14.12.87, p, 18-9). 

A entrega simbólica da chave traz 6 bai la ,  no - 
vamente, reminiscências dos tempos primordiais ,  onde a ci - 
dade era o cosmos, sendo a ins ta laçgo em um t e r r i t ó r i o  e- 

quivalente à fundação de m mundo (Eliade, s.d. ,  p ,  60). 

O fato de Papai Noel ser  o portador da chave da 

c i d a d e ,  durante o r f t u a l ,  configura o tampo da fantasia, 

do extraordinario, no qual um personagem lendário detém o 

poder de gerir a cidade. 

Em fevereiro,  43 troféus ''Melhores do Carnaval/ 

88" foram dados, pela Zero Hora, aos destaques do Carna - 
va1/88, A escolha f o i  f e f t a  p o r  um júri do jornal e a 

entrega d o s  troféus se deu no salão d o s  Executivos da Ze- 

ro Hora (Zero Hora, 27.02.88, p .  3 8 ) .  

Se a RBS homenageou o ~ Ú b l i c o  externo, também 

recebeu dele, em con t rapa r t ida ,  uma série de tftulos e 

honrarias que a distinguiram de seus pares. 

No d i a  2 8 . 0 8 . 8 7 ,  a IBM realizou no R i o  Palace 

Hotel/Rio de Janefro, a sua reunião anual do programa de 
ei 

desbur~cratiza~ão, ocasiao em que, entregou o ll~rêrnio X", 

à RBS. O prêmio 6 dado às empresas brasileiras que tenham 

se destacado na área de desburocratfzação (Zero Hora, 3 2 .  

08.87, p .  16). 

O Clube dos Diretores Lojistas ( C D L )  homenageou 

a RBS pelos 2 5  anos de atividade da empresa, em 31.08.87, 

com uma placa alusiva, entregue durante uma reunião-almo- 

ç o  do CDL (ser0 Hora, 01.09,87, p .  2 0 ) .  



A Chegada do Papai Noel 

Foto: Zero Hora,; 14.12.87,  capa 



O jornal Zero Hora recebeu pela terceira  vez e 

o ~iário Catarinense pela  segunda,^ t ro féu  "~érito Lojfs- 

t aqv .  Os prêmios foram entregues durante a abertura do 

XXVIII Congresso Lojista Nacional, realizado no Centro de 

convenções da Bahia (Zero Hora, 04.10.87, p. 13). 

Em 23.10.87, f o i  dado o prêmio Wladimir Herzog 

(jornalikta morto em   ri são militar durante regime auto 

r i t á r io )  , na categoria imprensa esc r i t a ,  a uma reportagem 

publicada no jornal Zero Hora, Na categsria f o t o g r a f i a ,  o 

prêmio de ~ e n ç ã o  Honrosa f o i  conquistado por um repórter  

fotográfico da Zero Hora e na categoria televisão, rece - 
beu ~ e n ~ ã o  Honrosa, uma matéria da RBS TV - Passo Fundo. 

O prêmio Wladimir Herzog p r e s t i g i a ,  anualmente, as melho- 

res reportagens,  do pais ,  sobre d i r e i t o s  humanos e é ou- 

torgado pelo Sindicato dos Jornalistas de são Paulo (55- 

dõ Nora, 20.10.87, p .  7 )  . 
No dia 11.11.87, a ~ssembléia Legislativa do 

Estado do R i o  Grande do Sul pres tou  uma homenagem à Rede 

Brasil S u l ,  pela passagem dos 60 anos de fundação da R&- 

dio ~aÚcha e 30 anos da RBS. Na ocasião, pronunciaram-se 

deputados do PMDB, PDS, PDT, PFL, PT e PSB e o presidente 

da ~ssembléia. 

110 seu discurso de agradecimento, o Presidente 

da RBS, reiterou o ed i tor ia l  publicado no jornal Zero Ho- 

ra daquele d f a ,  defendendo as e l e i ç õ e s  diretas  para - 9  O 

ano de 1988, a l i v r e  Iniciativa a a economia de rnercad0.A 

sua f& na democracia pluralista e representativa foi re- 

forqada palas seguintes palavras: 

t 'Un governo eleito pelo povo terá f o r  - 
ça para promover as mudanças que se 
fazem inadiáveis, entre as quais assu 

3 



me vulto a mudança é t ica  no trato dos 
recursos pÚblicos, É preciso que se 
ponha cobro à impunidade que hoje a - 
coberta  atos de corrupção que vêm sen 
do noticiados pelos meios de comuni - 
caçãovt (Zero - Hora, 12.11.87, p. 16). 

' A s  palavras do presidente da RBS são nerecedo - 
ras de uma análise. 

A defesa de uma maior retidão no que concerne 

ao uso dos recursos ~Úblicos 6 cor re ta ;  contudo, é preci- 

so que se atente para um out ro  aspecto, Em alguns casos, 

as distorçÕes ocorridas na esfera pública sáo fe i tas  em 

conluio com a fnlciatlva privada. Como exemplo, tem-se as 

concorrências públicas que, em muitas ocasiões, pr iv i l e  - 
gim empresas, cujos preços dos produtos estão acima dos 

preços de mercado. Outra conivgncia é aquela que d i z  res- 

p e i t o  As anfs t ias  f i scais  e aos subsidias, Portanto,  a 

culpa não é exclusiva do setor público, razão pela qual 

devem ser  postuladas mudanças éticas, nas duas esferas,de 

tal sorte a se concretizarem as correções defendidas. 

Retomando-se a descrição da Romena,gern prestada. 

o presidente da ~ssernbléia Lagfslativa, em Seu discurso, 

lembrou otlfundadOr da RBS, dizendo: 

" N ~ O  poderia deixar, por f i m  d e  reais 
trar a lembrança de ~auricio ~irotsk;, 
meu amigo, c u j a  marca particular, se* 
janaprojeção  da grandeza da R B S  e 
de seus  veiculo^, s e j a  na sua dedica- 
çao ; causa do nosso Rio Grande, ja- 
mais ser&:esquecida, pois carrega em 
si o sinal das grandes vocações huma- 
nas e soc ia i s ,  que o tempo 
não apagamt (Zero Hora, 12,11,87,p.16). 

Os pFanunciamentos, dos representantes de todas 



as bancadas, apresentaram alguns pontos convergentes, de= 

tre eles, a lembrança de ~auricio Sirotsky, a preocupação 

da R B S  com o povo gaúcho e com o crescimento do Rio Gran- 

de do Sul. e a base s o c i a l  que nor te ia  o posicionamento da - 

queles que administram e s t a  complexo empresarial. 

No d i a  18.11.87, como parte das comemorações do 

seu ~es~uicentenário, a Brigada Militar conferiu medalhões 

alusivos à efeméride para aquelas pessoas e entidades que 

contr ibu%ram no s e n t i d o  de que fosse  mantida a posição de 

destaque desfrutada, junto ao Estado e ao pais, pela cor- 

poração . 
Da RBS foram homenageados: a presidente da Fun- 

dação ~aurfcio Sirotsky Sobrinho, um assessor da direto  - 
r ia ,  o di re tor  de f:asportas da ~ á d f o  ~ a ú c h a ,  ù editor de  

p o l i c i a  de Zero Hora, um repór ter  da e d i t o r i a  de policia 

de Zero Hora, d o i s  repÚrteres fotográficos de Zero Hora, 

um apresentador de programas na ~ á d i o  ~aÚcha e R R S  TV e a 

equipe de jornalismo da RBS TV (Zero Hora, 19.11,87,p.59). 

A Rede Amazônica de ~ á d i o  e  elev visão agraciou 

a Rede Brasil S u l  com uma placa de prata em homenagem aos 

30 anos de atividade do grupo empresarial RBS (zero Ilora, 

24*11.87, p .  5 ) .  

Em 26.11.87, a ~ á d i o  ~ a Ú c h a ,  veículo da Rede 

Brasil Sul, recebeu da ~ontiffcia Universidade ~atólfca 

do Rio Grande do S u l ,  a medalha ~ r m ã o  Afonso, pelos 60 a- 

n o s  de serviços prestados, A premiação destina-se a p r o  - 

fessores, funcionários, ex-funcionários com 25  anos ou 

m a i s  de se rv iços  prestados a universidade; empresas vincu - 

l a d a s  ao comércio, indústria e área de comunicação com 

destacada atuação no Estado .  A cerimônia teve lugar no sa - 
ligo s o c i a l  do colégio Champagnat (Zero flora, 27.11.87, p, 

7 )  - 



TJo dia 27.11.87, a ~ e d e r a ç ã o  da Agricultura do 

Es tado  (FARSUL) prestou uma homenagem & RBS, gela passa - 
gem dos seus 30 anos, e dos 60 anos da ~ á d i o  ~ a Ú c h a ,  atra - 
vés de uma placa, com a seguinte inscrição: 

14A informação séria e honesta é condi - 
ção indispens&vel para urna sociedade 
solidária e dern~crá t i ca~~  (ze ro  Hora, 
28.11.87, p .  23). 

Os profissionais da Zero Hora e da  elev visão Gg 

Úcha foram agraciados na categoria reportagem e fotogra - 
fia e na ca tegor i a  televfsão, com o prêmio de Direitos H g  

nanos para Jornalismo, instituido pelo  Movimento de Jus - 
t i ç a  e D i r e i t o s  Humanos (Zero Hora, 03.12.87, p. 4 9 ) .  

U m a  jornalista do jornal  Zero Hora recebeu, no 

Rio de Janeiro, o ~ r ê m i o  Esso de ~ n f o r m a ~ ã o  Institucional, 

conquistado pela equipe da Zero hora que f e z  uma edição 

especial  do Caderno D, que cfrculou en 1Q.02.87, quando 

f o i  i n s t a l a d a  a ~ssembléia Nacional Constituinte. 

O prêmio Esso Regional também ficou com o jo rne  

na1 Zero Hora, pela cobertura denominada " 0  Homem Erradot'. 

Quanto ao  lár rio Catarinense de ~lorianópolls , 

o u t r o  ve$culo da RBS,  coube o titulo de "Melhor Cont r ibu i  - 

ção i Imprensam1, face evoluçgo t e ~ n b l 6 ~ i c a  deste jornal, 

uma vez que os processos de produção e d i t o r i a l  e industrk 

a1 do mesmo, são conputadorizados (Zero Hora, 11,12.87,p, 

3 8 ) .  

No que tange ao ~rê rn io  AR1 de Jornalismo, dos 

traze prêmios oferecidos,  oito ficaram com profissfonais 

da Rede Brasil Sul (Zero Hora, 29.12.87, p .  7). 

& trocas que acontecem, ao nfvel do simbÓlico, 



parecem t e r  f icado bem v i s i v e i s  com esta amostra levanta- 

da, pois na mesma medida em que a RBS homenageia, e l a  re- 

cebe a contraprestaçao, ou s e j a ,  o dar Implica retribuir, 

Todavia, cumpre salientar que, as t rocas  se deram en t re  

poderosos. Mas, apesar de tudo, eventos t a i s  como: a ho- 

menagem pe lo  " D i a  das C ~ i a n ç a s / 8 7 ~ ~ ,  a "Chegada do Papai 

Noeltf e os "Melhores do Carnaval/88If, foram formas de c o r  

roborar com a pretensa neut ra l idade  e com a preocupação 

para com a comunidade, constantemente, propaladas pela em 

presa .  

4 . 6  - celebrações; Quando a Rotina se Veste a Rdgor 

O tecido s o c i a l  6 permeado por atitudes, c u j a  

leitura d a s  mesmas dá-se de forma amblgua. Veja-se o se- 

guinte .  Quando a RBS se propõe a oferecer un local  especi 

fico para o atendimento dos jornaleiros e entregadores de 

j o r n a l ,  e la  está oportunizando um atendimento personali - 
zado para un tipo de p;blico com necessidades especificas, 

permitindo-lhe assim, uma atenção e um acompanhamento naL 

ores. Por  o u t r o  lado ,  de c e r t a  maneira, a empresa está 

evi tando que os seus funcionários de melhor nIvel sócio-  

-econômico e cultural tenham de conviver com um e s t r a t o  

de colegas, portadoras  de comportamentos, hábitos de hi- 

giene e linguajar muito aquém dos t i d o s  como corre tos  de; 

tro do contex to  societário g loba l .  

Todavia, esta ambigüidade não 6 um privilégio 

da empresa; o s  jornaleiros, ao fazerem a leitura 

da sua relação de t r aba lho ,  entendem o s  s h b o l o s ,  at re la-  

dos a e s t a  relação, de maneira contraditória. A carteira 

de t raba lho  é entendida por alguns como uma "coisa má", 

p o r  lhes imputar responsabi l idades ,  porém, o crachá 

s u l  tante do mesmo vinculo empregaticio 6 entendido Curtiu 



a l g o  bom, que confere "status" e possibilita a obtenção 

de algumas prerrogativas, 

Mo que tange aos demais  funciongrios 6 preciso 

se ressaltar, que apesar dos reclamos contra determinados 

aspectos da organização, principalmente quanto à questão 

sa la r ia l ,  o entusiasmo das .pessoas,  face ao seu traba- 

l h o ,  é visivel, t a n t o  que, todos os funcionários, do se - 
gurança ao d l r e t o r ,  se mostraram sa t i s fe i tos  em poder re- 

l a t a r  um pouco daquilo que executam, no seu dia-a-dia,pa- 

ra a pesquisadora. A figura mftica do fundador da empresa 

parece contribuir no sentido de reforçar esta postura. 

Mas a questão salarial ,  p o r  s e r  uma d a s  causas 

do "turnover",  não deve ser negligenciada. No ano de 1987, 

a conjuntura macro-economica brasileira não favorecia as 

mudanças de emprego; mesmo assim, não impediu a safda de 

a lguns  funcionários qualificados que buscaram novas opor- 

tunidades em ou t ras  organizações. 

A RBS possui como proposta ser uma empresa-es - 
cola, ou s e j a ,  os fndividuos recém formados, sem experiên - 

tia profissional, formam o grande contingente de pessoal 

da empresa, que se utiliza de treinamentos,  para torná - 
-10s a p t o s  à execução d a s  suas atribuições. porém, qqanào, 

o funcionário atinge um certo nfvel de competência, e l e  

é absorvido pe lo  mercado, porque a RBS não lhe oferece 

pe r spec t ivas  em temos de melhores salários e de ascensão 

funcional, Se a cur to  prazo,  esta mão-de-obra, barata e 

qualificada, representa maiores luc ros ,  a médio e longo 

p r a z o ,  pode se constituir em p r e j u i z o ,  em face dos a l t o s  

cus tos  de t re inamento,  da ro t a t iv idade  excessiva des te  

pessoa l  e da insatisfação generalizada, podendo inclusi- 

v e  comprometer a p r ó p r i a  cultura da organização. 



A área de Recursos Humanos, consciente desta 

problemática,  tem se empenhado na formação de um f18anco 

de TalentosF' e em cr iar  uma estrutura de cargos e salári- 

o s  que contemple a possibilidade de retenção da mão-de-o- 

b r a  qualificada, atentando, inc lus ive ,  para as desigual - 
dades salariais existentes entre as empresas do Grupo. 

As dificuldades do co t id i ano ,  t a n t o  na enpre- 

sa como fora d e l a ,  aparecem de maneira ex~llcita ou impli 

c i t a  nas celebrações. 

Ao analisar-se a festa dos Jornaleiros, percebe 

- s e ,  dentre  outros aspec tos ,  que o comportamento destes 

profissionais, ao levarem alimentos para casa, 6 r e f l e x o  

do nfvel  de necessidade a que estas pessoas es tão  sujei - 

t a s  na rnalor parte do tempo, 

Os chefes de equipe,  por sua vez, no ritual do 

"Amigo Secre tow,  externaram a sua mágoa referente manei 

ra como eram t ra tados  no passado, e a sua alegria, frente 

nova postura adotada p o r  parte da empresa e dos colegas,  

em relação a eles. 

J; as pessoas que compareceram festa  departa- 

mental demonstraram claramente a sua fnsatisfação frente 

ao con t ro le  a que são submetidos, na medida em que o ''irV- 

ou "não i r w  à festa  estava condicionado ao entendimento 

que os  superiores hierárquicos iriam fazer desta  atitude. 

Quando um informante, n e s t e  r i t u a l ,  d i s s e  que a RBS pode- 

r i a  t e r  patrocinado a festa, complementando o seu discur- 

so com as palavras, "pelo menos i s t o f T ,  ele estava, impli- 

citamente, se queixando do salário.  

Concluindo-se, os r i t u a i s  permitem a dram~tiza- 

çáo daquilo que acontece no cotidiano, chamando a atenção 

para a l g u m a  coisa 0 1 1 ~  nndpr-la pnfa f  passando despercebida 

dos demais. 



A análise e a i n t e rp re tação  dos r i t u a i s  da Ad - 
ministração de Recursos Humanos, sob a 6 t i c a  da Antropo - 
l o g i a ,  permite  que se compreenda melhor o espaço organiza - 
cional, bem como a sociedade g loba l .  

Dizer que os r i t o s  apresentam e s t e  ou aque 1 e 

v i é s ,  sem aprofundar o conhecimento numa visão multiface- 

tada, é t o rna r  simplista a questão. TIa verdade, a leitura 

a ser realizada necessita ter uma abrangência t a l  que pos - 

s i b i l i t e  a verificação d a s  variáveis comprometidas com o 

processo ritual, sob d i fe ren tes  p r i s m a s .  

É na empresa que a fragmentação indiv idual  e a 

t o t a l i z a ~ ã o  social se sobressaem, p o i s  6 onde a busca da 

individualidade contrasta de maneira f lagrante  com a ne- 

cessidade de um comprometimento a nivel de grupo e de or- 

ganização. Em sendo competitiva, a sociedade c a p i t a l i s t a  

impede que os mitos e r i t o s  sejam introjetados e entendi-  

dos de maneira uniforme p o r  todos os lndividuos, 

A não aceitação do n i t o  enquanto una nar ra t iva  

de fé p o r  alguns funcionários, configura a inexfstência 

de um juramento entre os membros da empresa ( ~ a p a s s a d e ,  

1983), em to rno  do qual todos os individuos, não de forma 

seriada, m a s  como grupo se organizariam para alcançar de- 

terminados objetivos, 



Embora exista  um patrimonio cultural partilhado 

pelos membros da sociedade, cada indivíduo f a z  a sua l e i -  - 
t u r a  acerca do espaço simb6lic0, dent ro  da sua concepçao 

e visão de mundo, podendo aceitar ou não a ex i s tênc ia  do 

mito. 

No caso especffico da RBS, enquanto algumas pes  - 

soas creem na narrativa do mito do fundador, outras rebe- 

lam-se, arrogando a necessidade de se dar u m  basta à uti- 

l ização da f i gu ra  do ~ e r Ó i  Civilizador como forma de con- 

t o r n a r  possfvefs desvios de percurso. 

Dizer  que o mito f o i  construido e está sendo 

mantido,  unicamente, pela ~ i r e ~ ã o  da empresa, é o m i t i r  o 

f a t o  de que o mito  só permanecerá vivo enquanto a maioria 

d a s  pessoas sentirem necessidade de terem este arquétipo, 

como paradigna, a guiar os seus atos, Ho d ize r  de Jung 

(1987, p. 89): 

homem realmente necessita de idéi-  
as gerais e convicções que lhe dêem 
um sentido à vida e lhe permitam en - 
contrar seu própr io  lugar no mundou. 

Quando o mito de ixar  de ser um instrumento efi- 

caz para explicar e nor tear  determinados comportamentos, 

estar-se-; diante da sua demitfficação, o que fará com 

que surja um novo arquétipo. 

A idéia defendida por alguns t e ó r i c o s  da Admi - 
nis t ração (Pettigraw (1979); Cohen, apud Hardy, s,d,),que 

entendem s e r  o mito o r a  como uma forma de a t re la r  os tra- 

balhadores ao passado da empresa, de maneira a manter o 

Iqs ta tua  quoH, ora como manifestação capaz de processar mu - 
danças, transformaçoes , pode ser rebatida,  Na realidade, 

as dpes manifestapões acontecem, simultaneamente, isto 6 ,  



no mesmo tempo e esgacjo geográfico, existem empregados 

que acreditam e pactuam na preservação da f igura  lendária, 

por exemplo, do fundador, mantendo ol*status quol; e ex i s  - 

tem aqueles que, ao reinterpretarem a narrativa mitica, 

cr i t icam e contestam a presença do ~ e r 8 i  Civilizador, nos 

discursos que lhes são proferfdos buscando a transforma - 
ção. Simplificando, o espaço simbálico não gera urn senti- 

mento b i c o ,  pelo c o n t r á r i o ,  leva a uma fragmentação. 

No ritual, esta situação apresenta-se de forma 

ainda mais evidente, na medfda em que gestos e palavras 

compõem o quadro da dramatização. 

Pensar que, através do ritual, o empresário po- 

de inculcar nos funcion6rios os seus pressupostos 6 um as 
pecto que não pode e nem deve ser negligenciado. ~orém,ao 

observador compete captar a totalidade que se desenrola & 

sua volta. E 6 olhando0 todo e não una parcela do espaço 

simbÓlico, que se vê as manifestações contestatórlas dos 

empregados emergirem no palco onde o ri tual  se realiza. A 

problemática do dia-a-dia, ao vest ir  uma roupagem estereo - 

tipada, destaca-se da unifomnldade imposta pela r o t i n a .  

O objetivo da pesquisa que era o de conhecer o s  

ritos de passagem e as celebrações da ~ d r n i n i s t r a ~ ã o  de 

Recursos Humanos foi alcançado. 

A admissão de um funcionário ao ser considerada 

como um r i t o ,  em face da existência de formalimo, de nox 

nas que devem ser cumpridas e que acabam compondo um cerl 

rnonial , açmbarca a dimensão de r i t o  d e  passagem. porém, 

numa visão multifacetada, este ritual pode ser analisado 

ainda, como uma barreira ritualizada e como um espaço frag 

mentado . 
Enquanto r i t o  de passagem 



Recursos Humanos, a admissão d e  um funcionário apresenta 

os t r ê s  momentos do r i t u a l ,  ou seja ,  a separação (recru - 
tamento e se leção) ,  a margem (periodo probat6rio que in - 
clui o t re inamento)  e a agregação (efetiva~ão), bem delf- 

neados. Embora hajam diferenciações nos ri tuais de admis- 

são ,  levados a e fe i to  na Rede Brasil S u l  de ~omunicaç6es, 

em observkcia  ao a que se destinam, estas d i s t i n  

&es se dão na forma e não no conteúdo. 

O r i t o  de passagem representa a morte simbólica 

do candidato, que possui a:>sua identidade temporariamente 

destruida, para renascer novamente como membro da organi- 

zação na qual e l e  frá trabalhar, 

O ritual de admissão, sob a perspectiva de bar- 

reira  ritualizada, desl inda a impossfbilfdade da empresa, 

de absorver toda a mão-de-obra que se candf data a uma vaga 

na o r g a n i ~ a ~ ã o .  Contudo, e s t a  incapacidade de contratação, 

ao se constitufr em uma negativa para o candidato, é amol- 

durada por uma serfe de atftudes que visam a não magoar e 

nem c o n t r i s t a r  o aspirante à vaga. Tais procedimentos, a - 
lém de mascararem esta impossibilidade que a empresa pos - 
s u i ,  de a d m i t i r  todos os individuos que a e la  aecorrem, 

t r ans fe re  a responsabilidade da negativa para o candidato, 
3 

ou se ja ,  a pessoa não galgou o posto  almejado porque nau 

preencheu os requisitos necessários ocupaçao do cargo. 

E s t a  situação é percebida como normal pelo individuú, que 

raramente protesta, até porque ele t e r ia  de c r i a r  alianças 

6tfcas horizontais, o que acaba sendo inviabilizado pelo 

medo da conpetição. 

BTa representação dos pape i s ,  a empresa e o candi - 
dato mascaram os seus pontos fracos, enaltecendo as suas 

pos$tkvidades. Somente no periùdo de agregação 6 que as 

falhas de ambos irão se desnudar de  maneira clara. 



Diz-se que o espaço é fragmentado, porque nele 

coexistem a luta pela transformação social e a luta pela 

manutenção do t lstatus quoH. Todavia, mais que um foco re- 

volucionário, o r i t u a l  é um vlocusv de rebe l i ão ,  dado que 

as reclamações se dão de maneira isolada, inexistindo grg 

pas organizados de desempregados que protestem contra a 

sua exclusão do mercado de t raba lho .  

Tas h& uue se t e r  em mente que os rituais rea - 
lizados em uma empresa estão inseridos no contexto da so- 

ciedade g loba l ,  razão pela qual a delimf tação da desordem 

é Imposta pela classe dominante, que se articula de  modo 

a evitar uma inversa0 nas relações de poder. 

A admfnistração do ritual  de admissão de  funcia 

nários, na RRS, 6 de competência da Gerente Executiva de 

Desenvolvimento de Recursos Humanos, que se r epor ta ,  hie- 

rarquicamente, ao Dire to r  de Recursos Humanos, 

As celebraçÕes incluem uma série de f e s t i v i d a  - 
des organizadas com o f f t o  de agregar, de fazer com que 

haja interação entre os membros da empresa. 

No ano de 1987, a f e s t a  do Dia do Jornaleiro,as 

festas degartamentais, os jubilados, os vinte e cinco a - 
nos da RBS TV,  foram alguns eventos realizados com o f i m  

precPpuo de unir os funcionários da RBS em to rno  dos mes- 

mos objetivos, isto é, o b t e r  a coesão necessAria para que 

sejam alcançadas a efici6ncia e eficácia organizacional. 

Cumpre destacar que estas  celebrações se não fo - 
rem concomi tantemente acompanhadas por u m a  polf t i c a  jus ta 

e coerente de cargos e salários, com o tempo tenderão a 

não t e r  uma correspondência em termos de produtividade 

pois, como colocou uma Informante, as pessoas estão mais 



cenqao funcional, do que em festas e brindes fio f i n a l  do 

ano. 

Todavia, através da pesquisa de campo a pesqui- 

sadora p6de detectar um nivel muito a l t o  dos fatores mo - 
tfvacionais estima e auto-realização, p o r  parte dos fun- 

cionários que trabalham nos departamentos afetos ~ e r ê n  - 
c i a  Executiva de Desenvolvimento de Recursos I!wnanos e na 

Central de Atendimento ao ~uncionário - s e t o r  jornaleiros. 

Como de resto, em todos os setores da casa, p o r  onde a ges 

quisadora passou, em busca de m a  explicação ou de algum 

material ,  o entusiasmo com as tarefas que executam, trans- 

pareceram nos discursos e nas atitudes aas pessoas. Xsto 

pode ser atr ibufdo,  em grande p a r t e ,  & faixa etária dos 

funcionários, pois a maioria do pessoal  contatado, p e l a  

pesquisadora, encontra-se entre os 25-30 anos de idade ,  ou 

seja, são pessoas que estão buscando a sua maturidade pro- 

fissional. 

Mas, quando se toma uma f e s t a  como parhetro pa - 

ra testar o nivel de agregação que e la  permite, percebe-se 

uma cer ta  relatividade na concretfzação deste aspecto. Ao 

analisar-se a festa departamental das áreas afetas à Dire- 

t o r i a  de Recursos Humanos, percebe-se que o distanciamento 

geográfico, e ao nlvel de tarefas, existente entre a ~erên-- - 
cfa Executiva de Desenvolvimento de Recursos Humanos a a 

~ e r ê n c i a  Executiva Admf ni strat iva de Recursos IIumanos , se 

reproduz no espaço r i t u a l .  5 certo que a atuação dos d o l s  

s e t o r e s ,  na consecução dos objetivos organizacionais, se 

dá de forma sistêmica; todavia, os l aços  de amizade, de 

companhelrismo, parecem não percorrerem os mesmos caminhos. 

Aqueles que convivem diariamente, no mesmo espa- 
geográfico, possuem vinculos muito mais fortes sob c 

=AO de v is ta  afstivo, até porque a rivalidade e a cornpe- 



t i p ã o ,  en t re  departamentos, correspondem a una situação c 2  

num dentro da empresa. Novamente, tem-se o c o n f l i t o  entre 

o individual, o grupo e a organização como um todo, e a 

t en ta t iva  de homogeneizar a Aeterageneidade. Mo ritual es- 

ta separação se  ev idenc ia ,  quando os grupos informais se 

formam a pa r t i r  da convivência diária e os seus i n t e g r a  - 
t e s  ficam atentos e comentam as possiveis falhas cometidas 

pelos seus colegas da outra área, ou então o grupo se fe - 
cha neutralizando toda e qualquer tentativa de aproximação 

de alguem que a e l e  não pertença.  

A valorização imputada ,  pelos membros da cúpula  

diretiva e pe las  chefias,  a presença dos funcionários nes- 
tas celebrações, decodificando-a cono demonstração d e  so - 
ciabilidade, de apreço p e l a  empresa e pela chefia, t ende  a 

castrar do ritual, a sua dimensão de espontaneidade e de 

criatividade, na medida em que o transforma em um mecanis- 

no de controle. Com isto, a atividade profissional perpas- 

sa o espaço simb8lic0, que acaba sendo percebido cono tal  

por alguns empregados. 

Os subordinados,  para escaparem destes controles, 

comparecen às fes tas ,  e aproveitam algunas ''brechaslq para 

externalizarern o seu descontentamento, não de forma 

d i r e t a ,  m a s  sim, utilizando-se de discursos em t o m  de bla- 

gue para t o r n a r  pública a sua insatisfação ou, como é dito 

na R B S ,  o seu ângulo alfa .  

A hierarquia existente na organização reproduz - 

-se no espaço r i t u a l .  A liminarfdade se faz presente em 

alguns momentos do ritual, porém, não de forna  continuada, 

pois o espaço e o tempo dos detentores  do poder permanece 

muito bem delimitado. A a  festa  dos jornaleiros da RBS,  a 

posição da nesa da ~ i r e ç ã o ,  a diferenciação da alimentação, 

a utilização de uma das portas da churrascaria exclusiva - 



mente pelos membros da ~ i r e ~ ã o ,  mostraram a dis tânc ia  m a n -  

t i d a  en t re  super iores  e subordinados. 

Na festa  departamental, a hora de inicio do jan- 

t a r ,  foi determinada pela observância da presença dos ni- 

veis hierárquicos superiores. 

Em todas as celebrações da RBS valores tais como 

preocupação com o t rabalho,  com as inovações tecnológicas 

e em servir  a comunidade são inculcados nos empregados. 

No que tange,  especificamente, aos jornaleiros, 

pensa-se que, mais do que celebrações, eles carecem da td 
ade básica -- saúde, educação e alimentação -- sem a qual 

f i c a  totalmente  inviabilizada a sua capacidade de fantasi- 

ar. A Casa do Jornaleiro, em seu projeto-piloto está aten- 

tando para dois pontos básicos,  isto é,  saúde e educação, 

porém, a alimentação continua se constituindo em um ''gap:' 

a ser preenchido. Mesmo a nivel de educação, algumas paies 

tras sobre hábi tos  de higiene, orientação acerca de como 

gastar o salário,  enfim, conhecimentos práticos necessitam 

ser repassados para este pÚblif20-alvo, :de ta% sorte que ao 

alcançarem um maior bem estar p e s s o a l ,  eles possam apreseg 

tar um melhor rendimento enquanto profissionais. 

Os cartões de aniversário, as f l o r e s  para as es- 

posas dos executivos no dia do seu aniversário, os cestos 

de Natal, os brinquedos para os filhos dos funcionários no 
.* 

Natal, o relógio e a placa  entregues aos jubilados, sao 

slmbolos instrumentais utilizados para valorizaren o fun - 
cionárfo e inculcarem nele e nos seus familiares um senti- 

mento de "pertencimento" & família organizaclonal. 

Por  simbolo instrumental, também, pode ser enten -. 

dido o jornal "RabiscoH. Veiculado internamente, ele assu- 

me a representação sfmbÓlica de elemento i n t eg rador ,  de 



divulgador dos organizacionais. 

O organogrma 6 out ro  sfmbolo instrumental que 

visa  a alertar  os membros da organização para a observh- 

cia das linhas hierárquicas existentes, e para as relações 

de poder d a i  decorrentes,  embora, na prática,  o organogra- 

ma não r e f l i t a  a realidade organizacional em t e rnos  de map 

do e subordinação. A nivel formal,  entretanto, e l e  atinge 

o seu objetivo, simbolizando a organização ideal que deve 

ser perseguida. 

O jornal interno e o organograma poden ser con - 
siderados como s h b o l o s  instrumentais, pois não têm um f i m  

em si mesmos, eles são elementos que propiciam, respectiva 

mente, a integração e a demonstração visual ( c o r p o r i f i c a  - 
ção) da estrutura existente, elementos meios que permiti - 
rão o atingimento da e f i c i ênc ia  e eficácia organizacionais. 

O crachá, o car tão  ponto, a carteira p r o f i s s i o  - 
n a l ,  a altura do espaldar das cadeiras, o carpete  nas sa- 

l a s  dos executivos, são alguns sfrnbolos tangiveis, que sel 

v e m  de instrumental, no sentido de que determinados va lo  - 
r e s  e normas sejam atentamente observados e internalizados 

pelos membros da organização. 

Assim como o nome da empresa, o logotipo da RBS 

e os lemas "RBS presente no fu turo"  e "RSS a Rede da Comu- 

nidade" constituem-se em simbolos dominantes. 

Cumpre destacar que grande parte destes r i t o s  e 
er 

s$mbolos são utilizados pe la  empresa, seguindo uma visao 

de marketing, ou s e j a ,  ao propiciar eventos para o p;blico 

i n t e rno  e divulgá-los através dos seus próprios  ve~culos 

de cornunicaç~o, a RBS acaba vendendo a sua imagem de empre -- 

sa humana e preocupada com o s o c i a l  para o público externo.  



por intermédio dos rituais organizacionais, os 

aspectos negativos da empresa são mascarados, enquanto,ao 

c o n t r á r i o ,  as positividades são exaltadas. A responsabi - 

lidade s o c i a l  na geração de empregos resultante da expan- 

são dos investimentos é constantemente divulgada, ao pas-  

so que a extração da mais-valia, a submissão do trabalha- 

dor aos ditames organizacionais, a sua ingerência na vida 

pessoal dos seus empregados são fenomenos ausentes no d i s  

curso dos empresários, Reiterando-se o que afirmou Da Mat. 

ta (1983), o s  r i t o s  "revelam coisas ' '  e "escondem co i sas t t .  

Diante do que f o i  exposto,  presume-se t e r  a 

pesquisa alcançado os objetivos propostos. Contudo, e s t e  

t rabalho não teve a pretensão de ser exaustivo, m a s  sim, 

de representar  mais uma tentativa do s e r  humano no s e n t i -  

do de chegar a verdade e ao conhecimento, fundamentos bá- 

s i c o s  da pesquisa.  Longo 6 o caminho a ser percorrido,po- 

r 6 m  a curiosidade científica, cornbust~vel  que l eva  o ho- 

mem a avançar no seu crescimento, impulsiona o pesquisa - 
dor na sua tarefa,  po r  mais árdua que esta seja. O fim de 

una etapa marca o inicio de outra, d a i  acreditar-se ser 

este trabalho, apenas uma pequena contribuição no meio de 

tantas que surgirão. Como sugestão para f u t u r a s  pesquisas, 

seria interessante a realização de  um estudo de caso em 

uma organização do s e t o r  p6blico, d e  tal sor te  que fosse 

posslvel proceder-se a uma comparação en t re  os r i t o s  or- 

ganizacionais que ocorrem no setor  pr ivado e aqueles do 

s e t o r  
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